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AÑO x i i V m Miércoles 28 t l e No v imbre San^CTemeF^o, papa, y y anta Lucrecia, virgen, mártires. 
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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TBLB6RAMA8 POR B l CABLB. 
«KBVÍOIO P A R T I C U L A R 
OBI. 
D I A R I O D E L A M A E I N A , 
AL DIARIO D Í LA MJLBXSA. 
T B X . B a R A M A . S D B A N O C B L B . 
Nueva York, 21 de noviembre, á las } 
7 de la noche, s 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , l l e g ó e l 
v a p o r Cienfuegos. 
P a r í s , 21 de noviembre, á l a s t 
7 y 40 ms. de la noclie. s 
M r . C l e m e n s e a u h a m a n i f e s t a d o 
á M r . G - r é v y q u e e s t a b a p r o n t o á 
f o r m a r g a b i n e t e ; p e r o q u e s e v e í a 
o b l i g a d o á h a c e r e s t a m a n i f e s t a c i ó n 
& o t r a s p a r c i a l i d a d e s p o l í t i c a s , p o r 
q u e l a c u e s t i ó n m i n i s t e r i a l p o d r í a 
c o m p l i c a r m á s l a s i t u a c i ó n . 
Madrid, 21 de noviembre, á las 
8 de la noche 
T o m a n i n c r e m e n t o l o s r u m o r e s 
d e c r i s i s m i n i s t e r i a l , á c o n s e c u e n 
c í a d e q u e e n c u e n t r a n g r a n o p o s i 
c i o n l o s p r o y e c t o s d e l m i n i s t r o d e 
l a Q u e r r á e n l a m a y o r í a d e l S e n a -
do y e n h o m b r e s i m p o r t a n t e s d e l 
p a r t i d o f u s i o n i s t a . 
Madrid, 21 de noviembre, á las 
9 y 30 ms de la noche. 
B n l a n o t a f a c i l i t a d a á l o s p e r i o -
d i s t a s s ó l o s e d i c e q u e e l C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s de h o y s e h a o c u 
p a d o d e c u e s t i o n e s a d m i n i s t r a t i 
v a s y q u e e n e l m i s m o q u e d a r o n 
a c o r d a d a s l a s b a s e s d e l a oonf e r e n 
c i a e u r o p e a q u e d e b e c e l e b r a r s e e n 
M a d r i d c o n o b j e t o d e t r a t a r de l a s 
c u e s t i o n e s d e M a r r u e c o s . D í c e s e 
t a m b i é n q u e u n o d e l o s a s u n t o s 
q u e s e t r a t a r o n e n e l m i s m o C o n s e -
j o f u e r o n l a s d i f i c u l t a d e s c o n q u e 
t r o p i e z a n l a s r e f o r m a s d e l m i n i s t r o 
d e U l t r a m a r , y l a s d i f e r e n c i a s s u r -
g i d a s e n t r e é s t e y e l de H a c i e n d a , á 
c o n s e c u e n c i a d e l r e i n t e g r o de l a s 
c a n t i d a d e s s u p l i d a s p o r e l T e s o r o 
N a c i o n a l a l de l a i s l a d e C u b a . 
T E L E G R A M A S D E "SLOT. 
P a r í s , 22 de noviembre, á las ( 
8 d é l a m a ñ i n a . \ 
M r . G - r é v y d e j ó e n c o m p l e t a l i b e r -
t a d á M r . C l e m e n g e a u p a r a e s c o g e r 
l a s p e r s o n a s q u e c o n é l h a n de c o m -
p o n e r e l n u e v o G a b i n e t e . 
M r . C l e m e n g e a u e x p u s o a l P r e s i -
d e n t e de l a R e p ú b l i c a e l a f ec to q u e 
s e n t í a h a c i a é l ; a g r e g a n d o q u e e r a 
i n d u d a b l e q u e M r . G r é y y p o d í a 
p r e s t a r e l ú l t i m o s e z v i c i o á l a B e -
p ú b l i c a r e s i g n a n d o s u c a r g o , p u e s 
q u e de e s t e m o d o l a a u t o r i d a d i m -
p e d i r í a q u e s e d i e r a u n g o l p e r u d o 
á l a a c t u a l f o r m a d e g o b i e r n o . 
M r . G - r é v y d i ó á e n t e n d e r q u e s u 
n e g a t i v a p a r a d i m i t i r e l c a r g o n o 
e r a t e r m i n a n t e y p i d i ó á M r . de C l e -
m e n g e a u q u e d i s c u t i e s e e s t a c u e s -
t i ó n c o n l o s s e ñ o r e s F l o q u e t , G o b l e t 
y F r e y c i n a t . E l P r e s i d e n t e d é l a R e -
p ú b l i c a e x p u s o l o s m o t i v o s q u e te-
n í a p a r a a b a n d o n a r e s e p u e s t o ; pe-
r o a g r e g ó q u e d e s e a b a h a c e r l o s i n 
m e n o s c a b o a l g u n o d e s u h o n o r ; y 
de a h í q u e o p i n a s e p e r m a n e c e r e n 
é l h a s t a q u e todo q u e d a s e a r r e g l a -
do, p o r e x i g i r l o a s í s u d i g n i d a d y 
c o n obje to de e v i t a r e l m a l p r e c e -
d e n t e q u e e s t o p u d i e r a o c a s i o n a r . 
R e f i r i é n d o s e á M r . W i l s o n , d i jo 
q u e e s u n a v í c t i m a de l a s i n t r i g a s 
p o l í t i c a s , d i r i g i d a s c o n t r a é l m i s -
m o . 
M M . F l o q u e t , G o b l e t y F r e y c i n e t 
c o n v i n i e r o n e n l a o p i n i ó n d e M r . de 
C l e m e n s e a u , y t o d o s s e m o s t r a r o n 
u n á n i m e s e n l a n e g a t i v a de f o r m a r 
n u e v o G a b i n e t e . 
M r . B r i s s o n h a s i d o c i t a d o p a r a 
h o y . 
L a C á m a r a h a r e c h a z a d o u n a p r o 
p o s i c i ó n d e u r g e n c i a , e n l a q u e s e 
p e d í a q u e f u e s e r e v i s a d a l a C o n s t i 
t u c i o n e n e l s e n t i d o de q u e e l P r e 
B i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a f u e s e e l e c 
to p o r s u f r a g i o u c i v e r s a l . 
T a m b i é n f u é r e c h a z a d a o t r a p r o -
p o s i c i ó n c o n e l c a r á c t e r de u r g e n 
o i a , p r o p o n i e n d o a b o l i r l a P r e s i d e n 
o í a d e l a R e p ú b l i c a 
S e h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n de 
3 0 0 a u t o n o m i s t a s , s o c i a l i s t a s y 
m i e m b r o s d e l a M u n i c i p a l i d a d , 
a c o r d a n d o p e d i r á M r . G r é v y l a r e -
s i g n a c i ó n d e s u c a r g o . 
Berl ín , 22 de noviembre, á las l 
9 y 15 ms. de la nuiñana. \ 
S s g u n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e S a n 
R e m o , e l P r i n c i p e I m p e r i a l s e ha-
l l a m e j o r , p e r o t r a g a c o n d i f i c u l -
t a d . 
Viena, 22 de noviembre, á las í 
9 y 40 ms. de la mañana . S 
L o s t e l e g r a m a s q u e h a n l l e g a d o 
d e S a n R e m o i n d i c a n q u e por c o n 
s e c u e n c i a de l a e n f e r m e d a d q u e s u 
fre , e x i s t e e n e l P r í n c i p e I m p e r i a l 
d e b i l i d a d c e r e b r a l . 
Madrid, 22 de noviembre, á las l 
\ \ y 15 ms d la m;tñ na \ 
E l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e b r a -
do a y e r , h a d e s v a n e c i d o t o d o s l o s 
r u m o r e s de c r i s i s . 
E n é l s e d i ó l e c t u r a a l d i s c u r s o de 
l a C o r o n a , h a b i e n d o s i d o a p r o b a d o 
» i n o b j e ; : i - . n ^ign-nn. 
C o n r e f ^ r e r j c u - á l e s ^.ucstio.-ea 
u l t r a m a r n.ví- - ¿i c!?. e- n < 3 i c b o M a n 
s a i e q u e ei G x tieri.»-. se ü*-op' a e 
apl^caz á ¿ a ¿ £ 1 ^ i,<a C u b c t bitx 
c o r a m e n t e a s i m i l i s t a s . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el (lia 22 de noviembre de 1887. 
O R O CAbritf ft 240?i por 100 y 
c l e r r a d e 2 í O > 6 & 2 Í 0 H 
por 100 á lan dos. 
DEL. S 
C D Ñ O E S P A S O U f 
Tipo di 
las 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Reata 3 por 100 interés y 
u n o de amort ización 
anual GOJ pg D . oro. 
Idem, id . y 2 l í 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á 1 pS P. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 18 á 19 p g P . ore 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 7 4 7é pg D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía da Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
CsJ a de Ahorros Descuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana 
Cródito Terri torial H ipo -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S o r . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores d é l a Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas . . . . 50 á KOJ pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alu mbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
dé l a Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 54} p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 13 i á 14 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ú c a r o 184 á 19i pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vil)aclara 14 á 15 pg D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanoti-Spír i tus 4 á 6 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bah ía de la 
Habana & Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 11 á 14 pg D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 á 14 pg D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Terri torial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
SautH Catalina con el 6 
por 100 interó» anual , 
P g D 
r.0TÍZACÍ0N.E§ 
DEL 
C O i L B G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( H á 7 p g P. oro es-
a8PAfíA l F e f a V c a a ? " 
I N G L A T E R R A | ^ ¿ I f e o V 0 
(6 á 6 4 p g P., oro es-
pañol, á 60 djv. 
6i á 7 p g P., oro es-
pañol, á 8 d p . 
¡•"RANUIA. 
A L E M A N I A . 
T B I d E O R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , nov iembre 2 1 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas , 6, $16-70. 
Descuento papel comercial, 60 div., 6 
8 por 100, 
Cambios sobro Ldudres, 00 div. (banqueros) 
A $ á ' 8 2 a cts. 
Idom sobre P a r í s , 60 div. (banqueros) & 5 
francos 24% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d ir . (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, & 126% ex-cupon. 
Centrífugas n . 10, pol. 96, & 6. 
Centr í fagas , costo y flete, & 8 9[1G. 
Eeguiar & buen refino, de 5 8 i l6 & 5 5 i l 6 . 
Izdonr de miel, de 4% á 4 l ó i l G . 
E l mercado abatido. 
Mieles nueras, & 24. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7^ . 
L ó n d r e s , noviembre 2 1 , 
Izflcar de remolacha, & 13 i7^ . 
Azúcar ceutr í fnga , pol. 96 ,15 i3 . 
Idem regular refino, & 13i6. 
Consolidados, & 103 6 i l 6 e x - l n t e r é s . 
Cuatro por ciento espafiol, 6 6 ^ ex-dl-
videndo. 
Descuento, Hauro de í u g l a í e r r a , 4 por 
100. 
P a r t s , nov i embre 2 1 , 
Benta, 3 p o r loo, & 81 fr. 4 2 ^ cts. e x . f i i -
terds. 
{Qttsda les ¡a nf.fotiHiXivn de to9 
Utogramas gne cmt&xtden, con arreglo ai 
c4*¿ 31 de Ja rffl rrcgWttf InWwto&i 
K á T A D O S - U N l D O S . 
O E S C D E N T O 
T i l , 
M E K O A N -
4 á 6 pg P., oro es-
pañol, á 60 d(v. 
á 10 p g P., oro es-
pañol, á 60 div. 
10| á 111 P g P-, oro 
español, á 3 djv. 
: 8 á 10 pg anual oro y 
' billete». 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Riilieux, bajo á regular . . . . 
Idem, idem. Idem, idem, bue-
o á Ruperior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H) 
(dom bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrólo inferior á regular, ) 51 á 6 -„ oro arroba 
númi ro 12 á 14, idem oro arrooa. 
Idem bueno, u? 15 á 16 id >• 6 á 6i rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Hero floret*. «9 lí> á 20 i d . . . 
9 á 9i rs. oro arroba. 
9J rs. oro arroba. 
101 & 101 rs oro arroba 
4i á 5 rs. oro arroba. 
51 á 51 rs. oro arroba. 
e e j
61 á 7 rs, oro arroba. 
71 4 7f ra. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CHNTHIFÜOAS DE OUAHAPO. 
Kxtrujero.—Polarización 94 á 96.—Saco»: de 61 
á 61 reales oro arroba.—Bocoyes: de 51 á 61 reales 
oro arroba, segnn número. 
AZUCAR DE HIEL. 
Polariiaoiun Jfi á 90.—De 41 á 4J reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . J o i í Treto y Nate», auxiliar 
de corredor. 
DE K « 0 T O ' S . - Ruperto Iturrisgagoitia y D 
Ensebio García Rniz. 
Es copla—Habana, 22 de noviembre de 1887.—El 
•«tudioo Interino. Jonf, dé Hnnta lvn* 
NOTICIAS DE VALORE* 
O R O { Abrió íl 240?á por 100 y 
cerrdde 2l0ke a 240% 
por 100. 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hip becarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
do Regla v ferrocarril de la 
Bullía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De^ 
pósito de Santa Catal ina. . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía da Vapores de 
Co.: i:t«í filTiacenes de Ha-
91 á «9 
511 * M 
S21 á 80 
67 á f2 










tjoiujiaula de Almaceno» de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de G.^ , 
Compattía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía E tpañola de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consol'dada 
Compai : 1 de t amiuos de Hierro 
de la Habana 
Compañíu de Caminos de Hierro 
de Matunzas á Sibanilla 
Compañí » de Cárnicos de H i e m 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañ i; <le Caminos de Hierro 
de CifiüAifgos y Villaclara. 
Compaí'c 1 de Caminos de Hierro 
de Ba,ti]á la Grande 
Compiuiia d-i (-aminos de Hierro 
de Cmi-'üntin á Sancti Spiritus.. 
Compoiifii de) ferrocarril del Oeste 
Compañ./t ¡ui Ferrocarril Urbano 
Ferroca:. ü del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Befinor{:> de Cárdena» 
Ingenio ' Central Redenoiou" 
Bmpree:; «le Ahaateoimiento de 
•Agua.; I ( 'arm ;io y Vedado. . . . 
CtompoS 1 do hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
De l C i í ato Terri torial Hipoteca-
rio d;< a Isla de Cuba 
Cédula ? Uipotecfirias al 6 p g in-
terés '>nuul 
I d . de 16 Almacenes de Santa Ca-
taliíü! son e¡ 6 3 interés anual. 
Bonos -ie la C impañí i de Gaí 
Hispf. í ío-Americana consolida-
tía 




171 4 181 
71 4 63 
6t & 40 
37 á 28 
D 
Si á 6 
d i á 83i 
151 á 12 
I> 
14 á 10 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
lü . ' íaestro de Cornetas licenciado del Regimiento 
Infa t ' r í a de Valencia, Conrado Canos Molí, cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
íarfu <Ul Gobierno Mi l i t a r de la Plaza, en dia hábil , 
de H á 4 de la tarde, para un asunto que le interesa, j 
Habana, 21 de noviembre de 18§7,—ÍS1 Coinandaa-
te Secretario, 4ftniW9^f(r((i $-29 1 
AYUDANTIA DE MARINA DKL DISTRITO DE 
MARIEL V CAPITANIA DE PUERTO. 
Habiendo sufrido ext 'avío la cédula de Inscripción 
expedida en 19 de junio de 187S, del inscripto de mar 
Pablo Guevara y Sánchez, en la travesía de este 
puerto á la Chorrera, el dia 1? de agosto úH'mo; se 
hace público por este me3io y término de 15 rii-.is, á 
contar desde esfa fecha, para que el que la hubiere 
hallado la presente en esta Ayudantía; en la inteligen-
cia, que espirado que sea dicho plazo, ee considoiará 
nulo y de ningnn valor el citado documento. 
Madel, 17 de noviembre de 1887 .—in icuo Oarba-
llcyro. 3 22 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
YCAPITANIA DEL PDERTO DE LA HABANA. 
Habiendo sido encontrada por el capitán del vapor 
R a m ó n de Herrera un ancla falta de una uña á 60 
brazas del primer espigón del muelle de Luz, de las 
dimensiones siguientes: de una y media tonelada de 
peso, de cepo de hierro, de diez pies de brgo de caña, 
29 pulgadas grueso medio de la caña y de doce piéi de 
largo de cepo; se hace sabor por este medio, para que 
las personas que se consideren con derecho á ella se 
presenten en esta Comandancia en el término de 30 
dias, á deducir su derecho, cumplido estos se proce-
derá á lo que haya lugar. 
Habana, 18 de noviembre de 1887.—José M * de 
Mera*. 30-20 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA, 
SECRETARIA. 
Sin resultado la cuarta subasta celebrada ayer ^ara 
la enagenaoion de 9,088 kilógramos de lona vieja y 
4,185 idem estopa blanca, existente sin aplicación en 
el Arsenal, á pesar de la reducción de un cuarto de 
peso introducida en los tipos de $5 y 10 respectiva-
mente por quintal métrico, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de la propia fe-
cha, repetirla con beya de un medio peso más en quin-
tal métrico de c ida artículo ó sea el de tres cuartos de 
peso con respecto á los primitivos precios. 
En su consecuencia, señalada la nueva subasta para 
el dia 24 del corriente, á la una de la tarde, se anun-
cia por este medio á ñn de que los interesados en dicho 
remate presenten sus proposiciones á la expresada 
Corporación que estará constituida al efecto, en la i n -
teligencia de que el pliego de condiciones puede verse 
en esta Secretaría todos los dias hábiles de ODCO á dos 
de la tard-í. 
Habana, 5 de noviembre de 1887.—Luis de la Pi la . 
3-16 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NUM. 115, 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse loa planos, cartas y derroteros correspondien-
MAR MEDITERRÁNEO. 
GRECIA. 
579. CESACIÓN DKL ALUMBRADO DEL FARO DE 
AOROPOLE, ISLA DE CORFU. La Legación de Etpa-
fia en Aténas participa que el faro de Arropóle, isla 
de Corfá, cesará de funcionar provis^u al mente el 
15T27 de junio de U87 p ira hacer en él reparacioaes. 
Véase cuaderno de firos número 8?, página 161, y 
oarta número 4 de la sección I I I 
580. FARO DE CATACOLO La mi.-ma Legación 
participa que el faro de Catacolo funcionará desde el 
20 de junio 2̂ jul io 1887. 
Véase el cuaderno de faros nám. 83 página 168, y 
carta número 4 de la sección I I I . 
OCÉANO A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 
ESPASA, COSTA S. 
581. RECTIFICACIÓN A LAS NOTICIAS COMPLE-
MENTARIAS SOBRE LAS LUCES DE LA BARRA DE 
HüKLVA. La luz roja del Morro 6e va ántes de mon-
tar el Picacho, y por lo tar to no puede servir «le guía 
para gobernar robre babor para ponerla la proa al 
avistarla (véase Aviso mimero 558 de 1887/ 
£1 objeto de eeta luz r o es otro qae indicar el canal 
de«pues de embocada la ria, por cuya razón siempre 
se concerva visible, no ocultándose hasta que se está 
sobre el cantil debajo del O. para indicar que se está 
sobre dicho balo y que se debe gobernar al volver á 
descubrir dicha luz Por lo tanto, una vez dentro de 
labuiru y navegando á e i n í w a r l t ria, queda Ajuicio 
del práctico de iAlocalidad, coúio sucedíaáutés de es-
tablecidas estas luces, el .letermlnar el momento en 
que se debe gobernar sobre babor, y no se puede u t i -
lizar para este objeto 'a ciUdalaa roja del Morro. 
Plano número 57 de la secc:on I I . 
MAR N E G R O . 
R U S I A . 
582. NUEVO CANAL DEL LAGO DE DNIÉPER — 
VALIZAMIENTO.—INSTRUCCIONES. (A . a. iV., mime • 
ro 96^60. Par i s 1887.,/Kl canal de navegaci< n del 
lago de Dniéper se ha eniachado y dragado en la ac-
tualidad; su auchuraes le 95 metros y la mínima pro-
fundidad, en el nivel rae Jio de las aguas, ea de 6,1 me-
tros. <'orno esto nivel varía con frecuencia conloa 
vientos y corrientes, la profundidad existente del ca -
nal la señalan constantemente en las astas de señales 
d^ Ot.hakof y de Parulina por las del código interna-
cional. 
Los buqnes que deséeu entrar en el canal valiéndo-
se de dichas peñales deben contar por lo ménos con 
0ai,15 do agua bajo la quilla. No se puedo n t i l i z i r el 
canal de 6,1 metros más que de dis; de noche cuando 
no son visibles las r á l t i s s flotantes y hss.a que el ca-
nal esté alom'rado por boyas ilominosas, no ee dibe 
llevar un calado mayor de 5,5 metros, cuya profundi-
d id se encuentra ea el sector ilumi ia<lo del faro de 
Sviato Troilíki, que se pasa para ir á Nicolaief ó para 
salir de ull i . 
E l canal lleva su dirección en la líu'-a de enfilaclon 
de Us luces do Adjighiol y de l i s valizas da la punta 
de Kinburi ; ; después se inclina en línea recta háuia el 
E En el torno la anchura alcanza 150 metaos en el 
fondo. 
Bn la primera parte, en una longitud de 1,946 me-
tros ó 0,67 de milla, indican ol canal 3 paroí de va l i -
zas rojas y negras, rematsads por conos, y en la según 
da parte de 6,4 ?2 ó 3,47 millas por 10 parea de valizas 
semejantes. Las valizas rojas tienen cada una un cono 
con punta hácia arriba ¡ están sobre la o; i la N . del 
canal; las valizas negras llegan cada una un cono con 
puuta hácia abajo y están sobre la orilla S. En invier-
no se reemplaza este fi-t'-ma de valizaraiento por7 
pares de p queñas va'iz .s flotantes con banderitas. 
En el puerto de Nikoiait f. que ahora rs accesible á 
los btt4uss do 6 metros le calado, se ha debido mar-
car, al mismo tiempo do el canal nuevo, cou una va-
liza de colores el pequeño banco de 5,5 ra ¡tros que se 
encuentra en el sector Si4. de iluminación del faro su-
perior de Volotki. Este banco queda un poco al N , de 
la derrota i-eguula habitualmente por l o i buques que 
van al rio Bug; para evitarlo por la noche, se necesita 
mantenerse en el límite S del sector de iluminación 
ya ci'ado del faro do Voloski superior. 
Carta* números 107 y 101 de la sección I I I . 
Madrid, 23 de julio de 1887.—El Director, í m i s 
i far l ínm de Aree 
AYUDANTIA DE MARINA DE REGLA. 
Los individuos D . José Plana1) y D. Juan Patrols, 
inscriptos por t-l distrito de Blanes y Mahon rofpecti-
vamente, se pretent-irán en esta oficina, San J o t é nú-
mero 3, en dia y hora hábil, con el fia de eni regarles 
sus duplicados deinreripcion por extravio de los ante-
riores. Y para corioc miento del in1ere: ado libro el 
presente en R.^la á 17 de noviembre de 1887.—El 
Ayudante, José Contreras 3-18 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AL PUBLICO. 
E l raiéreoles 23 del preteute mes, á las 12 en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
ezámen, se introducirán en su respectivo globo las 578 
bolas que se extrajeron en el anterior sorteo que con 
las 13,422 que existen en el mismo globo, comple-
tan los 11,000 números de que consta el sorteo ordina-
rio número 1,255. 
El dia siguiente 21 antes del sorteo se introducirán 
i 578 bolas de los 
mo sorteo, que con 
las  las e l s premios correspondientes al mis-
las 11 
total de 589 premios 
aproximaciones, forman el 
E l jnéves 21 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Srcs. suscritores á re-
coger los billetes (iue tengan suscritos correspondien-
tes al sorteo ordinario número 1,256; en la inteligen-
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 18 de noviembre de 1887.—El Adminis 
trador Central, A. E l UTarQuét dr. fínviria 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 24 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que so compone el 
sorteo ordinario número 1,256 que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 6 de diciembre del 
corriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
iVitmero Importe 





10 de 2.000 
564 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 
2 Id . de 400 cada una pa-
ra el número anterior v 
posterior al segundo id. 
3.600 
800 
Son . . . . 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 18 denovitmbie de 1887.—El Administra-
dor Central, E l Marqués de Gaviria. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 1?—LICENCIAS. 
Resuelto por el Excmo. Sr. Gobernador General 
hacer extensiva á todos los mercados de esta ciudad 
la prohibición de establecer puestos de venta de efec-
tos de abasto en las cercasías de aquellos, el Excmo. 
Apuntamiento en cabildo ordinario de fecha 28 de oc-
tubre próximo pasado, ha acordado dar exacto cum-
plimiento 4 r'ioha superior disposición y al efecto se 
hace público por este medio, que continúan vigentes 
todas las j ; resoripciones acordadas por el Excmo. 
Ayuntamiento en 12 de enero de 1885 y publicadas en 
el Boletín Oficial de la Provine a de 23 del mismo, 
c n la cola variación de que la ; una marcada en la 
primera de dichas proscripoions- y prohibitiva de la 
instalación de puestos de venta ül por mayor ó menor 
de venta do carne, pescado, ave», verduras, legum-
bres, mene stras, frutas y demás artículos de abasto, 
qieda limitada á lado cinco manzanas de distancia de 
cada uno de los mercados de esta ciudad, haciéndose 
exteesiva igualmente dicha prohibición á los simples 
depósitos de los artículos de abasto. 
Y en cumplimiento del expresado acuerdo se publ i -
ca de órden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal para 
general conocimiento. 
Habana, noulembre 19 Í 9 1887.—El Secretario, 4 . 
A D M I V I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE H A C I E N D A P U B L I C A DE LA PROVINCI1A 
D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censo?! do Regulares co-
rrespondientes al mes de octubre próximo pasado, se 
avisa á loJ reñores censatarios pueden pasar á reco-
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal, 
sin recargo de ninguna especie, hasta el dia 10 de d i -
ciembre próximo. 
Trascurrido dicho plazo se procederá á su cobro por 
la vía de apremio. 
Habana, 8 de noviembre de 18S7.—Oárlos B . Vega 
Verdtigo. 3-11 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha 
servido disponer quede abierta durante el plazo de un 
mes. que vencerá en 26 de noviembre próximo, la co-
branza del arbitrio "Ganado de Lu jo" durante el co-
rriente año económico, en la oficina de recaudación, á 
cargo del contratista D . Manuel Diaz Rodríguez y 
sita en Mercaderes 8 i letra E, de siete á diez de la 
mañana y de doce á tres da la tarde, en el concepto 
da que la cuota anual de este Arbitr io es la de $50 oro 
por cada caballo, yegua, mulo ó muía que no sean del 
país, de uso particular que se destine á tiro ó silla, ya 
sea para el uso de sus dueños ó que se alquilen: la de 
$25 oro por cada uno de los del país que tengan un 
metro 16 centímetros ó más de alzada (siete cuartas): 
y la de $10 oro por los del país de ménos de 1 metro 
46 centímetros. 
Él importe del arbitrio lo satisfarán los contribuyen-
tes al recaudador en oro precisamente, admitiéndose 
el emeo por ciento en plata, con exclusión de cual-
quiera otra especie: y los que no lo realizaren dentro 
tro del plazo coucendido incurrirán en la vía de apre-
mio y en la doble cuota del arbitrio y recargo consi-
guientes, con sujeción al pliego de condiciones publ i -
cado en el Boletin Oficial de 11 de setiembre próximo 
pasado. 
De órden de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana octubre 26 de 1887.—El Secretario, Agus-
tin Guaxardo. 3-29 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
INSVECCION DE TRASPOSXES T EMBARCACIONES ME-
NORES.—ANUNCIO. 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadores 
las dos subastas intentadas con el objeto de contratar 
los artículos y efectos de ferretería, talleres de toldos 
y velámen, tiendas de tejidos coa sastrería y camisería 
y almaflenes de madera que ban de adquirirse y su-
miBistraree á las embarcaciones menores del servicio 
militar en este Puerto para las atenciones de las mis-
mas durante el año económico actual, el Excmo. Sr. 
Capitán General en decreto de 9 del corriente, ha te-
nido á bien disponer se proceda á anunciar una con-
vocatoria de propesiciones particulares bajo los mis-
mos precios, plazos y condiciones de aquellas. 
Lo que se anuncia para general conocimiento, y á 
fin deque las personas que deseen venderlos artículos 
y efectos expresados en los referidos pliegos de con-
diciones v prs-cios limites, pvesenten á la una de la 
tarde del I t de dicifmbre próximo ante la Junta reu-
nida al efecto en esta Inspección, sus proposiciones 
parti ulares conforme previene dicha Superior Auto-
ridad, estando de manifiesto en esta oficina (sita en el 
cuartel de la Fuerza) de once á cuatro da la tarde de 
los dias hábiles las condiciones y precios estipulados. 
Habana, 14 de noviembre de 1887.—El Comisario 
Inspector, Uasildo Bcoías . 
C 1629 6-17 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES 
Vencido en ol dia de ayer el primer plazo señalado 
á loJ contribuyentes de este término municipal para 
pagar la contribución por el conceptn de subsidio i n -
dustrial correspondiente al primer trimestre del co-
rriente añ • económico, se concede otro plazo de tres 
dias hábiles, en los que estará abierto el cobro de dicha 
contribución y podrá satwfacerse sin recargo. 
Los contribuyentea que no lo veril! juen incurr irán 
en el primer grado do apremio, que consiste en el re-
argo de cinco por ciento sobre el total importe del 
recibo talonario, según se establece en el art. 14 re-
formado de la Instrucción para el procedimiento con-
tra dcudor.ts á lá Hacienda pública. 
Re anuncia al >iúb!i"o en cumplimiento de lo dls-
pues'o en la citada Instrucción. 
Habana, 19 de noviembre de 1887.—El jefe de la 
secc'on, Mamwl R.-mero. 
3 19 
Retirados de Guerra 
y Marina é inutilizados en campaña. 
E l pago del haber pasivo de dichas clacos á quienes 
represento del mes de agosto último, empezará ma-
ñana á las horas do costumbre, en oro con el 5 p § en 
p ata 
H baña 21 de noviembre do 1887.—El Apoderado, 
A polo Lagarde. 11033 121 a 3-22d 
DON JUAN ZUBIA Y BASSECOUBT, Capitán de I n -
fantéría, Gobernador del fuerte número l de esta 
plaza y Jaez Iflsoal nombrado por la superioridad 
de esta Isla: 
Hal lándome instruyendo stituiria por el delito de 
deserción d-1 re«roplazo deetintdo al B i t a l l cn Caza-
dores do la Uaion Francisco Pamian Sobas, que faltó 
al desembarque del vapor-correo "Antonio López" 
llegido á esta puerto procedente del de Cádiz el dia 13 
de setiembre ú timo, cuyo paradero so ignora; en uso 
do las f iüultHdes que en estos casos me concede la 
Ley do Eojuieiamieuto Mistar y órdenes vigentee, 
por el presente mi t e r í e ro y último edicto cito, llamo 
y emplazo al iudic¡-.do reemplazo para qne en el t é r -
mino de diez dias á contar desde \ \ publicación del 
p íesente comparezca en etta Fiacalía Fuerte de San 
Diego n? 4 ó Gobierno Mili tar do esta plaza, en la i n -
teligencia quede no verificarlo se le juzgará en re-
beldía. 
Habana. 17 de noviembre de 1887 —J^cn Zubia. 
3-23 
DON EUGENIO TOMAS VIDAL, alférez de la 4? com-
pañía del Batal lón Cazadores de Isabel I I número 
3 y Fiscal del mi^mo: 
Eu uso de las fiduitades que las Ordenanzas del 
Ejército me conceden, é ignorándose el paradero del 
soldado de la primera compañía de este Batal lón M i -
guel Taulet Mensa, contra quien instruyo sumaria por 
el delito de deserción; por este mi primer edicto cito, 
liamo y emplazo al referido soldado para que en el 
término de treinta dias á contar desde la publicación 
de este anuncio, se presente on la guardia de preven-
ción de este Batal lón, sita en la Fortaleza de la Ca-
baña, á dar sus descargos, advirtiéndole que de no ve-
reflcarlo se procederá á lo que hubiere lugar. 
Fortaleza de la Cabaña, 18 de noviembre de 1887.— 
Eugenio Tomás 3 23 
DON JOSÉ DE PERALTA Y DEL CAMPO, teniente de 
infantería de Marina con destino en la Brigada de 
Depósito del Real Arsenal y fiscal nombrado de 
órden superior. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo al 
marinero de primera clase en la Armada José Celedo-
nio Alba, para que eu el término de veinte dias, con-
tados de la pub icacion de este edicto, se presente en 
este Real Arsenal á dar sus descargos, y caso de no ha-
cerlo se le pegulrá la causa juzgándolo en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 12 de noviembre de 1x87.— 
E l fiscal, José de Peralta. 3-15 
Ayudant ía de marina de San Cayetano.—DON EVA-
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra-
duado y ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano.—Bdioto. 
Desconociéndose en esta dependencia el paradero 
del inscripto de la Habana Andrés Teijeiro y F e r n á n -
dez, fóho 97 de 1884. se le cita por este medio y t é r -
mino de treinta días, para que se presente en esta ofi-
cina á recoger un duplicado de su cédula de inscripción 
y entregar el documento provisional que le fué expe-
dido en 4 de abril del año actual. 
San Cayetano, 15 de octubre de ISS7.—Evaristo 
Diaa Casarir.an. 3-28 
DON JOSÉ GOUOV GARCÍA, Juez de primera instan-
cia del Distrito de la Catedral. 
Por t-l presente hago saber L íber señalado el dia diez 
y nueve del entrantd mes de Diciembre, á las doce, en 
los estrados del Juzgado, sito calle de la Habana n ú -
mero ciento treinta y seis, para el remate con la reba-
j a del veinte y cinco por ciento de las casas, calle de 
U Gloria número veinte y tres v Misión ochenta y seis 
en esta ciudad, tasadas i * primera en setecientos no-
venta y dos pesos ochenta y nueve centavos, y la se-
gunda en mi l novecientos noventa y cuatro pesos cin-
cuenta y un centavos oro; advirtiéndose que no se ad-
mitirán proposiciones que no cubran los dos tercios 
del precio, y que los títulos de dominio de la de la ca-
lle de Misión están de manifietto en la Escribanía á 
fin de que puedan examinarlos los que quieran tomar 
parte en la subasta con los cuales deberán confor-
marse sin que tengan derecho á exigir iiiugunos otros 
y que aunque no se han presentado los de la calle de 
la Gloria el ejecutante l i i manifestado su conformidad 
con ellos. Que así lo tengo dispuesto en el Juicio Egs-
cutivo que sigue la moraga Eugenia Landrian contra 
Esmer.'jldn Luis EcheviWa sobre pesoe.—Habana, 
noviembre veinte y uno de mi l ochocientos ochenta y 
Biet« — osé Godoy García.—Ante mí, JCSÍÍS Rodri -
gue!. 14688 3 23 
D . JOSÉ GODOY GARCÍA, Juez de primera instancia 
del distrito de la Catedral. 
Por el presente se anuncia al público haberse seña-
lado el dia dif z y nueve dediciembro próximo entran-
te á las doce de'su mañana para la subasta simultánea 
en esta ciudad y en la de Sancti SpíiituR, de una casa 
de tabla y teja situada en el poblado de Tunas de Za-
za, calle de la Marina sin número manzana t ú m e r o 
d'>s de dicha calle, tasada en dos mi l novecientos un 
peso oro, á fin de que los que quieran hacer proposi-
ciones ocurran t i di:i y hora indicado en el Juzgado de 
estaciudad, calle de la Habana número ciento treinta 
y seis y en el de Sancti- Spiritus en el propio dia y ho-
ra; edvirtiendo que no se admitirán ofertas que no cu-
bran los dos tercios del i valúo: que los antecedentes 
de la finca se hallan en lo» autos v que para tomar par 
te en la subasta hab i á de consignarse en la mesa del 
Juzgado respectiva, el é ü z por ciento del precio i n d i -
cado. Así lo he dispuesto en el juicio ejecutivo seguido 
por D . Jorge Ferran contra D . Angel Ortiz. 
H <.bana noviembre diez de mi l ochocientos ochenta 
y sis te. 
Y para su publicación en el DIARIO DE LA M A R I -
NA fe esoide el presente en la propia afecha.—José 
Godoy García. 
Por mandado de S. Señoría, Pedro Suarez. 
14651 3-22 
DON LEANDRO PRIETO Y PEEEIRA, Juez de prime-
ra instancia del distrito de Jesús María. 
Por el presente se hace público: Que en los autos 
£removidas por D . Alonso Fernández Cuerva contra >. Kicolás Rivero en cobro de pesos 6 Insidente sobre 
opesicion de un embargo, se ha dispuesto se saquen á 
pública subasta por término de ocho dias los muebles 
siguientes: Doce sillas de palisandro, cuatro sillones 
id . Dos mecedores id . Una mesa de centro, id. Otra 
id . consola, Dos rillones do Viena. U n escaparate de 
palisandro de marca mayor, con dos espejos. U n apa^ 
rador de nogal con tres mármoles . U n espejo grande 
con marco de palisandro. Una sombrerera id . , y dos 
trípodes id . , todo de medio uso y tasado en doscientos 
setenta y siete pesos oro; debiéndose rematar en favor 
del mejor postor el dia primero de diciembre próximo, 
álas nueve de la mañana , en el Juzgado calle del Pra-
do hoy Condes de Casa Moré número sesenta y cua-
ftp¡ w la inteligeaw m W 99 atoititá» prvpq-
siciones i i fsriores á los dos tercios del avalúo y que 
los licitadores deberán consignar en la mesa del J ar-
gado una cantidad isjual por lo méaos al diez por 
ciento del avalúo: estando los muebles depositados 
enla calle de San Ignacio n. 2*1, y para su publicación 
eu trei números del "Diar io de la Marina, se expide 
el presente en la Habana á diez y ocho de noviembre 
de mi l ochocientos ochenta y siete.—Leandro Prie-
to.—Ant.) mí: Pedvo Rodríguez Pérez . 
14628 3-22 
M O V I M I E N T O 
D B 
VAÍ'OEES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 23 Mascot.te: Tampa y Cayo Hueso. 
23 Cataluña: Veraoruz y Progreso. 
21 Hernán Cortés: Barcelona y escala». 
,» 24 M. L . Vlllavorde: Puerto-Rico y esoalas. 
24 Raratoga: Nueva York. 
. , 26 Leonora: Liverpool esoátiis. 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
25 Guido: Liverpool y escalas. 
28 Clinton: Nueva Orloans y escalas 
14 México: Nueva York. 
29 Oity i»/ Aloxsudria; Nueva-York. 
8 A L D H Á N . 
Nbre, 23 Hutohinson; N . Orleans y escalas. 
23 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
54 Niágara: Nueva York. 
26 Manhattan; Nueva York. 
<J6 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
sfl M L Villaverde: Ptierto-Rioo y escalas. 
30 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
VAPOEEH OOSTBBO& 
3 E E S P E S A N . 
Nbre. 23 G'cria: (en Batabanó) de Cuba, Manif.-
uiúoi Santa Cruz, Júoaros , Túnas , T r i -
nidad y Cienfuegos. 
24 M . L . Villaverde: para Cuba Gibara y Nue-
vltas. 
. . 30 Josefita: (en Batabanó) de Cuba, Mantunl-
llo, Santa Cruz, Júcaro , Túnas , Trinidad jr 
Cienfuegos. 
t A L D B Á Y i -
Nbre. 23 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Túnas. 
. . 37 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos; 
Tr nidad, Túnas , Júca ro , Santa C r n í , M a n -
zanillo y Cuba. 
SO M. L . VUlaverde: para Santiago Cuba. 
para Cárdenas, aagna y Ualberlen, los 
miércoles, regrecando ios lúnes. 
ALAVA: los jitáve» para Cárdena», Sagua y Caiba-
mn, regresando loa mártalr. 
HcDRiiTUBí par» Otírdíinas los máriaa, regresando 
Tlérnee. 
RAau-ao:«.-A. í'»ra Bató* Howrt», Hio Blanco, 
Bíi-rtvoe. San Cajataad > Mala» A g u ü . l o i sábafcc^ 
Í-.C.WÍÍO l«'t tnlfeooies. 
'A&st.k: par» loabtila de «tegua r l«» »«-
*/3ÍÍ ^HliWlli lí" ír- ítt^v^.ot** 
N. 6ELATS Y C 
% O B . A a t T X . & R 2.08 
«vitrina á Amara ; t i ra 
Hacen pagos por el cabie 
F A C I L I T A N C A R T A S DB C R E D I T O 
y g i x a a l e i r a » & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuera Orleans, Veracras. Méllct?, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par í s , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Boma, Ñápeles , Milán, Gó-
nova, Marsella, Havre, L i l l e , Nántes , St. Quintín, Dle-
ppe, Toulose, Veneola, Florencia, Palerrao, Tur ln , Me-
sma, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É m i u A ñ Ü A S A B I A B 
KT, 
IT. 11*T 
O r e l a t » y C p . 
UW-1J1 
L. RUIZ & C 
8, O ' H B i r . I / S T 8 . 
ÍÜBQUÍNA A JKEBCADKEÍÍS 
M A Ü B N F A G O S P O J i J S L C A B L E 
S i r w i letras ecbx» Lóndree. New-York, Hew-Or-
¡•an*. Milán, Tt idu , Roro», Ver.oel*, Florencia, N á p o -
lofl, ¿ '«boa, Üuoiíí.o, « ibra l ta r , ifedmeQ, Hsmburgo, 
P t r í í , Havre, Kííntea, Burdeos, Marsella. LUI?, L / o u , 
KMJlco, Veracroa, San Juan do Fnerto-Rloo, *». « . 
Sobre todas las capital*» y tmcblos: sobre PAUM *• 
HaUorca, Iblsa, Mahcn y Santa Cra ; de Tenerife. 
¥ E N E S T A IBIiA 
'obre Matáuses . Cárdena», cttit-.mV.os, Santa O l a » , 
( alborlon, Sagua la Grande, Clcnfustw*, Trinidad, 
ganoU-apíri íus, Saniiago do Cuba,. Ciogo de Avi la , 
Manzauülo, Pinar del Rio, Gibara, Puorto-Prlnolpe, 
NneTitaa. * . • »<« l í B - l . n 
I B o r j e s y C 
F Ü . I 5 B T O D E L A H A B A N A 
Dia 22: 
De Veracruz y Progreso en 6 dias vap. esp. Cataluña, 
cap. Segovia, t r ip . 126, tons. 3,784, con carga ge-
neral, á M . Calvo y Cp 
Barcelona en 63 dias bea esp. Tafalla, cap. Roig, 
trip. 16, tons. bPS, con carga general, á J . B a l -
cells y Cp. 
Kiiadelfia en 20 dias berg. amer. Tenerife, cap. 
Tracy, tr ip 10, tons: 518, con petróleo, áConi l . 
Nueva York en 5 dias vapor amer. Manhattan, 
cap. Stevnns: trip. 39, ton. 1154, con carga ge-
neral, á Hidalgo y C? 
hA í >Ü!AS> 
Dia 21 
Para Progreso y Veracruz vap. esp. Ciudad Condal, 
cap. ¡Ln Emeterio. 
Colon y escalas vap. esp. San Agustín, cap, Be-
nitez. 
Matanzas vap. esp. Catalán, cap. Osamis. 
Sante Cruz del Sur, vsp esp. Agnadellana, cap. 
Garay. ^ 
M o l i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
De V E R A C R U Z y PROGRESO, en el vapor co-
rreo esp. Cataluña: 
Sres D. Leopoldo Burou y Sra—Eloísa Benitez— 
José Xifre—José Ottiz—Angel Méndez—José Valdés 
—Luis Diaz—Domingo Real—José Sierra—Jaciuto 
Corona—José Machio—Eugenio MaiUnez— W . O. 
Dale y Sra—Domingo Abrou y 2 h'jas —Jul ián N o -
darse —José Bastra—Además 3 de tránsi to. 
D a N U E V A Y O R K en el vap. amer. Manhattan: 
Sres D . Rafael de Zaldo, Sra y 2 niBos—U. Ence-
ra y uiíio—G. Byron H y d e — á l p b a S. De Sissa y Sra. 
—J. B. Clarke—Lorris War t . 
S A L I K S O N . 
Para CUBA, S A B A N I L L A , L A G U A I R A , C A R -
T A G E N A y COL1 •N en t i vap. esp. S a n Agust ín: 
Sres. Ü. José Algara—Emilio Pereira Valdés— 
Mí j i ^ o Hrillmann—Binoche E . Augusta—Calina 
francisco—Áverza Antonio—Felipe listevez—Estar-
nislao Cruz—Antonio M . Diaz—Migue l Velasoo— 
Pascasio Gonzá 'ez—Henry W . A . Page—José Silva. 
—Vicente García y Sra—Guillermo Carranza—Cos-
me Jaén—Octavio Tirado—Teresa Camin y 5 hijos— 
Antonio Dilla—José Méndez—Francisco Zumbado— 
Beyes Garc ía—Joté A . Rivera—Juan Soler—Angel 
Marquet—Knna Tagliana—Adela Pariz—Pilar Tapia 
—Juan Astort—José B . F u e r t e - — J o s é R Fabre— 
Fermín Roldan—Francisco Villegss—Josefa Uasollas. 
—Antonio Blancas—Antonio Gr.fell—Josefa Sán -
chez—Jaime Hernández—Jo;é Marin Varona—Ro^a 
Blake—Antonio Pau;.—-Euriijue O ivares—Mateo 
Masanet, Sra y 3 hijas —Además 6 de tránsito. 
Para PROGKESO y V E S A G R Ü Z en el vapor co-
rreo nacional Ciudad Condal: 
Sres. D . Jeame Clarens—Francisco Valdellon—J. 
R. y W . Bllamer—Maoina Giuseppe—Henry Savage 
Wil l ian Latuner—José J . Guerra y 2 hijas—Dolores 
Arlandós—Juana Porti l la—José Rnbin—Arturo Ro-
dríguez—Estrella González—Aurelia Campo—I Za-
rragoiiia—Javier Baroena—Pauliuo Cuesta—Canuto 
Carranza—Mario C. Lamer—Ricardo Vizcaya—Juan 
Tenreiro—Narciso López —Cármen Rodríguez—Ade-
más 15 de tránsito. 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O a , 
ESQUINA A MERGADSRBS 
m m pieos POE BL DABLE 
Fáoilitaa cartas de orMlto 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a - r i s t a 
(BOBaB WBW-rfujilK., BOK'íOM, C M I C A O O . S A S 
F R A K C I « € « , HOKVA O i t L E A M S , T E K A C R V K , 
BÜJJEOO, SAi* JOAH DB P U B R T O - R I C O , PO»-
o a , BJAVAOSÍB^, I^OMDRKS. PARÍS, BOK-
O K 0 8 , L Y O M . BAyOlCMB, H A M B U R O O , B R K -
MSW, B B S L I I T , T I E K A . A M 8 T K R D A B j BKÜ-
S E L Á B , R O M A , Ñ A P O L E S , ¡ t t íLA« , OÍWOTA, 
K T C . ¿ I T C , A S I COMO SOBRB T O D A S L A S 
C A F I T A I i B S Y P C B B L O S DB 
ESPAÑA É CANARIAS 
ADBSZAS COSIPRAJf Y VBMDBW B B M T A S B K -
W K K f U í S , n t l B C K S A S B I N « L K 8 A S , BONOS 
P l M I S M T A l W J H m J B i N p í Y C U A I A U J I B R A 
O T R A CLASE BE V A L O R E S P U B L I C O S . 
L) 1148 »1W -« 
B A J > T Q X J E K O ¡M 
G I B A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
jS Uty larga vista sobro todas las principales pía-
1=3 s J y pueblos de osta I S L A y la de P U E R T O - S 
oa R I C O , SANTO D O M I N G O y St. T H O M A S , 3 
8 I s l a s B a l e a r o s . I s l a a C a n a r i a s , 
Tarr-oiín «obre la* principales pla^a* (J« 
I n g l a t e r r a , , 





E n t r a d a s de 
Dia 22 
c a b o t a j e . 
De Caibarien vap. Clara, cap Zaividea: con ñlK ter-
cios tabaco y efectos. 
Dimas gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 58 
tercios tabaco y SCO sacos carbón, 
Sagua gol. M? Josrfa, pat. Colomar: con 1 2,0 
sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 22: 
Para Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera. 
— Morón gol. Manuela, pat. Zubirat. 
Dimas gol 2 Hermanas, pat. Ruiz. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barrow ( I ) bca. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higgins y Cp. 
Del Breakwattr bca. amer. Antonia Sala, capitán 
Pierce: per Luis V . Placé 
Para Nueva Orleans y escalas vap amer. Hutohin-
son, cap. Baker: por Lawton y Huos. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Del Breakwater bca. amer. D o r n Eckboff, ca-
pitán To d: p j r Hidalgo y Cp.: con 8,000 sacos 
azúcar-
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
ParaCayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
cotte, capitán Hauloc: por Lawton y Hnos.: 
Cádiz y Barcelona vapor-correo esp. Cataluña, 
i-ap, Secovia: por M . Calvo y Cp. 
Nueva York vap. esp. B . Iglesias, cap. García: 
por M . Calvo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Asacar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 3.000 
P e l l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 1 de 
n o v i e m b r e . 
Azúcar estuches 200 
Azdcar barriles 1.000 
JL.OKJA V I Y E S E B . 
Venias efectuadas hoy 21 de noriembre 














id. harina amer. F . Abascal . . . 
id . id. iuimitable • 
id. id . S. G. Ruiz 
id. harina española 
idom café Puerto-Rico nuevo 
bueno $24 q t l . 
70 id . id . id . viejo i d . . . $23í qtl . 
200 id. frijoles negros Veracruz. . . 8 rs. arr, 
100i de pipas vino Alella J a n é Pas-
cual $17 pipa. 
100 tabales bacalao Halifax $6i qt l . 
100 id. sardinas gallegas 20 rs. uno, 
4000 garrafones ginebra Campana. . . . Rdo. 
150 id. id . Llave $5í uno. 
80 calas de i de lata Petit P o i s . . . . $6i los 48i, 
12 id . tocino pedazos $15 qtl . 
60 tercerolas manteca c h i c h a r r ó n . . . $ l 2 | q t l . 
20 estuches tabaco de 12 Ib. Recluta. $26 qt l . 
J. BALGEIiL! 
CUBA NUM. 4.3 
B K f T B i ^ O B I S P O Y O B i S A P Z A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
Islas Baleare» y Canarias. C 806 156-Jn 
PARA CANARIAS. 
Barca españ la "Fa r a do Canarias", capUau Don 
Migue1, Oonzález Sarmiento. 
Este buque lija tu s lida para el dia 80 do noviem-
bre. A los pasaj ros que deseen hacer viaje en el i n -
dicado buqii í ŝ i les avisa entreguen sis pasaportes á 
sui contigiut rios Martínez Méndez y Cp. Obrapía 11 
é á su capitán á bordo. 14731 8-23 
"7 A P O R E S - C í O I T S Ü O S 
01 LA IMPASIA TRASATLASTICA 
áaíes de AnUmio Lépex y C* 
• 1 Tapor-oorroo CATA LUNA, 
capitán Segovia. 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
noviembre, á las 5 de la tarde llevando la correr,-
pondeuoiu pública y de efleio. 
Admito carga y pasaloros para dichos puertos y 
carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pa í a jo r t e s ea entregarán al rficibir lo» billetes 
fie Dtwjje. 
Las pdllsaa de oarg» »e firmarán pur l o i oouslgnsla-
IÍOÍ ánte» do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán su» consignatarios, 
fá, C A L V O y C* O F I C I O S 28. 
I n 8 3 i a - l B 
B l vapor-correo HABANA, 
c a p i t á n D . G e r a r d o C e b a d a . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 30 del 
corriente, á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y passjeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Reciba carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C , O F I C I O S N , 28. 
I n 8 312-1E 
E l vapor-correo M. L VillaVCrde, 
Capitán G O R D O N . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 39 del corriente 
á las5 de la tarde, para cuyos puertos admiten pasa-
jeros. 
Recibe carga para Ponco, Mayagiiez y Pi iar lo-Rico 
hasta el 29 inclusive. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que BD 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1887. 
M . C A L V O Y C O M P ? , Oficios n? 28. 
• I . n 8 812-1H 
U E H E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica d é l a misma Compa-
Cía y también con las del ferrocarril á P a n a m á y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
v.P„ SAN AGUSTIN, 
capitán B E N I T E Z . 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
Do la Habana . . . . dia 19 A Sgo. de Cuba.. . dia 23 
. . Sgo de Cuba.. . . 28 . . Cartagena 26 
. . Cartagena 26 . . Colon 37 
R E T O R N O . 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
. . Cartagena dia 19 
. . Sabanilla 2 
Santa Marta 3 
Pto. Cabello 5 
. . L a Guayra 6 
, de Cuba.. . . 10 
A Cartagena dia 1? 
. . Sabanilla 8 
Santa Marta « 3 
. . Pto. Cabello 5 
. . L a Guayra 6 
. . Sgo. de Cuba.. „ 9 
. . H a b a n a . . . . . . . 18 
Rec íbe l a carga en el muelle de Cabal ler ía el dia 17. 
Los trasbordos do la carga procedente de la Pen ínsu -
la y destinada á Venezuela, Colombia y puerto» del 
Pacífico, se efoctuarán on la Habana. 
i . nw m - i t t 
P A R A C A N A R I A S 
A la mayor brevedad posible saldrá la barca espafiola 
F A M A D E C A N A R I A S 
al mando de su capitán D Miguel González Sarmien-
to. Admite carga y pasajeros los que disfrutarán del 
buen trato que les dará su capitán. 
Este buque conduce á su bordo un conocido faculta-
tivo médico: informará su capitán á bordo y sus con-
ignatarios Martínez, Méndez y Cp., en Obrapía 11. 
13738 '-iO-S 
Servicio de Yerano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-IEtaeso. 
¿'laxrt í S i o a m s ^ i p L a n » . 
S h o r t S e a H o u t e . 
^ A 3 S A T A M P A ( F L O Ü I J D A . . . 
OON B B C A L A E N C A Y O - H Ü B S O . 
Los bonso íos y rápido» vapores de ests Une» 
CLIVSTTB. 
C a p i t á n M e K a y . 
MASCOTTE, 
C a p i t á n H a n l o n . 
Mexican Mail Steam Ship Line 
Loa vapore* de esta acreditada Une», 
V a l e n de l a H a b a n a t o d o s low « A b a -
d e s á l a s c u a t r o de Im t a r d e y de 
We-w-Y'orB: t o d o » l o » j n é v o » á l a » 
t r o s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
« m i r e N e w - T o r i t y l a H a b a n a . 
Salen ele New-York. 
C I T Y O F A L K X A N D f i l A . . J n é v e s Nbre, 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . Dbre. IV 
M A N H A T T A N « 
C I T Y OP A T L A N T A 1» 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
Balen d e la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Nbr« . U* 
C I T T Q F A T L A N T A í l b r e . 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 17 
C I T Y O F A T L A N T A 24 
M A N H A T T A N , 31 
NOT« 
Be dan bolotae da vlti» por esto» vaeoíes d l íec laman-
• á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en cone -
xión con los vapores firanceson que salen de New-York 
S mediados de cada raes, y al Havre por los Toporos qn» 
talen todos los miércoles. 
8o danpaaaios por la línea de vapore» rtraucese» (vi» 
Burdcac, haste Madrid, en ?100 Currenoy, y hasta Hwr-
céiocn WJ $98 Currenoy desdo Ne^v-York. y por lo» TÍ-
pores do la línea W H I T E R H T A B (vía Liverpool) 
iatitc Madrid, incluso proclo del ferrocarril en «140 ü u -
rroacy aesda New-York. 
Comida? 4 la Cttrtn. servidas en mesas peque.üoB on 
loe vaporo.!, C i T Y O F A L B X A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N , 
Todo! esios vapores, tan bien conocidos por la rapi-
os y seguridad líe sas visees, tienen excelentes como-
didados para pisteros, así como también las nueva* 
literas colgantes, eulad c í a l e s no se experimenta mo-
vimiento algnno, penaaneoleudo siempre horisontalfi». 
Las carga» «e rooiben on el mnello de Cfiball*ría fa»«-
Tíi la rispen de" dia de la salida, y »* admite carga para 
¡Tintaría, Hamburgo, Bréaieu, Anurterdara, Hotts»-
lurc, B^yWiV Ambares, sas uonoeituienUM diíoaics 
Rn» consíguat arios Obrnpía número 25, 
H I D A L G O y Cr . 
I 901 '««--I J ' 
Saldrán á las 11. 
Ha rán los viajes en el érden siguiente 
M A S C O T T E . cap. Hanlou. 
M A S C O T T E . u p , Hanlon, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop, Hanlon, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, 
M A S C O T T E . can. Hanlon, 
M A S C O T T S . cap. Hanlon, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 










NSW-YORK, HAVANA AND 
Malí Steam Ship Oompany. 
J 3 C A B A N A T N B W ' " S " O B K . 
L I N E A D I R l í C T A . 
1,08 HERMOSOS V A P O R E S O S flIBHBO 
SAN MARCOS, 
eapUsnBURROROS. 
A R A T O a A , 
eapítaa T . S. C U R T I S . 
N X A G t A R A , 
onpltan B K N H I 8 . 
Con niagníñoas cáwarwi praa pasteros, «aiUríja úe 
dichos puertos como sigue: 
S A X . E N D E N B W - Y O R H 








B n Tampa h%oca coaoxiou cou el Soutó Florida 
Bailwai (ferrocarril do la Florida) onyos trenes están 
en combinación con los de laa otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
desda 
T A M P A A S A N F O R Í J , J A K C l i O N V I L L K , S A N 
A.GUSTIN, S A V A N N A H . C H A R L B S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O B L B A N S , M O B I L A , B A N 
L U I S , C H I C A G O , D K T B O I T 
f todas las ciudades Importantes de los Estados-Onl-
dos, como también por el rio de San Juan do San/ord 
á Jácksonvillíi y puntos iníarmedlon. 
Se dan boieíá»'1& vi \ie por enfcoB vapores en cone-
xión con los línaM Aaouor, Cnnard, Francesa, Onion, 
Inman, NoTddentaoher L l o j d , S. S, C?, Hamburg-
Atuerican, P i r iMi í ' •", Monaroh y State, desde Nnev» 
York para h>s pnncipaleo puertos ds Europa. 
És iadispeasabío para la adquisición de pasaje la 
presentación do tía eertlflcado ae ftclimataolon expe-
peáido por e lDr , D . M . Burgoss, Obispo 35, 
La corroopondeacia r-i reoifc'.rd á a i w i i e n t e oc 1» 
Administración General do Coirsos. 
Ds ir.íu pormonoW.TJipoRdrán «us couolgnataTio», 
jawoa.'.o.-o'» 65. LA W " • « I H E R M A N O S . 
J , D . üi l iMÉMS Wfi 
•#5*7*1 YíVK. 
«0000 
«»4 «SSM, Stt; Bras'Jrfaj, 
26-19 N 
Y 
8 5 , O B R A P I A 25, 
Hacen pagos por el cabio, giran letras & corta ylatg¡a 
Til ia y dan cartas da cródito sobro Now-York, PMls-
delphla, New-Orleans, San Franciaoo, Ldndrea, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de ¡os Estados-Unidos y Europa, así como 
IQlHtt todos los pwblo» de España y m pertenanolai. 
l a 8W JW-l 
M l \ ÍIOIPASIA TRASATIASTICA 
áiites de Antonio López y 
L I N E A D E N B W - T r O E K 
d a c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B a 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a 
So harán tres viales mensuales, saliendo los vapore» 
de este puorto y del do New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
K l r a p o r - c o m o B. IGLESIAS, 
capitán O A B C I A . 
Saldrá para N U B V A - Y O B K 
el día 24 d t l corriente á las 4 de la tarde. 
Admita oariro v na í t í e ro» á lo» ano se ofrece el 
.. .-, ü-v-npaftla tiene acredita-
da «n n-if. dUTerec't&l línes»». 
Tambirn recibe carga pera Inglaterra, iiamburg? 
Bremsn, Amsterdan, Kctterdam, Havre y Ambsrea 
con conocimiento directo. 
B l vapor es tará atracado ai muelle do los Almacenes 
do Depósi to, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de CabaUería & voluntad de los car-
gadores. , , , , „ , 
L a oaíga se recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo ee recibo ea la AdmliiJirtr 
don de Correos. 
N O T A . — E s t a compaSía tiene abierta tina póliza 
flotante, así para esta línea como partí tedas ¡as de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo* loa efectos 
ano se embarquen en ÍM vapores.—Habax^, 7 <te no-
TlwubredelsW.-M.OALVO T O f - O F I C I O S a , 
Ja, g Biá-iJH 
SAN MARCOS. 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A , . . 
N b r e . . 
Dbre, . 
S A L E N D E L A H A E A N A 
l o s j n ó v e a á l a s c u a t r o d a l a t a r d e 
N I A G A R A Juéve» N b r e . . . . 24 
B A B A T Q O A D o r e . , . . 1° 
SAN MARCOS 8 
N I A G A R A 15 
S A R A T O G A 22 
S A N MARCOS 29 
Estos hermosos vapore» tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta ¡a 
víspera del dia dé l a salida y se admite carga para I n -
Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéros, con conocimientos direotos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
Sí> dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre y Par ís , en conexión con los lincas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
• >ara viajes redondos y combinados con las líneas ár 
5t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havr» 
Líaea, entro New-York y 0ienfiiegoB: 
J O N E S C A L A B N N A S S A U Y S A N T I A G O D K 
. C U B A . 
Los hermosos vapores de hier; o 
capitán L . A L L E N . 
pitr.n C O L T O N . 
Sale en la forma fÜgnleóti: 








28 Nbre . 





Línea semanal entre la Habana y Kners 
Orleans con escala en Cayo Hueso» 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes «allende 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de U 
tarde en el órden siguiente: 
C L I N T O N cap, Staples Miércoles Nbre. 16 
H U T O H I N S O N . . . Baker . . - . 23 
C L I N T O N Staples . . . . 80 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . Dbre. 7 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
Do más pormenores informarán sus consignatario». 
Mercaderes Sf>, L A W T O N H B K M A N O S . 
«Jr, 1520 3R-28 0t 
Vapor 
espitan D . A N T O N I O B O M B 1 . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana i las seis de le 
tarde del mnelle de L u s j llegará á Cárdenas y 9ttrts 
los juéves y á Caibarlctn ios vilmes por la msñsna 
3 B E T O S N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lánes por ¡a maPana-
N O T A — K n combinación con el feTrooarrll de Zaes; 
se despachan conocimientos especiales para los parade -
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
O T E A . — L a carga para Cárdenas só¡o se recibirá el 
diado salida, y Junto con ella la de los demás prnitef 
basta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O 'BeUly n. 80. 
Cn 1663 M - N 
EMPRESA DE VAPORES E3PAIÍ0LI8 
C O R R E O S D K L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB SOBRINOS DB HERRERA. 
AVILÉS, 
capilan D . Fausto Albániga. 
Bate rápido vapor saldrá de este puorto al « U 2% de 
noviembre á las 8 de la larde para los da 
I T u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G r i b a r a , 
Sagrua d e T á ñ a m e . 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m e y 
C u b a . 
C O N S 1 G N A T A B I O » . 
Nuerlta*.—8r. D , Vicente Bodríguw, 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.-Sres. Silva y Rodriguet. 
Sagua do Tánamo,—Sres. C . Panadero j < 
Baracoa.—Sres. Monés y C * 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y üp . 
Cuba,—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E B B K R A , — 
SAN P E D R O N'.' 2«. P L A Z A D E L U 2 . 
i n . e t a » - i « 
Vapor 
capitán D. M A N U E L Z A L V I D K A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a * : , 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana los miéorccles á las seis ¿a !• 
tarde y ¡legará á Cárdena» y Sajrsa lo» M f M í 4 <;*1' 
barien lo* viéme* al amanecer. 
R e t o m a . 
Dt Caibarien saldrá todos ¡0» domingos direotamaK-
to para la Habana después del primer tren do la ma-
ñana. 
Además de las buena» condiciones Í-Í este vapor par» 
pa«!\jov carga general, sollama la atención de los gana-
deros í las e»p«oUio» que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo vií^o qne emprenderá este buqn» 
el dia 4 dojnnlo, toda la carga que condu«ca para 
Sagua la Grande, será trauportada desde 1» J«at>eU 
por el forrooarrll en ¡ugar de hacerlo por el rio come 
•a venía •fectnsoido. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. * Caibarie* 
Vivero» y ferretería. $0-20 
Meroano'as ,,0-40 
$0-2» 110-20 
,,0-40 «0 SB 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárderias: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E R S B K B K A j 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 
la 8 I - » 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
do Sierra y C4omes. 
Situada en la ealle del Baratil lo n. 5, eayutnc 
á JustU, bajos de la L o n j a de t í teres . 
El miércoles 23 del corriente, á las 9 de l a mañana» 
se rematarán en el muelle de Carpineti 198 sacos de 
arina espafiola, def carpa del vapor Benita.—Sierra 
B A N C O A G R I C O L A 
DE PTO. PRINCIPE 
Desde este dia pueden los señores accionistas ocu-
rr i r á ¡as olí ciñas de ¡a Sociedad, A m a í g n r a n? 23, * 
percibir sus respectivas cuotas por e¡ dividendo act i -
vo nV 5 de 4 por ciento.—El Secretario. 
1U98 8-18 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á, Sanoti-Spíritus. 
Secretaría. 
Habiendo participado loa Sres. D . Víctor, D . A l -
berto v D? Dolores Avilés, el extravío del Cupón n o -
maro 1,355, por valor de 1P7 pesos 41 centavos, expe-
dido il favor de D . Jo sé de la Cruz Avilés y que co-
rrespondió á ¡os recarrentes por herencia, se hace p u -
blico, para si trascurridos ocho días desde ¡a insorcion 
de este anuncio, sin reclamación en contrario, proce-
der á la expedición del oportuno duplicado que »« 
solicita. i „ . „ . , 
Habana, 15 de noviembre de 18S7.—El Sícretark» 
H. A . Romero. C n . Iti25 8-16 ^ 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
El dia 30 del actual, á l a s 12, en el local de la» o f l e i ' 
ñas de esta Empresa, caüe de Worcadero» n. 22, t en -
drá efecto ¡a Junta }renera¡ ordinaria en la q u e » « 
leerá el informe de la Comisión nombrada para el 
exámen de las cuentas y presupuesto presentada» en 
ia Gcnera¡ de¡ dia 31 del mes próximo pasado. L o qua 
se pono en conocimiento de les Sres. accionista» pan» 
su asistencia al acto; en concepto de que dicha j u n t » 
se celebrará con cualquier n á m e r o de concurrentes. 
Habana. 12 do noviembre de 1887.—Kl Secretarlo, 
Guillermo F . de Castro. 
Cnl619 
Dbre. Cienfaegos Nbre. 25 
Santiago.. Dbre. 8 
Cienfuegos . . 22 
Pasaje» por tobas ¡¡naa» i- opaiont ú viajoro. 
Para fleto dirigirse i 
L U I S V. P L A C E , O B B A P I A 26. 
De más normenora-; impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 23. H I D A L G O y C P . 
I «93 156 19 Julio 
Gome*. 146(53 2 22 
E f 
1 H 3 
AÜSOS. 
ISLA DE CUBA. 
(WmNM OESERAL SCBimfCION DE RiGENMOS. 
S E C R E T A R I A . 
Existiendo vacante? tres plazas de escribienlc» d9 
custla clase del material de Ingenieros, dotadas coa 
el haber anual de cuatrocientos cincuenta y seis peso» 
veintioinc! . itavbs oro, y debiendo OTOVewtsapor 
oposií-'" se avUa por este medio A fin de que loa aa» 
nlraiii A ellas, presenten en esta Secretarla n a so-
documentadas, donde se recibirán da 11 & 4 
do la tarde, hasta el dia primero inclusive del próxima 
nif» de cHciembre. , , . , i 
Los ejercicios da rán principio el día dos. 
Habana, 19 de noviembre do 1887.—El Tenienta 
Coronel Comandante Secretario, Pemando VOÍHI-
is. 14611 ^ 22 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E F I N C A S E M B A R G A D A S P O R L A M A R I N A . 
Debiendo verificar las reparaciones que necesita l a 
casa n. 110 de la callo del Aguila, se anuncia al p ú -
blico que el dia 29 de noviembre actual á la una de U 
tarde, tendrá ¡ugar en ¡a Intervención de Marina (ca-
¡¡pjon de Churrnoa) un concurso para adjudicar e i 
servicio al que presente proposición más ventajosa. 
E l pUego de condiciones y presupuesto de les obras 
pueden verse todos los dias no feriados en la citad»» 
Intervención, donde ee darán cuantas explicaciones »« 
deseen,—Habana 17 de noviembre dal887.—Jbsá i l . 
Murlit'.. 14*92 8-18 
New» Yísrk Mavana and Mexican 
uaail «t aam ship line. 
P a r a I f ^ ^ - I T o r k 
Saldrá dlreotiur&nU el 
sábado 26 de noviembre á laa 4 de la tarde 
el Tapcr-oorreo americano 
MANHATTAN, 
e s p i t a n S T E V E N S . 
Admita car^a para todas partes y pasajeros. 
D e m í n urriuscoree, impondrán su» oonslgnawlM, 
O B k i P T A 315, H I D A L G O Y CP. i LN l Julio 
60MISION I J I Q U I D A D O R A 
del Banco Industrial. 
E l Sr. Dr . D . Antonio González de Mendoza c e m » 
apoderado de la Sra. D ? Clara Poey de Pifieyro, dne~ 
Ba de dos acciones núms. 8S5 y 1,185 que figuran en. 
este Banco á nombre de la Sra. D ? Rosa Hernándea 
de Poey, ha participado el extravío de dicha» accio-
nes y solicitando duplicado de ellas, se anuncia a l 
público para si alguno tuviere que oponerse, en la i n -
teligencia de que transcurridos quince dias desde l a 
publicación de este anuncio sin que nadie so presente, 
se expedirá el duplicado que se solicita. 
Habana 4 de noviembre de 1887.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial, el Presidente, F e r -
nando m a s . C n 1612 15-12N _ 
m 
Por necesitarlo sus dueSos so vendo el vapor r*^ 
molcador E N R I Q U E , liallándose en perfecto estada 
tanto el casco como su maquinaria, las personas qn« 
deseen comprarlo pueden verlo en Cárdena», donda 
informarán Tos Sres. Rejas y Baoot 6 los Sres. Hamal 
Ss iu ia y 0? IB.HI»"» 
H A n xyi \ . 
M Í R T E 3 22 D E N O V I E M B R E D E 1887. 
U L T I M O X i t i O - H A M A . . 
Madrid, 22 de noviembre, a las l 
7 y 10 ms. de la noche. \ 
S e c r é e q u e l a c r i s i s e s t á m o m e x v 
t á a e a m e n t e a p l a z a d a y q u e e n 
c u a n t o s e t e r m i n e l a d i s c u s i ó n d e l 
M e n s a j e , p r e s e n t a r á l a d i m i s i ó n de 
s u c a r g o e l M i n i s t r o d e l a Q u e r r á . 
A m o r t i z a c i ó n de billetes. 
Acercándose ya el plazo en quo deban e-
levaras a l Grobisrco Supremo los respecti-
vos Informes de loa diferentes Centros á los 
cnales se ha podido oficialmente en opinión 
acerca de la forma ea que deberá practi-
carae la recogida y amortización de los bi-
iletea de Banco hoy circulantes, corres-
pondientes á la emisión extraordinaria de 
guerra, nos proponemos dar cuenta de di-
chos informes, á medida que nos vayan 
siendo conocidos, para hacer después el re-
s ú m e n de las opiniones emitidas en tan im 
portante asunto. A propósito llega hoy á 
aueatras manos el de la Comisión encarga-
da por la Junta General del Comercio, cuyo 
d lc támen ha sido aprobado unánimemente 
por esta Corporación, y le damos publici-
dad ©n las columnas del DIAKIO. 
E l pone ate de dicha comisión Sr. D . José 
Eulbal , después de explicar la competencia 
de la Junta para informar acerca del asun-
to, áun cuando no se ha dirigido á ella el 
oficio de la Superioridad, sino á la Cámara 
de Comercio que aún no se halla constitui-
da, expresa su opinión en los términos que 
se verá á cont inuación da las presentes lí-
neas. E n su d lc támen se hace referencia á 
los diversos informes que ha hecho la men-
cionada Junta del Comercio desde el año 
de 1879, y muy especialmente al que formu-
ló, e levándolo al Gobierno de S. M. en 11 
de enero de 1883, el cual deberá elevarse 
también ahora, á fin de que la Superioridad 
pueda tener á la vista lo que en él se expla-
naba y las opiniones de la Corporación en 
aquella época sobre la manera de la recogi-
da de ese asendereado papel y su cambio 
por metál ico . Hó aquí el dlctámen de que 
llevamos hecho mérito: 
"Muy poco se detendrá en este trabajo 
el que suscribe. L a cuestión de que ae trata 
ea ya tan conocida de la Junta General del 
Comercio de la Habana, que basta, y aun 
sobra, con Indicar lo que la Junta lleva he-
cho acerca de lo mismo, para determinar el 
criterio que en ella ha Imperado, y fijar el 
que ahora debe adoptar, al emitir el Infor-
me que por órden del Ministerio se sirve 
encargar á la Junta el Gobierno General de 
esta Isla en el oficio de referencia. 
E n 28 da mayo de 1879 elevó esta Corpo-
ración respetuosa instancia al Excmo. Sr. 
Gobernador General, á consecuencia del 
malestar que producían en el país las contí-
nuaa alteraclonea del premio del oro, ó, me-
jor dicho, en el valor de loa billetes, compa-
rado con el metálico, en cuyo documento 
demandaba, con razones de la mayor Impor-
tancia, la amortización de loa billetes de 
Guerra, exponiendo al Gobierno, con esa 
franqueza propia de hombrea de negocios, 
que si bien debía hacerse sin precipitación, 
habría de aer "con regularidad suma á fin 
" de que el país vea que eauna verdad," "y 
" con una garantía afecta á la operación, 
" para que también se convenza de que eí 
" Gobierno desea llegar, pausado, pero irre 
" vooablemente, á la extinción de esta deu-
" da pública." 
E n 25 de agosto del citado año de 1879 
e levó la Junta otra Instancia al Gobierno, 
relativa á la venta de los efectos timbrados, 
pidiendo que estos se realizaran en billetes 
de Banco al 100 por 100, como medio eficaz 
de darle oficialmente a lgún valor, puesto 
que el Estado, por cuenta del cual se había 
emitido ese papel-moneda, olvidándose de 
que era una deuda sagrada, le había repu-
diado en absoluto, que á tanto equivale el 
no admitir los billetes en Impuestos ni con 
tribuciones de todas clases, como se hacía 
entóneos . 
Más tarde, en junio 21 de 1883, acudió la 
Junta con razonada expos i c ión , dando 
cuenca al Gobierno de las que le habían di-
rigido loa gremios de Matanzas, Cárdenas , 
Habana y Pinar del Rio, todas en solici-
tad de una pronta recogida de loa billetes: 
Á fin de salvar al país de la desastrosa orí -
sis que le amenazaba por la oscilación eons 
tan te en los premios del oro. 
E n unos y otros documentos se excitaba 
al Gobierno á efectuar el cobro de un 25 
por 100 de todas ias rentas, precisamente 
en billetes de Banco, con cuya medida se 
daría aplicación diariamente á una gruesa 
cantidad de papel, concurriendo á impor • 
tant í s imas operaciones comerciales y par-
ticularea; "lo cual, unido á la seguridad de 
" una amortización, ya en aquella fecha 
" miciada, aunque débi lmente , por el Go 
" blerno, consolidarían el billete á un tipo 
" bastante fijo, para no temer, en lo eu-
" sucesivo, esas grandes fluctuaciones que 
" causaban (y causan hoy) la ruina del Oo-
" mercio y de la Agricultura, que va unida 
" á aquel por ínt imos lazos de la mútua 
" ayuda que se prestan, y que contribuyen, 
" á no dudarlo, de una manera eficacísima 
" á la prosperidad del país." 
D e s p u é s de esto, en 11 de diciembre del 
miemo año de 1883, habiendo recrudecido 
tanto el mal causado por las mencionadas 
fluctuaciones del premio del oro; y siendo 
ya muchas las reclamaciones del Comercio 
ante la Junta, respecto á este asunto, for-
- muló y e l evó és ta al Gobierno un plan com-
pleto de amortización. Probó plenamente 
l a Junta General del Comercio, que era de 
absoluta neeesldad proceder de una mane-
ra decisiva á la amortización de los billetes; 
pero probó asimismo "que una amortiza-
" clon violenta habría de traer inmensos 
" perjuicios al país , así en el órden econó-
u mico como en el pol ít ico, pues quizás al 
" querer remediar un mal, se ocasionarían 
" otros mayores, pudiendo llegar hasta pro-
" duclrse cuestiones de órden público, que 
" deben evitarse aquí más que en ninguna 
" otra parte." 
Y la Junta que j a m á s ha ocultado ni dis-
frazado la verdad al Gobierno, ántes bien, 
con respeto sí, psro con lisura, le ha demos-
trado en varias ocasiones, loa males que su-
fre el pa ís y principalmente el Comercio, ya 
por deficientes ó impremeditadas disposi-
ciones oficiales, ya por causas de otra índo-
le, y le ha presentado siempre el remedio, 
á su juicio conveniente, en uno ú otro caso, 
no p o d í a dejar de hacerlo entóneos; y por 
F O L L E T I N . 15 
UNA M U J E E D E GANCHO, 
novela escrita en francés 
POB 
J U L E S C E A R E T I E . 
Femando pasó á la sala de redacción, 
donde una docena de escritores hambrien-
tos, inclinados sobre pupitres ó mesas, es-
cribían y fumaban. 
—Sentaos, señor T e r r a l — d i j o Matou-
chard. 
A l oír aquel nombre, todas las miradas 
quedaron fijas en Femando, que permane-
ció i m p á v i d o y ae s e n t ó . 
—¿ Habéis tenido noticias del Conde de 
B r u a n d — p r e g u n t ó Matouchard. 
—Sí; es tá mejor. 
—Vamos, vamos, contadnos el lance, y 
vosotros poned oido, porque se trata de la 
primera noticia del dia. 
Femando contó con todos sus detalles la 
ocurrencia de la víspera, a tr ibuyéndose un 
papel á la vez románt ico y digno. 
—¡Bravo , bravo!—decía Matouchard. 
Y sacó su reloj. 
— E l correo sale á laa cinco, y son las 
tres. Daos prisa, Landrumeau, porque sois 
el que tiene que hacer el artículo. 
—¿Para UObservateur de V Aube? 
—Sí; m a ñ a n a se lo enviaremos á loa de-
m á s . 
—Bueno —dijo Landrumeau. 
Y se puso á trabajar con gran prisa. 
Cuando T e r r a l sal ió de esta f á b r i c a de no-
ticia, iba muy aatisfecho al pensar que 
dentro de pocos días todo P a r í s se ocupa-
ría de él. Entró en el café de Orsay y se 
s en tó ba-I^neeándose en la silla, con el brazo 
íaquierdo apoyado en el respaldo, las pier- i 
lias cruzadas y arrojando largas columnas 1 
eso, después de relatar las distintas peti 
clones hechas por la Junta á los Poderes 
púbilcoa, relacionadas con la ahiortlzaclon 
de los Billetes de Guerra, exclamaba: " E l 
" tiempo ha pasado, desgraciadamente, sin 
" que el remedio pedido, ni otro alguno, se 
" presentara."—"Las clases más pudientes, 
" siguiendo al Gobierno, exigen, há bastan 
<: te tiempo, BUS pagos en oro; í l alto Co-
" mercio y las induatrlaa mayores, imitan-
" do el ejemplo, loa exigen también mucho 
" hace, y hoy, para colmar nuestra desgra-
" cia, los detallistas y las industrias meno-
" rea, lo mismo que las clases obreras, se 
" reúnen y conciertan para exigir en oro el 
" pago de sus mercancías ó el de su traba-
" jo personal."—"Muy justa es su deman-
da." "Probado queda, Excmo. señor," de-
cía despnes la Junta, "que la recogida de 
" los billotea de Banco, es cuestión de vida 
11 6 muerte p a r a el pa í s ." " L a conveniencia 
" de recoger de momento una gran masa 
" de billetes, está reconocida en la misma 
" L e y de amortización, dejándose entrever 
" en ella que la recogida se hará por me-
" dio de un empréstito ó negociación cual-
" quiera, pues en el art. 8? se expresa que 
" con tal objeto se presentaría por el Go-
" blerno un proyecto á las Cortes." Tam-
bién exponía entónces la Junta, en su de-
seo de no perjudicar al Billete de Guerra, 
" que el Estado debía recibir en esta espe-
" cié, ínterin durara la amortización, el 25 
" por 100 de todas laa rentas, pagando con 
" esto los sueldos de Jos empleadoa públl-
" coa, dando así Ocupación á los billetes y 
" contribuyendo á sostener su valor en re-
" laclen con el oro, á fin de que pueda man-
" tenerse en el de 100 por 100, tipo que só-
" lo figura para la amortización." 
Como consecución de todo lo expuesto, 
terminaba proponiendo la realización de un 
empréstito, amortlzable en 25 años, con el 
Interés de 7 por 100 anual, y la garantía de 
la Nación, debiendo el prestamista entregar 
la cuarta parte en barras de plata; y á fin 
de facilitar aquí las transacciones menores, 
el Gobierno debería acuñar monedas de este 
metal, especiales para Cuba: todo bajo las 
condiciones que en el referido proyecto se 
explican y detallan minuciosamente. 
No se oculta al Ponente que suscribe, la 
diferente situación, económicamente consi-
derada, en que se halla esta Isla, comparada 
con la que tenía en diciembre de 1883, 
cuando ae formuló aquel proyecto; pero así 
y todo, no ve inconveniente en que éste se 
reitere ahora en lo principal, esto es, en lo 
que toca á solicitar la amortización de los 
Billetes de Guerra por medio de un emprés-
tito, realizándose aquella en un plazo pru-
denclalmente adoptado por el Gobierno, 
pero que no exceda de tres años; recibiendo 
mléntras tanto un 25 por 100 de todas las 
rentas en dichos billetes* y satisfaciendo en 
igual especie y en Igual proporción, las obli-
gaciones del Tesoro. E n cuanto al interés, 
como se ha verificado otro empréstito de 
mucha mayor suma al 6 por 100, y con el 
cual se han unificado las demás deudas de 
esta lela, es conveniente dejar al Gobierno 
que atienda á este ponto como su Ilustra-
ción y patriotismo requieren, á fin de obte-
ner al mismo tipo el empréstito que deman-
da la indispensable recogida de los Billetes 
de Guerra. Y en cuanto á la acuñación de 
la plata, tampoco podemos mostrarnos exi-
gentes, pues como en varias leyes de pre-
supuestos para Cuba, se imponía al Gobier-
no la obligación de traer monedas de plata, 
fraccionarias, con destino á la amortización 
de los Billetes menores de cinco pesos, y tal 
vez ya tenga el Gobierno (aunque no tene-
mos noticia alguna) contraído algún com-
promiso relativo á la compra de plata y su 
correspondiente acuñación, bueno sería de-
jar también este punto á la iniciativa del 
Gobierno, para evitar contingencias perju-
diciales. 
E n suma, el Ponente opina que, dado su 
criterio anterior y no habiendo motivo fun 
dado para variarlo, deba la Junta General 
del Comercio sostener la necesidad y con-
veniencia de la amortización de los Billetes 
de Guerra por medio de un empréstito, con 
las condiciones expuestas en la exposición 
de la misma elevada al Gobierno Supremo 
en 11 de diciembre de 1883, y las modifica 
clones introducidas en el presente Informe, 
acompañando al efecto la susodicha expo-
sición, á fin de que el Gobierno, teniéndola 
á la vlata, pueda formar exacto iulclo de la 
situación del país en lo que á los Billetes 
atañe, y conozca nuev amente la opinión de 
esta Junta en asunto tan importante.—Po 
nencia de D . José B u i b a V 
Vapor-correo. 
E l domingo 20 del corriente salió de San-
tander con dirección á este puerto y oséalas 
en los de la Coruña y Puerto-ÍR'co, el vapor 
correo nacional Antonio Lopes. Conduce 
120 soldados. 
Telegrama oficial. 
E n la Gaceta ÚQ hoy, mártes, se publica 
lo siguiente: 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CUBA 
Secretaria. 
E l Excmo. Sr. Jefe Superior de Palacio, 
en telegrama de esta fecha, dice al Excmo. 
Sr. Gobernador General, lo siguiente: 
"S. M. me manda dar á V. E . , autorida-
des, corporaciones, clero, institutos arma-
dos y leales habitantes Isla, expresivas gra-
das por su felicitación con motivo días de 
8. M. Eelna Isabel." 
L o que de órden de S. E . se pablica en la 
Gaceta para general conocimiento. 
Habana 19 de noviembre de 1887. 
José Pujáis . 
Junta General del Comercio. 
Según ee nos informa, esta celosa Corpo-
ración que viene hace muchos años defen-
diendo acertadamente loa intereeea dtd Go 
mercio y los generales del paía, ha recibido 
ált imamente un testimonio iraportantísimo 
del aprecio quo do sus trabajos hacen les 
repreeentantes del Comercio en distintas lo-
calidades. 
L a respetable Cámara de Comercio de 
Santiago do Coba, on sesión colebrada por 
su Junta Directiva ea26 de octubre último, 
acordó la adhesión más completa y decidí 
da á los particularoa y conclneiones conte-
nidas en el informe emitido por la Junta 
General del Comercio de la Habana, relati 
vo al arrendamiento de laa Aduanas de es 
ta Isla, por haber merecido la aprobación 
de todos loa miembros de la Directiva de la 
citada Cámara. 
Partido de Union Conatitnoional. 
L a Union de Guanajay publica en su 
número del día 20 del corriente mes, la lis-
ta del Comité de dicho partido en aquella 
villa, que ha quedado constituido del modo 
siguiente: 
Presidente: Excmo. Sr. D . Patricio Sán-
chez.—Vice: D. Ceferino Sopeña.—Secreta 
rio: D. José Rodríguez Ayala.—Vices: Don 
David García, D. Benito de Haro.—Conta 
dor: D. Rafael Rodríguez.—Tesorero: Don 
de humo de su cigarro. Un viento fresco 
acariciaba dulcemente sus cabellos, y ae 
sentía verdaderamente dichoso con'la cabe-
za llena de proyectos y ambiciones que veía 
ahora tan cerca de realizare. 
De repente hizo un movimiento y se en-
derezó al apercibir á Celestino Fargeau, que 
venía hácia él con la cabeza baja. Fargeau 
miraba al suelo y no hubiera apercibido á 
Fernando; pero éste le l lamó por su nombre 
y se levantó tendiéndole la mano. 
—¿Cómo sigue el Conde de Bruand?— 
preguntó. 
— ¡ á b , sola vos!—dijo Celestino recono-
ciéndole.—Os felicito—añadió con una son-
risa llena de amargura. ¡Habéis jugado bien 
la partida! 
—¿Qué participa1? —preguntó Terral . 
—No disimuléis, y ya que estáis devora-
do por la ambición, sed franco. 
—No os comprendo. 
—¡Díantre! muy torpe estáis hoy. Ha 
beis querido alcanzar fama, ser conocido, y 
el conde de Bruand os ha servido de esca-
lera. Y a estáis satisfecho. Ahora sólo os 
falta mostraros tan hábil como habéis sido 
audaz. 
Estas palabras habían sido dichas con 
una severidad de tono que duplicaba su 
valor. 
Terral , un poco pálido, la escuchaba re-
torciéndose el bigote. 
—No creí—dijo—encontrar en voa un 
j a e z . 
— i Y por qué no lo creísteis'? 
—No sé por qué, p e j o . . . . — r e s p o n d i ó Te-
rral mirándole de arriba abajo. 
— ¡ A h ! sí, porque llevo un sombrero usa-
do y pantalones que se ríen. ¿Necesitáis mo-
ralistas de claleco b l a n c o ? . . . . Escuchad, 
es muy probable que no volvamos á hablar-
nos jamáa, pues cuando os vea venir por 
una acera me marcharé por la otra; pero 
quiero deciros que no cambiaría estos mise-
rables zapatos que veis, y que no deben na-
da á nadie, por laa relucientea botas que 
Ántoiiio Fernández García.—Vocal Perpé-
tuo Honorario: D. Manuel de J . Arocha. 
Vocalea: Don Bernardo Díaz Granda, 
D , Faustino Alvarez, D . Antonio Balslnde, 
D . Demetrio Moreno, D . Andrés Rodríguez, 
D . Salvador Miranda Ibarra, D . Estanislao 
Beltran, D . Manuel Qnevedo, D Sabino Pi-
re, D . Jacinto Alvarez, D . Celestino Martí-
naz, D . Justo Fonseca, D . Castor Ladreda, 
D Francisco Alvarez, D . Francisco Menor-
dez, D . Joaquín Sangenis, D . José Gómez 
Ropero, D . Prudencio Martínez. 
Exposición marítima de Cádiz. 
E n esté certámen, de que ha dado cuen-
ta por extenso el DIARIO DB LA MARINA, 
se han concedido grandes diplomas de ho-
nor á la marina de guerra por el brillante 
estado de los arsenales y especialmente al 
taller de artillería de la Carraca, á la Com-
pañía Trasatlántica y al museo nacional de 
Pesca. 
Diplomas de honor, al marqués de Comi-
llas; á la compañía de láa minas de carbón 
de Allet; á l a compañía Tabacalera de F l 
lipinas; al concierto salinero de San Fer-
nando por la excelente calidad y baratura 
de sus sales; al arquitecto director de laa 
obras de la Exposición D . Amadeo Rodrí 
guez; á los Srea. Prico, Fabra y Portabella, 
de Barcelona, poí lá excelente calidad de 
sus hilos y redes mecánicas; á don Pedro 
Torres, por sus instrumentos náuticos. 
Medallas de oro: por los propulsores pa-
ra buques presentados por el arsenal de la 
Carraca; á la Compañía Trasatlántica, por 
sus modelos do buques y planos; al señor 
Romero, de la Coruña; á la dirección de Hl 
drografía; á los armamentos, atboladuraa y 
jarcias de IOÍJ araenales de Cartagena y la 
Carraca; á los Srea Millet y Cutafe, de Bar 
celona; á los instrumentos meteorológicos 
y aatronómicos del Observatorio de San 
Fernando; por salvamento de náufrago?,, al 
Centro Obrero de San Fernando; á los seño 
rea Hayne» y Ari igúnaga , de Cádiz, por 
ana botea-salvavidaa y aparatoa para poner 
buques á flote; al Museo Naval, por cables; 
á los Srea. San Javier, Brau, Nieto y Pla-
ya, por redes y artes para pescar; á los se-
ñores Sánchez, J iménez, de Granada; V i -
ñas y C?, de Barcelona; Rulz, Pomar, Fuen-
tes, Blazquez y otroa, de Jerez, por víveres, 
conservas y mobiliario; á la compañía de 
los ferrocarriles andaluces, por sus carbo-
nes; á la compañía metalúrgica de San 
Juan de Alcaraz, por sus materiales de 
construcción y á los Srea. Otero, Gil y Ca, 
del astillero de la Graña. 
Por trabajos pictóricos los Srea. Espino, 
de Madrid, y Anselma, de Parla; por es-
cultura, el Sr. Susillo, de Sevilla; por ar-
quitectura, el Sr. García Cabeza, de Cádiz 
E n la sección flotante las han obtenido el 
Club de regatas de Cádiz, el arsenal de la 
Carraca y el Sr. Sa'as, de Cádlis. 
Además se han concedido medallas de 
plata al araenal del Ferrol, á loa señorea 
Garriga, Gassó, Tutó y Nadal, hijos; j u n -
cosa, Eaybart y Maceras, Moncejo y Cu-
friart, de Barcelona; Otero y Gi l , del F e -
rro!; Macrig, de Mallorca; Fidestres, de 
Mataró; sociedad de pescadores, de Ber-
meo; Sauapere, Tobata y Ca, de Valencia; 
Fernández, de VUlagarcía; sooiedad hulle-
ra, de Peñarroya; Salmerón, de Linares, y 
otras varias recompensas. 
La cnestión sooial. 
ü n distinguido escritor, amigo nuestro, 
que otras veces ha favorecido este periódico 
con muy apreclablaa trabajos, nos remite 
hoy el siguiente artículo: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
E l día pasado dedicó V . , y con razott jus 
tíaima y oportuna, su artículo de fondo á la 
cuestión social, que con razonamientos pro 
fundos, viveza de estilo y con el calor de 
una pasión se debate en el libro y en el 
periódico, y con formas espantosas pretende 
Imponerse al órden actual en el terreno de 
los hechos, copiando algunas de laa elocuen-
tea frases que dirigió S. S. León X I I I á loa 
obreros franceses, que en devota peregri 
nación se le habían presentado. E n los mis-
mos días íeí también en una revista de Ma-
drid qae dos mil obreros bolgas, después del 
Congreso celebrado en Lleja, y de haber 
oído de boca de su Prelado lo que en él se 
había tratado en favor de la clase obrera, 
acordaron por aclamación dirigir á Su San 
tidad el siguiente telegrama: "JDos mil 
obreros católicos reunidos al concluir el con-
greso aclamaron á Su Santidad como defen-
sor de todos los verdaderos intereses p pu-
tares y representante de la Iglesia, ü la que 
deben los obreros las mejoras que han obte-
nido desde hace diez y ocho siglos." Y , por 
fin, el corresponsal del mismo DIARIO nos 
ha referido con vivos colores la trágica so-
lución del drama terrible que loa anarquis-
tas ajustlciadoa efectuaron hace meses en 
las calles de Chicago, habiéndose negado 
éstos en las últ imas horas de su vida á todo 
auxilio explritual religi so, renegando de 
todo Dics, y celebrando en cambio en seme-
jante trance espléndido festín.—Obreros son 
unos y otros, los que de Francia y Bélgica 
se han dirigido á Roma, y los de Chicago, 
que no están solos, sino que formaban parte 
con oti-og, de todas las naciones europeas, 
que constituyen una vasta asociación inter-
nacional que aspira á que por el capital se 
le conceda un puesto en la mesa del ban-
quete social, y como tal pretensión se les 
niega, pretenden escabarlo á sangro y fuego. 
E s el caso que los primeros aspiran también 
á semejantes reformas sociales, á fin de me-
jorar en suerte; pero sin violencias, ni ruidos 
eecandaloaos, y el contrasto no puede ser 
más patente, reflejando toda la magnitud y 
trascendencia del problema que en sí en-
cierra, y cuya solución, según éstos puede 
alcanzarse en paz y concordia, y según aque-
llos, no es posible recabar sino con dinami-
ta, y acabamiento de todo el actual modo de 
ser social desde sus cimientos, lo cual, bien se 
ve, anuncia un porvenir preñado de guerras, 
asolamientos y fieros males. ¿De qué brotó 
tan lastimoso incidente en la historia? 
¿Cuál de los dos partidos tiene la razón, el 
derecho y la justicia de su parte? Y ya que 
ámhos aspiran á un mismo fin, ¿cuál de 
ellos ce equivoca en el procedimiento que 
conduce á su consecución? 
Esto me he preguntado yo, Sr. Director, 
con afán, después do leer su artículo y de-
más lugares citados, y mi afición á esta 
claso de estudios me ha hecho doblegarme 
A la tentación de poner ésta como postdata 
á su dicho artículo, por más que aea un 
atrevimiento continuar su trabajo con tan 
bien cortada pluma trazado, con lamia , que 
por más empeño que ponga en atildarla, 
siempre de su natural tosquedad se reslen 
te, y ha de dispensármelo Vd . , aunque no 
ea más que por cuanto en la comparación 
soy yo el que ha de salir desairado, ayu-
dándome, con la inserción de este borrajeo 
en el DIARIO , á dar que pensar á otroa me-
jores ingenios, en la cuestión en que voy á 
ocuparme y entretener algo á mis lectores. 
PRIMERA CUESTION. 
¿De qué árbol brotó esta malsana fruta 
do la guerra de una clase de la sociedad 
contra otra? 
Preciso es que nos remontemoa al pasado 
aiglo. E s una verdad innegable que el an-
tiguo régimen social adolecía, al tocar sus 
últimos años, de hondos y gravísimos vicios, 
y que, como consecuencia natural de ellos, 
andaba mal la cosa pública. Testimonios 
irrefragables de esto ha traído al proceso 
histórico la erudita piuma del positivista 
Mr. Taino, que ha hecho la anatómica au 
tópsia de aqmd cadáver. 
Mas no es ménos verdad, que fué tan 
unánime la opinión de la conveniencia de la 
reforma, que todas las clapea privilegiadas 
se espontanearon generosamente á renunciar 
sus privilegios y bienes, aristocracia y clero, 
y á pedir que se buscara el medio de la 
Igualdad en levantar las cargas sociales y 
en la distribución de la riqueza. No cabe 
pintar un cuadro de rasgos de más abnega-
ción y deaprendlmlento que aquel, ni por 
consiguiente, hallar en la historia un mo-
mento de evolución más radical al par que 
más voluntaria, ni escenas que más pa-
rezcan á vértigos, locuras, de desinterés: 
iba á darse un vuelco á la sociedad, y por 
univeraal sufragio. ¿Quién dijera que Pran 
cia no iba á aer dichoaa con el nuevo régi-
men? No lo fué, sin embargo, y al decir el 
por qué no lo fué, voy á apelar á teatimonlo 
auperior en valeí" al mió. Céaar Cantú, en 
su É i s t o r i a Universal, t. 6?, p. 374, dice: 
" Pero si en aquella sesión, para siempre 
" memorable, (4 de agosto de 1789) se ma-
" festaron los ímpetus magnánimoa de los 
" franceses, en los d ías siguientes se cono-
" cieronlos peligros de tal generosidad, que 
" daba á entender que no sería excesiva 
" ninguna exigencia, no distinguiéndose lo 
" que debía ser abolido simplemente de lo 
" que merecía prévia indemnimeion.".. . . . . 
Efectivamente; dado una vez el impulso 
á aquella corriente de reformas, no jjon so-
segado ánimo, sino con espíritu Irrefisxlvo, 
y apasionado, no era fácil á sus mismos pro 
motores detener el movimiento comenzado 
con tamaña violencia Fácil es alzar las 
compuertas de un rio, mas no lo ea conte-
ner en seguida laa aguas que atropellada 
mente ae precipitan á correr, y máa difícil 
ea aún al que se tira á ellas volver para a-
trás, ó librarse de sus torbellinos, ó domi-
nar la fuerza que la arrastra consigo. E n 
tales ocasiones una frase sola más ó ménos 
feliz, pero oportuna, suele ser por sí pode-
roso arríete, y una de ellas, dicha por el 
famoso Mirabeau en la reunión del juego de 
pelota, que por sabida, omitimos, fué verda-
deramente la expresión más viva y atrevi-
da con sus puntas y ribetes de amenas^ ó 
voto, de rebelión conf ía la autoridad É^al 
y puede decirse que desde aquel momento 
ya la É«forma social degeneró en Ravolu-
ó'on. 
Iniciada así la revolución, ya no tuvo lí-
mites el desenfreno de laa concupiscencias. 
O^ra frase memorable, del abate Sieyes, fué 
escala firme por la que subiesen las clases 
inferiores de la sociedad al asalto de las su-
periores. " E l tercer estado, decía ese céle-
bre revolucionarlo que sobrevivió á la revo-
lución que él había empujado y sirvió luego 
al Imperio napoleónico, no há sido nada, 
fuiere ser algo, DEBE SER TODO", y dicho 
y hecho, como tal cosa sonaóe Ooráo voz de 
encantadora Sirena, en las vidas de la clase 
media, pronto se resolvió á llevar á la rea 
lldad el peneámiento aquel, que era su do 
rado sueño. Cómo pasó esto nos lo dice el 
mismo historiador ántea citado, (p. 384): 
" Tampoco el clero rechazó laa reformaa 
" hasta que le vió atacado, no sólo en sus 
" bienes, sino en su organización. Por su 
" parte la clase media exhalaba justos la 
"mentosy manifestaba deseo de mejoras} 
" tenía teorías fijas, era benévola con la pie 
" be, respetuosa con el Sey; pero como vió 
" á este espiar el momento de disolver la 
" asamblea, aprovechándoae d e s ú s diacor 
" dias, como observó que los nobles por des 
" pecho votaban siempre lo peor, rósolDió 
" obrar por s í misma, y persuadida de su 
" fuerza se preparó á r ¿formar por s í sola 
" . a sociedad". 
Y la reformó^ pero ¿cómo? — L a Revolu 
cion no se habla hecho sólo contra el Rey, 
sino contra Dios. L a nación era, come lo 
era el individuo, soberana do EÍ misma, S u 
prema Legisladora, y de ella procedía todo 
derecho y toda justicia y ley, y por consí 
guíente no ménos la propiedad de la tle 
rra; por lo cual siendo el objetivo de la vi 
da, negado lo sobrenatural, el goce mato 
rial con la suma mayor posible do bienes 
productores, ee acaparó lo que pudo de las 
riquezas de loa mayorazgos y de la Iglesia 
y se dló á bien vivir. 
Mas no contó, como se suele decir vulgar-
mente con la huéspeda, y le salió la criada 
respondona. E l cuarto estado, viéndose 
postergado, se plantó en el puesto y en la 
actitud, que ántes habia asaltado el tercero 
contra la aristucracia y e! clero, y ísomeazó 
la guerra contra él, siguiendo sus mismos 
planea de campaña, sus ardides de guerra, 
y esgrimiendo sos propias armas. Así to 
nía que suceder en aquel nuevo reino de la 
plutocracia. Como los latifundios perdie-
ron á Roma, y el antiguo régimen adolecía 
de igual vicio social con el monopolio de la 
tierra para ias clases privilegiadas, bro l len 
el nuevo iatifundio de nueva especie la acu-
mulación de la riqueza en la clase media ó 
burguesía bajo el concepto de capitalista, 
y por consiguiente el cuarto estado al verse 
deshRredado por la herencia dr- la Revolu 
cion, tetiiendo que vivir royendo ios huesos 
y migajas que caen de la mesa del festín 
social, y rebajando á inferior clase, como da 
simples obreros, reclama en fuero de los 
principios socialistas otro vue'co do la so-
ciedad en que loa capitali^taa queden al ni-
vel de ellos. 
Y hé aquí coodensadoa los térmicos del 
problema aocial, el socialismo contra el ca-
pitalismo, el salarlo contra el capital, y ea 
por demáa terrible )a demanda por recon-
vención de h'3 socialistas contra loa capita-
liatas: YA QUE NOS HABÉIS QUITADO EL CIE-
LO, DÁDNOSLA TIERRA ¡AY» pues, del dia, 
si Dioa no lo remedia, en que, como dice 
el Sr. Sánchf z Toca (1) ese socialismo, que 
hoy es Sansón ciego, agarro con sus brazos 
poderosos las columnas sobre laa que des-
cansa la techumbre social!—X y Z . 
llevai=!, cuyo charol está manchado de san-
gre. 
—¡A.h!—exclamó Terral . 
E hizo un movimiento para arrojarse so-
bre Fargeau, que le miraba con dureza; pe-
ro se contuvo y dijo con una frialdad que 
desmentía el temblor de au voz: 
—No habeia reapondido á mi pregunta. Os 
he pedido notlciaa del Conde de Brouand. 
— E l Conde Bruand ha muerto—dijo F a r -
geau. 
Terral bajó la cabeza. Dejó escapar un 
¡ah! y retrocedió un paso, mléntras que Ce-
lestino proseguía su marcha. 
De repente Fernando corrió hácia él y le 
llamó* 
¡Otra vez!—dijo Fargeau. 
Terral le tendió la mano. Fargeau miró 
aquella mano con indiferencia y fijó sus ojos 
en los de Terral como para interrogarle. 
—Olvidemos—dijo Terra l lentamente. 
Fargeau levantó la cabeza con expres ión 
do altanero deaprecio. 
—¡Olvidad!—dijo Fernando dando á su 
voz una entonación más humilde. 
Fargeau se encogió de hombros. 
—¡Bien!—dijo. 
—Entónces , dadme vuestra mano. 
—¡Oh, oh! eso es otra cosa. Oa concedo 
el olvido, porque deapues de todo no soy 
ningún inquisidor; pero la mano Mi-
rad, vais á encontrar ahora muchos adula-
dores, á recibir los cumplimientos de los 
envidiosos y la admiración de los necios: es-
to se encuentra en cualquier parte; pero la 
presión de manos de un hombre honrado, 
esa, señor Terral , hay que ganarla, hay que 
merecerla, 
Y se alejó, dejando al jóven petrificado y 
preguntándose si había oido bien. ¡Despre-
ciado por aquel hombre! ¡El bohemio recha-
zaba al aventurero! 
Fernando sintió rabia al principio; pero 
luego pensó que nada le importaba el sufri-
mientio de aquel Diógenea del G q f t Á t h a l i e , 
asidpintes deberán acreditar que han cum-
do veinte y un años de edad y que se ha-
llán en posesión del título de licenciado en 
Ciencias. 
- P o r la Comandancia General de Mari-
na, ha sido nombrado alcalde de mar de 
Sierra-Morena, D. Jesus Batallan. 
-Procedente de Veracruz y Progreso en-
tró en puerto en la mañana de hoy, már-
tes, el vapor correo nacional Cataluña, con 
27 pasajero?: de estos tres son de tránsito. 
- E n la Gaceta Oficial de hoy, mártes, 
ae publica por la Intendencia general del 
Estado, la distribución de fondos para aten-
der durante el mes de octubre al pago de 
laa obligaciones del presupuesto de 1886 á 
87 ascendente á $135,651 98, en esta forma: 
Obligaciones generales, &),059 34;, Gracia y 
Justicia, á56; Guerra, 22,845 78; Hacienda, 
21,134 29; f a r i ñ a , 34,518 72; Gobernación, 
44,874 26 y Fomento, 2,963 59 ... . 
—Según la nota que publica la Gaceta, el 
Banco Español ha recaudado durante la se-
mana transcurrida entro los días 5 y 12 del 
corriente mes, las cantidades siguientes: 
$997 72, por el ejercicio de 1885 á 86; $28 
mil 360 51, por el de 1886 á 87 y $24,616 43 
por el de 1887 á 83 E l total de lo recauda-
do hasta dicha fecha es $4,332,657-43; $3 
millones 398,645 07 y $71,592, respectiva-
mente. 
- H a fallecido en esta ciudad D. Joaquín 
Fernández y Fernández. Descanse en paz. 
— E l yappr ameribano Gienf.uegos l legó á 
Nueva-York e n l á tardé de ayer, lánes. 
— L a últ ima zafra de la Isla de Trinidad 
ascendió á 87,788 bocoyes de azúcar, contra 
61,495 y 75,433 respectivamente en 1886 y 
1885. 
—Loómos en E l Avisador Comercial: 
Rodeada, de diez tiernas criaturas vive en 
una habitación de la "Bolsa" la pobre viu-
da del aduanero D. José Arce. 
Compadecidos de este triste cuadro los 
corredores de la "Bolsa", abrieron ayer una 
suscricion á favor de esa desgraciada fami-
lia, produciendo $137 en billetea y $3 en 
plata. 
Con igual objeto han iniciado también 
los aduaneros un a suscricion." 
—Dicen de San Sebastian que la auscri-
clon para el monumento del almirante O-
queñdo marcha müy bien, existiendo ya en 
las cajas municlpalea aobre 42,000 pesetas 
en metálico, que, juntas á las 15,000 valor 
del bronce de los cañones regalados, cons 
t ituyén una base pára emprender los tra-
bajos en la Zurrióla. E l preaupueato aacien-
de á 100,000 pesetaa Se esperan aún las 
suscrlclones de la armada, de loa ayunta 
mientoa de las cuatro provinciaa hermanaa 
y de laa Américas, habiendo escrito el Sr. 
Goñl, presidente dé la sociedad "Laurac-
bat" de Buenos-Aires, que resultará una 
buena cantidad. 
—Entre loa regaloa curiosos que se le es-
tán haciendo al Padre Santo con motivo 
de su jubileo sacerdotal, figurarán un re-
loj de nuevo mecanismo, construido con tan-
ta sencillez por el presbítero Cinqaemarler, 
que producirá una verdadera ravolncion en 
dicho arte, y una magnífica pila de agua 
bendita, de plata y oro, de 40 centímetros 
de altura, estilo del siglo X V I , que repre-
senta un altar pequeño con la virgen mila-
grosa de Chiaramonte, patrón a de Polonia, 
y á su lado están San León y San Juan Can-
elo, protectores de su nación. E l regalo lo 
hace el colegio Pontifical polonés. 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas de esta puerto, ae ha recaudado hoy, 
22 de noviembre, lo siguiente: 
Importación . 4 22,878-04 
Exportación 1,248 32 
N a v e g a c i ó n . . 687-31 
Mulcaa.. 112 27 
Impueato aobre bebidas 386 61 
Impuesto sobre toneladas 244 71 
Cabotaje 22 70 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . 2 70 
C R O N I C A G E N E R A L . 
A consecuencia de una aguda enfermedad 
ha dejado de existir el apreclable j ó v e n Sr. 
D. Rodolfo Pon y Pereira, miembro de una 
respetable familia de la isla do Santo Do-
mingo, que hace un mes l l egó á esta ciudad 
en viaje de recreo. Rudo golpe recibirá su 
esposa al aabar la triste noticia que deja 
huérfana á una tierna niña y en el mayor 
desconsuelo á una anciana madre. 
Dios conceda eterna gloria al alma del 
jóven Pon, y á su familia la resignación 
cristiana en tan doloroso trance 
— E n la tarde do ayer talieron los vapo-
res nacionales A g u i d é l l a n a , para Santa 
Cruz del Sur; Ciudad Condal, para Progre-
so y Veracruz; Catalán, para Matanzas, y 
San A g u s t í n , para Colon y escalas. 
—Con cinco dias de navegación entró en 
puerto en la tarde de hoy, el vapor ameri-
cano Manhattan, procedente do Nueva-
York, con carga general y 11 pasajerod. 
—Debiendo proveerse interinamente por 
concurso la Cátedra de Fisiología ó Higiene 
y Agricultura, vacante en el Instituto de 
Segunda Enseñanza de Santiago de Cuba, 
dotada con el haber anual de mil ciento 
cincuenta pesos; de órden del Excmo. é 
Iltmo. Sr. Reotcr se convocan aspirantes á 
la misma para que en el término de quince 
dias que finalizarán á las doce del día 6 de 
diciembre próximo, presenten sus instancias 
documentadas en la Secretaría de la Uni-
versidad dirigidas al Excmo. Sr. Goberna-
dor General, en la Inteligencia de que los 
(l) Véase nuestro artículo bibliográfico publica-
dos t u estas columnas el dia 29 del pasado octubre. 
T o t a l . . . * $ 25,562-66 
—• 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
FRANCIA..— Par í s , 10 de noviembre — 
Gran sensación ha causado en esta capital 
la noticia de la sustracción de las cartas de 
Mr. Wllson á Mme. Llmouzin y su sustitu 
cion por copias adulteradas y escritas, se-
gún se ha probado concluyentemente, en 
papel fabricado un año después de la fecha 
de las cartas. Hacía mucho tiempo que no 
se notaba una excitación semejante en los 
\ boulevards y en las inmediaciones de la Cá-
í mará de loa Diputados. 
| A i comenzar la sesión de hoy, Mr. Douvl-
lle-Malllefau, diputado de la extrema iz 
quierda, pidió interpelar al gobierno acer-
ca de los descubrimientos recientes en el 
asunto Wilaon. Aprobada la interpelación, 
el p r o ponente dirigió varias preguntaa al 
gobierno, á las que conteató el mlnlatro de 
Justicia Mr. Mazeau, " declarando que nin-
guno de los ministros tiene conocimiento de 
las piezas sustraídas en el asunto Wllson y 
que por lo tant i declloan toda su responsa 
bilidad. Prometió que mandaría abrir una 
información luego que el tribunal correccio 
nal pronunciara su fallo, ^ero fué Interrum 
pido con exc'amaclones de "¡será demasia-
do tarde!" 
Mr. Pión, monárquico, propuso que la ln 
formación fuera inmediata, y el primer mi 
nistro Mr. Rouvler aceptó "la proposición, 
dec arando más tarde que ol ministro d 
Justicia habla ordenado una investigación 
lomodlata acerca de loa hechos descubiertos 
el dia anterior. Estas palabraa fueron reci 
bldas con aplanaos. E n seguida Mr. Rouvler 
propuso la aprobación de la órden del dia 
pura y simple, y la Cámara la aprobó sin 
oposición. 
Al salir los diputados de la Cámara fue 
ron saludados con gritos de ¡abajo Wllson! 
por la multitud reunida en las inmedlacio 
nes del puente de la Concordia. 
E n vista de la investigación ordenada por 
el ministro de la Justicia, el tribunal co 
rrecuional que entiende en el proceso de laa 
condecoraciones, ha dispuesto suspender 
loa procedimientos contra el general Caffa-
reil, Mme. Llmouzin y el agente Lorenlz. 
Los incoados contra el general d'Andlau 
seguirán su curso. 
E s inminente una crisis ministerial. Mr. 
R mvier fué por la tarde al Elíseo á dar 
cuenta al Presidente do lo acaecido en la 
Cámara, ó inmediatamente después convo-
có consejo do ministros. 
Mr. Wllson trasladó ayer todos sus pape-
les del Elíseo á su casa do la avenida de 
Jen a. 
M r . Rouvler niega en una nota oficiosa 
haber tenido jamás en eu posesión docu 
mentó alguno relativo al asunto Caffarell. 
Londres, 10.—El Sultán do Marruecos ha 
recibido con la mayor cordialidad á Mr, 
Feraud, ministro de Francia en dicho país, 
habiendo consentido en pagar una Indem 
nizacion de 100 mil francos "por el asesinato 
del capitán Schmidt, jefe de la misión fran 
cesa en Mequinez, cometido recientemente 
por los árabes. 
P a r í s , 10. —Hoy ha habido gran fiesta en 
la iglesia católica anglo americana de esta 
ciudad por haberse bendecido una nueva 
capilla: varios artistas de la ópera cómica 
han conatituldo el coro. 
l óndres, 10.—Un dea pacho del correa 
ponsal del T m e s en Parla dice que corría el 
rumor de haber sido muy borrascoso el con-
sejo de ministros celebrado hoy: el presi 
dente Mr. Grévy manifestó resueltamente 
que no se separaría de au yerno, Mr. Wi l 
son. So anuncia la dimisión de Mr. Gragnon, 
pn fecto de policía. 
P a r í s , 11 .—Mr. Wílson fué interrogado 
Se sentó y de nuevo se puso á reñexionar. 
¡El Conde do Bruand había muerto! Es ta 
idea no dejaba de conmoverle un poco. 
¡Muerto! 
—¡Bah!—se dijo;—¿no he expuesto noble 
mente mi vida contra la suya? E r a cuestión 
de suerte, y si he ganado, mejor para mí. 
Después pensó que la justicia iba á mez 
claree en el asunto, que iban á detenerle y 
que tendría que pasar por los tribunales 
ántes de entrar con la frente levantada en 
la sociedad parisién. Seguramente le absol-
verían; pero la prisión preventiva era mala 
cosa, pues la instrucción de la cauaa podía 
durar mucho tiempo. 
—Pues bien—dijo—me iré á Bruselas y 
estaré allí hasta el día que ae reúna el J u -
rado. 
Pero para marcharse necealtaba dinero, y 
aun cuando podría reunir para el viaje, no 
le quedaría nada para poder vivir alil. Vol-
vió á au casa atormentado por estos pensa -
mientes, y se encontró en ella á Antonia. 
—¿No sabes lo que sucede? —le dijo. 
—Sí, el Conde de Bruand ha muerto. 
—¿Quién te lo ha dicho? 
—Fargeau. 
—¡Dichoso Fargeau! Pero, dime Fer-
nando, ¿no podrán hacerte nada por haber 
muerto á cauaa de la herida? Tengo 
miedo 
—Me juzgarán—dijo Terral . 
—¿Loajueces? ¡Diosmio! ¿ T e c o n d e -
narán, Fernando? 
—No tengas cuidado. 
—¿Y qué piensas hacer?—preguntó la j ó -
ven al cabo de un momento. 
—¡Ah, si tuviese dinero!—dijo Terral co-
mo hablando consigo mismo. 
—¿Necesitas dinero para salvarte? 
—Sí. 
—¡Lo tendrás! 
—¿Piensas dármelo t ú ? . . . . No puedo a-
ceptarle. 
—¿Y por qué?—preguntó Antonia muy 
asombrada.—Quiero salvarte, ¿entiendes? 
Dime cuánto necesitas. 
—Nada. 
—¿Cuánto tienes aquí? 
Y diciendo esto le sacaba ol portamone 
das del bolsillo. 
— ¿ i d ó u d e quieres ir con eato? ¿á Bél 
gicaf 
—Sí, parto esta noche. 
—Pero una vez allí vaa á morirte de ham-
bre. Dime, Fernando, ¿ea verdad que me 
amas? 
—¡Que si te amo!—dijo e l j ó v e n verdade-
ramente conmovido por la suplicante sonri-
sa de la jóven. 
Y la besó con frenesí. 
—SI to traigo esta noche a lgún dinero, ¿le 
tomarán? ¿di? Acepta. ¿No somos ami-
gos para siempre? Mira, estarás poco tiem-
po en Bruselas . . . v o l v e r á s . . . . y si no, yo 
iré a buscarte Tomarás el dinero ¿eh?. . 
To iu suplico. 
—Pues bien, sí—dijo Terral,—le tomaré. 
Antea de un mes será la vista, y en seguida 
volveré para consagrarme á tí por completo 
y para que ya jamás nos separómos. 
Antonia salló de casa de Terral loca de 
alegría. Hasta entónces aquel hombre la 
había dominado demostrándola en su amor 
la superioridad y el desden; ¡pero ahora era 
ella quien le protegía! L a hija de E v a triun-
faba extendiendo su mano protectora sobre 
aquella frente altiva. 
L a jóven l legó alegre y gozosa al hotelito 
de los Campos El í seos , en una de cuyas ha-
bitaciones estaba el Conde de Bruand en-
tre cuatro cirios durmiendo su últ imo sueño. 
Todo el hotel estaba en desórden. L a se-
ñora Labarbade iba y venia registrando los 
armarios y apoderándose de cuanto podía. 
Los criados, sorprendidos, murmuraban, 
pero no se atrevían á oponerse á aquella 
invas ión . 
A l ver á Antonia, la l lamó y la dijo en 
voz baja que Fargeau se había llevado el 
t e s tamento á c a s a de l notar io y <m BU l e e -
hoy por el juez de instrucción acerca de su 
pretendida complicidad en el tráfico de con-
decoraciones. 
Han aido puestos en libertad bajo fianza 
el ex-general Caffarel, Mme. Llmouzin y 
Mr. Loientz, hasta esperar el resultado de 
la investigación dispuesta por el gobierno 
acerca de las acusaciones contra Mr. Wi l -
son. 
E l Presidente Grévy ha manifestado á va-
rios diputados la creencia de que Mr. Wl l -
son ea inocente y que logrará confundir á 
sus enemigos; pero si se probara su culpabi-
lidad, Mr. Grévy renunciaría en el acto la 
presidencia. 
Mr. Wllson ha abandonado oñola lmente 
su residencia en el palacio del Elíseo. 
Los periódicos de todas laa opiniones di-
cen que la situación actual ea muy crítica y 
algunos manifiestan que está abierta la su-
cesión á lá presidencia. 
Ayer se trató de asesinar al director de 
L e Siecle. Este acto se atribuye á los amigos 
de Mr. Wllson. E l criminal ha sido deteni-
do. 
Lóndres, 11.—Dice un telegrama de Pa-
rís que Mr. Wllson ha confesado haber sus-
tituido con coplas adulteradas sus cartas á 
Mme. Llmouzin que figuraban en el proceso 
de ésta. 
P ar í s , 11.—Ayer continuó el juicio del 
conde de Andlau y Mme. Ratazzi. E l lúnea 
se pronunciará el fallo. 
— H a comenzado la invest igación de la 
desaparición de las cartas de Mf. Wllson. 
Par í s , 12 - E l dia de hoy ha aido muy 
tranquilo. 
Corre el rumor de que Mr. Flourens, mi-
nistro de relaciones exteriorea, tiene gran 
des probabilidades de ser nombrado por el 
congreso Presidente de la República, si Mr. 
Grevy presenta su dimisión. 
—Se dice en los círculos favorables á 
Mr. Wilson que los empleados de la Cá-
mara pusieron á disposición de la mesa en 
1884 centenares de hojas de papel que te-
nían la fecha de 1885. 
— E l Voltaire aconseja á los republicanos 
que se preparen para el Congreso de las dos 
Cámaras reunidas, á fin de elegir presidente 
de la República. 
Los Irreconciliables han resuelto formar 
un comité de vigilancia y construir barri-
cadas en laa Calles ai Mr. Julea Ferry es 
electo presidente én sustitución de Mr. 
Grevy. 
— E s mny viva todavía la agitación en los 
boulevards, la Bolsa y la Cámara. L a at 
móefera política está muy cargada y el pú 
bllco se Indigna de las maniobras é intrigas 
de los que tratan de vivir por medio de 
fraudes y estafas. Los parisienses comien-
zan á dudar de la honradez de Mr. Grevy y 
en todas las esquinas se han fijado carica-
turas representando á M. M. Grevy y W i l -
son y el Interior del palacio del Elíseo con 
vertido en oficina de agente de negocios. 
Mr. Grevy ha manifestado á sus amigos ; 
políticos que i o presentará su dimisión has-
ta que Mr. Wilsou haya sido juzgado por 
un tribunal y declarado f utor de los hechos 
escandalosos de que se le acusa. Miéütraa 
tanto, los amigos de Mr. Grevy guardan si-
lencio al par que sus enemigos redoblan sua 
ataques. 
P ar í s , 13 —Hoy terminaron los treinta 
dias de arresto Impuesto al general Bou-
langer. Merced á las súplicas de sus aml 
gos no ha habido ninguna manifestación en 
Clermont-Ferrand, de donde el general salió 
á las ocho de la noche 
Para evitar todo motivo de desórden en 
Paria, el comandante en jefe del 13? cuerpo 
se detendrá en el camino y llegará á esta 
ciudad por una estación aun desconocida. 
L a policía vigila, ain embargo, la eataclon 
del ferrocarril de Lyon. 
—Desde su libertad provisional, Mme. 
Llmouzin ha recibido la visita de multitud 
de reportera, á los que ha asegurado que de 
sus papeles han desaparecido varias cartas. 
—Hoy se ha efectuado en Veraallea un 
banquete á fin de acordar los preparativos 
para la celebración del primer centenario 
de la Revolución francesa. 
—Habiendo cumplido el general Thlbau 
din, gobernador de los fuertes de París , la 
edad reglamentaria, ha pasado al cuadro de 
reserva, siendo sustituido por el general 
Gillon 
— E l castillo de Chantilly con su magní 
fica colección de cuadros, que fué regalado 
á Francia por el duque de Aumale ha sido 
abierto hoy al público. 
P a r í s , 14,—El viaje del general Bonlan 
ger desde Clerment Ferrand á esta capital á 
la que l legó hoy á l a s seis de la mañana, ha 
sido señalado por las demostraciones de que 
fué objeto en todas las estaciones en que se 
detuvo. Para evitar todo incidente desa 
gradable, el general salió de Clermont-Fe' 
rrand para Riom, en donde tomó el expreso 
de París. A su llegada tomó igua'es pre 
cauciones: en vez de quedarse en el tren 
hasta la estación de esta ciudad se apeó en 
la de Charenton, tomando allí un coche que 
lo condujo al hotel del Louvre, de modo 
que su llegada ha quedaio completamente 
inadvertida. Müehas peraonaa esperaban 
su llegada para hacer una entusiasta re 
ce pelón. 
Durante el día no h a ocurrido ningún in 
cidente: el general Boulanger se dirigió al 
ministerio de la Guerra, tomando parte en 
la clasiflcacii n de loa oficialea superiores. 
— L a 10* sección del tribunal correccional 
del Sena ha pronunciado hoy sentencia en 
el asunto de laa condecoracionea, en el que 
no habrá por ahora máa acusado que el ge 
neral conde d'Andlau y sus tres cómplices, 
por haberse excluido de la causa Mme. L l -
mouzin, el ex-general Caffarel y el agente 
de negocios Lorentz 
L a sentencia reconoce que el general te-
nia una agencia para el tráfico de condeco-
raclonos y que por ese hecho eatá probado 
el delito de estafa, por el cual se condena 
en rebeldía al general d'Andlau á cinco 
años do prisión y tres mil francoa de multaa 
y á sor destérralo de Parla por espacio de 
diez años después de cumplida su condena. 
Mme. Ratazzi ba sido sentenciada á trece 
meses de prisión y dos mil francos de multa 
y Mme. de C.mrtauil á dos mesea de arres-
to. Mme. de Síúnt Sauvear, ha sido ab-
suelta. 
L a Comieion encargada de la investiga-
ción parlamentaria ha oido hoy \m decla-
raciones de Mr Lauront, director del P a r í s 
y de Mr. Rocbefort, del Intransigeant, en 
las que confirman todo cuanto han escrito 
sobre los escándalos de Mr. Wilson. 
Mr. Rochefort ha citado hechos: dice que 
la familia del barón Seilliére, cuyo encierro 
en no asilo deenagenados dió tanto que ha-
blar, entregó á Mr. Wikon dos millones de 
francos para ciertos gastos: también dijo 
una conocida vizcondesa habia entregado á 
Mr. Wílson la suma de 500,000 francos para 
obtener sentencia favorable en un proceso 
que habia intentado contra su marido. 
Al saberse en el palacio de Borbon el re-
sultado de las declaraciones MM. Laurent 
y Rochefort, hubo una gran agitación. Se 
dice que mañana ae pedirá en la Cámara 
autorización para procesar á Mr. Wilson y 
en los corredores se consideraba que esta 
petición precipitarla la dimisión del presi-
dente Mr. Grevy. 
ITALIA .—Lóndres , 8 de noviembre.—Los 
miembros de la misión Inglesa á Ablslnla 
han vuelto á Mankullo, por haber sido en-
gañados por sus guías que les hicieron re-
correr 25 millas á través de un país árido. 
Ayer volvieron á salir para su destino. 
Boma, 8—Dice L a Tribuna que la misión 
inglesa de Ablslnla lleva una carta de la 
reina Victoria al rey Juan, declarando que 
Inglaterra no puede servir de mediadora en 
el conflicto con Ital ia hasta que Abisinia no 
dé una satisfacción al honor de esta naéion 
y le sugiera la idea de ceder una parta de 
su territorio á Italia. 
E l general Sanmarzano, comandante en 
jafe d é l a expedición italiana, ha llegado á 
Massouah. 
íteWí», 8 . - U n a esenadra alemana com-
puef-ta de los buques Gueisenau Adilbert, 
Móltke y Stein han llegado á Spezzia 
Boma, 8. —Se han presentado varias difl 
cuitados en las negociaciones para celebrar 
un tratado de comercio entre Italia y Aus 
tria. E l comisionado austríaco Me Matlek-
^Vitch ha salido pare Viena, á fin de solici-
tar nuevas instrucciones. 
— E n Nápoles ae reconcentrarán seis mil 
hombres de tropa, como brigada de reserva 
de la expedición á Abisinia. 
Lóndres 8.—Se dice que Raaaloula ha a-
tacado y batido á todas laa tribus aliadaa 
que ae encuentran al Sur de Eiongah y que 
se dirige hácia Assaerta: dos oficiales rusos 
pelean con los abisinloa. 
Boma, 8 —Se anuncia oficialmente que el 
cólera ha desaparecido de Ital ia 
—Se ha concedido el retiro al conde Cor-
ti, embajador de Italia en Inglaterra. 
Boma, 9. — E l general Mazzanoha toma 
do el mando de la expedición á Abisinia, y 
ha publicado un bando prometiendo prote-
jer las tribus amigas y los intereses de la 
colonia. 
Se anuncia que va á retirarse del servicio 
el embajador de Italia en San Petersbnrgo. 
Boma, 10 .—Mañana ae embarcará otro 
nuevo destacamento de 3,565 hombres y 
538 caballos para Massouah. 
— E l general Mazzano, jefe de las tropas 
italianas en Maasonah, ha proclamado el 
estado de sitio en dicho territorio. 
Lóndres, 10.—Se ha sentido un temblor 
de tierra en el Norto de Italia, sin que ha-
ya ocurrido ninguna desgríicla. 
Boma, 11, E l primer ministro señor Cris-
pí ha manifestado ai embajador de los E a -
tados-Uoidos Mr. Stallo que las autorlda 
des italianas ejercerán la mayor vigilancia 
en la Inspección de los buques que salgan 
con emigrantes para América. 
TEATRO DE TA CÓN .—La novena función 
de abono de la compañía de óperg irancesa 
de Mr. A. Darand ae efectuará mañana, 
miércoles, en nuestro gran coliseo, ponién -
dose en escena la justamente celebrada 
obra de Suppé denominada Fat in i tza . E l 
papel de Vladimir está á cargo de la aplau-
da Mile. Bennatti, aegun puede verae en el 
siguiente reparto: 
Vladimir, Mlle. Rennatti. 
Lydla , Mlle. Nordall. 
L a Massalja, Mlle. Stani. 
Dimitri, Mlle. Aiguillon. 
Ivan, Mlle. Caroly. 
Fedor, Mlle. Jul ia . 
Nikifor, Mlle. Dass. 
Nursidah, Mlle Vandamme. 
Suleika, Mlle. Caroly. 
Dlona, Mlle. Dermont. 
Bezlka, Mlle. L . Uzzini. 
Juilen Dubols, M . Guernoy. 
Tchltchatcheff, M. Mezleres. 
Izzet Pacha, M . Tony. 
Stelpan, M . Stephe. 
Mustapha, M . Déselos . 
Wasil Andrenowitz, M. Sablón. 
Oálp Wasellowltch, M Blatche. 
Au Adjudant, M . Delefose. 
Waika; M . Vinchon. 
E l jueves se repetirá Mlle. Nitouclie, dé -
cima función de abono. 
Pronto se representará Les Petits Mous 
quetaires. 
MACKESZIE.—Ajedrez.— E l capi tán G 
H . Mackenzie, que ganó el primer premio 
en el torneo internacional de ajedrez, cele 
brado úl t imamente en Frankfort, participa 
al Sr. D Arístldes Martínez que se embar 
cará en Nueva-York el 25 del corriente, á 
bordo del vapor Ctenfuegos, que deberá lle-
gar á este puerto el 30 del corriente ó Io 
de diciembre. 
Con un banquete de bienvenida y de 20 
cubiertos será obsequiado el dia de su lle-
gada por el "Club de Ajedrez" de la Haba 
na, en los salones del mismo, pero servido 
por el Hispano-Americano. 
Durante su permanencia en esta ciudad, 
que aerá de un mea, el campeón ae alojará 
en loa altoa del "Club de Ajedrez", donde 
ae le ha preparado un confortable aparta-
mento en la reputada casa de huéspedes 
de la Sra. D " Olalla Valles, tan célebre por 
au excelente cocina 
También participamos á ios señores so 
cios del "Club de Ajedrez" de la Habana 
que, por órden de su respetable presidente, 
se lea cita á junta general extraordinaria 
para el juéves 24 del corriente, á las tres de 
la tarde, en la cual, además de tratarae de 
asuntos importantes, se nombrará una co-
misión con el objeto de hacerle loa hono-
res al galante capitán, distribuir su tiempo 
y designar ios jugadores y dias que deben 
eft-ctuarse los juegos. 
Mackenzie también dará exhibiciones en 
los salones del CTmow-C7Í*& (que tan gene-
rosamente ofrece á eu club hermano), de 
jugar 20 ó 25 juegos slmultáneoa 
E l match con el Sr. Golmayo principiará 
inmediatamente deapues de la llegada del 
capitán, quien también jugará otro match 
con el señor Vázquez . 
DE TOROS.—Según el parte facnltativo, la 
herida de Guerrita sigue en excelentes v ías 
da curación Multitud da admiradores y 
amigos de este jóven ó intrépido diestro, lo 
visitan varias veces al día en su Hotel de 
España, donde ae persuaden muy á au sa 
tiefaccíon del buen estado del s impát ico he-
rido 
No obstante la buena marcha de la cura-
ción, no es probable que Guerrita torea en 
la corrida del próximo domingo. Prudente 
es esperar á un completo restablecimiento 
ántea de exponeraa á un accidente desgra-
ciado y lameotablo. 
L a empresa quiere suplir, en lo posible, 
la ansencia de Guerrita en esta corrida, y 
para ello ha dispuesto muy acertadamente 
quo ayuden al maestro Gurrito, en la faena 
de dar mulé á loa animales, los célebres 
bao lerilleroB Almendro y Mogino, fancio-
nando Almendro como segundo espada y 
Mogino como sobresaliente. 
Todos sabemos lo que valen eaos dos to-
reros; todos sabemos que siempre se han 
distinguido como matadores. Ni una pala-
bra más por hoy. 
L A MODA.—Un nuevo y extenso anuncio, 
inserto en otro lugar, de la gran peletería 
que ostenta el nombre de L a Moda en la 
calzada de Galiano esquina á l a calle de San 
Rafael, pone de relieve los continuos esfuer-
zos que sus dueños hacen para gran 
gearse cada día máa las s impat ías y la pre-
dilección del público y especialmente de laa 
familias que encuentran siempre en L a M o -
las últ imas innovaciones de la voluble 
deidad que le da nombre y no pocas venta 
jas en la excesiva modicidad do sus pre-
cios. 
E l variado y flamante surtido que de po-
cos días acá engalana los anaqueles y vi-
drieraa de L a Moda ea notable por su nove-
dad y también por la excelencia del calza-
do, cuyas caprichosas formas pueden sa-
tisfacer todoa loa guatos. 
Corra pues, la Habana toda. 
Sin distinción de colores, 
A contemplar los primores 
Con que se surte L a Moda. 
tura ee verificaría ai dia siguiente, des-
pués do los funerales, en casa del conde de 
Bruand. 
—¿Qué me importa á mí el testamento? 
—dijo Antonia subiendo á su cuarto. 
L a jóven no tenía dinero, pero tenía bri-
llantes, de los cuales dependía la salvación 
de Terral . 
E n el momento de entrar en su habita-
ción se detuvo, recordando que estaba allí 
el cadáver del conde. 
Vaciló y palideció un poco ante aquella 
puerta; pero por fin la empujó bruscamen-
te y por un instante ae sintió sofocada por 
ol olor á cera derretida. 
Las cortinas de los balcones, completa-
mente corridas, no dejaban penetrar la luz 
del dia, y en el fondo, sobre un lecho cuyas 
ropas parecían de mármol, entre cuatro 
cirios encendidos, estaba el cadáver del 
conde de Bruand. 
Antonia no se atrevió á mirar, y se diri-
gió con la cabeza vuelta hácia el secreter 
en que tenía encerrados sus brillantes. ¡Los 
briliar.teí que aquel muerto que estaba allí 
le había dado en otro tiempo! 
Antonia sintió miedo. U n estremecimien-
to nervioso recorrió todo eu cuerpo. Creyó 
oir ruido á sus espaldas y se de tuvo . . . . 
Naca. Entónces abrió precipitadamente 
el muellecito, cogió tres 6 cuatro estuches 
y le volvió á cerrar. Tenía prisa para sa-
lir, y sin embargo, un secreto instinto la 
impulsaba á contemplar el cadáver del con-
de de Bruand. 
Se detuvo y miró. 
Con los ojos abiertos, fijos y vidriosos, 
los cabellos cayendo lacios sobre la a l -
mohada y la boca contraída por la agonía, 
el aspecto de aquel cadáver daba miedo. 
Anionia lanzó un grito y haciendo un 
esfuerzo sal ió de aquella estancia en que 
parecía retenida por una fuerza invi-
sible. 
E n la escalera tropezó con dos hombres 
que s n h í a n . E r a n C e l e s t i n o F a r g e a u , y G o n -
L A AMERICANA.—La muy acreditada 
tintorería de este nombre, establecida en la 
calle de Neptuno, número 18, viene publi-
cando en nuestro .áteawce un anuncio que 
bien merece llamar la atención de nuestros 
lectores. 
E l esmero con que ae trabaja en L a Ame-
ricana y la modicidad de sus precios, ha-
cen muy recomendable la expresada tinto-
rería. 
HOMICIDIO.—Á las seis y media de la 
tarde de ayer fué detenido á la voz de ¡ata-
j a ! , frente al teatro de Albisu, un pardo 
conocido por E l Herrerito, que era perse-
guido por un vecino de la calle de Antón 
Recio, á quien momentos ántes le había in-
farido una herida grave con arma blancá. 
Trasladado el paciente á la casa de socorro 
del primer distrito, falleció á los pocos mo-
mentos. 
Según loa informes adquiridos por la po-
licía, dicho individuo fué agredido por el 
citado pardo en los momentos de estar dis-
cutiendo sobre la repartic ión de prendas ro-
badas al deagraciado Sr. Viñals , hace pocos 
días. 
TEATRO DE ALBISTT.—El estreno de un 
lindísimo juguete lírico y ,1a répeticiofa dé 
dos obras que han alcanzado merecida po-
pularidad constituyen el programa d é l a s 
tandas de mañana, miércoles. Helo aquí: 
A laa ocho. —Don Dinero. 
A laa n u e v e - E s t r e n o del juguete cómi-
co lírico. ¡A sangre y fuego! 
A laa diez. — L a gran via. Representa-
ción 157. 
HOTEL "PASA JE." —Anteayer, previa una 
galante invitación de los Sres. Castro y 
Compañía dueñoa del ffotel Pasaje, tuvimos 
el gusto de visitar eae acreditado estableci-
miento, en el cual se acaban de introducir 
reformas de consideración, con el fin de te-
nerlo preparado para el gran movimiento 
de extranjeros que en el mismo se advierte 
siempre en loa meses de invierno, merced 
á sua excelentes condiciones y au esmerado 
servicio 
Todo el edificio ha sido pintado ú l t ima-
mente, y las habitaciones lucen nuevo mue-
blaja y elegante decorado 
Pueden alojarse en el Úote l Pasaje cónití-
damente trescientos pasajeros, hay en el tíiis-
mo unas habitaciones con baño, salones de 
lectura, de baile y de tertulia y todo lo de- , 
más que pueda desearse, con el objeto de 
pasar una temporada deliciosa. 
Después de haber visitado y admirado 
todos los departamentos del hotel, se noS 
obsequió en el restaurant con una opípara 
comida, en la cual pudimos apreciar la ex-
celencia de la cocina, de la casa y lá buena 
calidad de loa vinoa y licorea que en ella se 
airven.—Por tán delicada atención damos 
las máa exprealvas gracias á los Sres. Cas-
tro y Compañía . 
CÍRCTTLO H i BAÑERO.—Sabemos que este 
distinguido centro prepara su 2* velada de 
mea, para el viérnes 25, la que tendrá efec-
to en el gran teatro de T a c ó n con la ópera 
francesa L e Grand Mogol. Se nos dice que 
hay gran demada de palcos, que ee vende-
rán a los señores socios que loa saliclten en 
la Secretaría á ocho pesos billetes. 
PUBLICACIONES.—Nos han favorecido con 
una nueva visita L a Habana Elegante, 
L a u r a c Bat, E l F í g a r o , E l Palenque Uni -
versitario, E l Estandarte, E l E c o de Ga-
ñ i r í a s E l Majisterio, E l Progreso Mer-
cantil, E l Industrial , E l Oriente de A s t ú -
rias , E l Espectador, E l Pi tch .r , E l Punt i -
llero, L a Caricatura, Don Eleuter ío , y E l 
P i l a r e ñ o . 
También hemos recibido el primer núme-
ro de L a Broma, periódico de toros y otros 
espectáculos , á cuyo saludo corresponde-
mos. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Una función tan 
variada como atractiva anuncia para ma-
ñana, miércoles, el intrépido Coronel Pubi-
llones en au circo del teatro de Irljoa. 
Ejecutará la compañía sus mejores ejer-
cicioa, y además trabajarán los elefantes 
S u l l i v i n y Clown, al mando de su famoso 
domador Mr. Forepaugh. 
MARIANAO .—Grandes fiestas se prepa-
ran en este saludable pueblo en honor del 
Santo Patrono San Francisco Javier . H a -
brá funciones religiosas, fuegos artificiales, 
desafío de pelota y otras diversiones que 
prepara la Comisión nombrada al efecto. E l 
entusiasmo ea grande y se espera que estas 
fieataa ae efectuarán con todo lucimiento. 
VACUNA .—Mañana, miércoles , de 12 á 1, 
se adminiatrará el vírua vaccinal en las sa-
criatíaa de las Iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D . Miguel Ho-
yos y D . Juan P. L i a r l a . 
TEATRO DE CERVANTES — P a r a los adic-
tos á las funciones que ofrece diariamente 
la compañía de zarzuela y baile que trabaja 
en el coliseo de la calle del Consulado, de-
be tener gran atractivo el programa de ma-
ñana, miércoles, que es como sigue: 
A laa ocho.—Para casa de los padres. 
Baile. 
A las n u e v e . — r u i s e ñ o r . Baile. 
A las d iez .—/Ya somos tres! Bai le . 
UN CRIADO COMO POCOS.—Mr. de C h a -
teaubriand tenía un criado llamado Toby, 
el cual sol ía extasiarse ante el genio del 
autor de Atala , olvidándose de limpiar las 
botas del Vizconde. 
Cierto día, al reprenderle éste por sus 
numerosos descuidos, Toby le contestó: 
— E l Sr. Vizconde conoce mi tempera-
mento: acabo de leer Bené por segunda vez, 
y esta lectora tiene el don do sacarme de 
quicio durante tres d ías hasta el punto de 
hacerme olvidar mis deberes de criado. ¡No 
impunemente el alma se eleva á las regio-
nes donde se aostlene el espír i tu del Sr . 
Vizconde: vista desde esas alturas, la lim-
pieza de un par de botas y de una casa pa-
recen cosaa muy deapreelablee! 
U N V A L I E N T E . — L a escena pasa en un 
café, cerca del Parque Central: 
—Señorea, son ya las diez, voy á acostar-
me. 
—¿Eatá V . malo? Nunca se retira V . tan 
temprano. 
—No, señor; estoy bien; pero como hay 
ahora tantos robos de noche, he gastado 
hoy diez duros en un revólver y no quiero 
exponerme á que me lo roben el mismo día 
que lo he comprado. 
MATINÉE INFANTIL.—Por conducto del 
Teniente Villegas, ayudante de órdenes del 
Coronel Pubillones, sabemos qae este gene-
:oso empresario ha determinado dar el Jnó-
vea próximo una matinéti, en su circo del 
teatro de Irljoa, á cuya función podrá con-
currir gratuitamente un determinado nú-
mero deniños pobres, do los que reciben 
instrucción en las escuelas municipales y de 
los albergados en la Real Casa de Benefi-
cencia y otros asilos piadosos. 
Este rasgo de generosidad del Sr. Pnbi-
llonea, en pro de la n iñez desvalida, es dig-
no de todo encomio. 
POLICÍA .—En el barrio de T a c ó n fué 
herido en la cabeza un individuo blanco, 
por otro sujeto do igual clase, que fué dete-
nido. 
— F u é reducido á prisión un pardo, por 
aparecer como presunto autor del asalto y 
robo y heridas á D. Juan Pujol, y cuyo he-
cho ocurrió en la noche del dia 14 del ac-
tual. 
—Por robo de dinero en un estableci-
miento de la calle de Dragones, fué detenido 
un individuo blanco en la calle de Gerva-
sio. 
— D e t e n c i ó n de doa individuos en el ba-
rrio del Arsenal, por robo de dinero y pren-
das. 
tran de Rlves, que había venido de B a d é n 
expresamente para pasar la ú l t ima noche al 
lado de su amigo. 
L a jóven tomó un coche y se hizo condu-
cir al Monte de Piedad. Allí pidió cinco mil 
francos sobre sua brillantes. 
Fernando Terral tomó sólo la mitad de 
esta suma y partió aquella misma no 
che. 
Antonia quería romper su contrata con 
el teatro de la Zarzuela y acompañarle , pe-
ro él se lo impidió. 
Mléntras que un vapor llevaba á Fernan-
do Terra l hác ia Bruselas, Antonia sal ía 
á escena con un precioso traje de aldea-
na bretona, dirigiendo sonrisas á todas 
partes. 
Precisamente á aquella misma hora F a r -
geau y Gontran de Rlves, sentados el uno 
al lado del otro, empezaban la velada fúne-
bre. Fargeau hab ía visto morir la noche 
ánte s al conde de Bruand y estaba rendido 
por la fatiga. Poco á poco se fué quedando 
dormido, mléntras que Gontran contempla-
ba á la luz de los cirios aquel rostro l ív ido 
que había sonreído y aquella boca helada 
que había amado. Gontran no era un Ham-
let, pero el recuerdo de otras veladas pa-
aadaa alegremente, en las que siendo L e ó n 
el rey del festín parecía desafiar el porve-
nir, le impresionó profundamente al con-
templar aquellos l ívidos despojos. ¡Y sin 
embargo, sólo hac ía un mes de todo esto! 
¡Y las mismas risas sonaban en los mismos 
sitios y á las mismas horas, los mismos sa-
lones se iluminaban, y las mismas mujeres 
se engalanaban para otros! Olvidaban 
al que part ía , comoee olvida en una batalla 
a l que cae. ¡Estrechad las filas! Y las filas 
se estrechaban, y la marcha seguía , y el 
cadáver quedaba al lá abajo abandonado, 
sin un recuerdo. ¡Qué larga parec ió la no-
che á Gontran de Rives! Por fin l l egó el dia 
y apareció la aurora, aquella aurora que 
tantas veces habia sorprendido a l j ó v e n 
Beatado aún en la mesado orgíaaaaft(*oa-S 
tran s int ió un estremecimiento, y al encon-
trarse solo, sacudió el brazo de Fargeau 
para despertarle. 
— Y a es de día—dijo . 
—¡Ah! 
Fargeau miró el c a d á v e r del conde de 
Bruand y mov ió la cabeza. 
—Por un momento—dijo—he creído que 
todo habia sido un sueño . 
—¡Qué amargo h a b r á sido vuestro des-
pertar! ¡Pobre amigo L e ó n ! 
Los per iódicos insertaron aquella noche 
las siguientes l íneas en la columna de He-
cJlOS Ú/VOGTSOS* 
" H o y han tenido lugar en presencia de 
" algunos amigos los funerales del señor 
" conde de Bruand. M á s digno tal vez de 
" compas ión que l a v í c t i m a , el vencedor de 
" esto duelo, señor T e r r a l , se ha refugiado 
" en Bruselas, donde esperará el fin de la 
" instrucc ión del proceso. Se dice que este 
" asunto se verá á n t e s los tribunales á fines 
" del mes próximo." 
Paria estaba vivamente preocupado con 
aquel duelo; d e s p u é s , con el tiempo se olvi-
dó y no vo lv ió á recordarle hasta que los 
periódicos anunciaron que tendría lugar la 
vlata. T e r r a l se const i tuyó en seguida pri-
sionero. Su actitud fué muy s impática al 
auditorio, á los periódicos que comentaron 
eua contestaciones, y sobre todo á las mu-
jeres. Antonia asist ió á la vista con un 
precioso traje que l lamó la a tenc ión gene-
ral . E l Jurado absolvió á Fernando Terral 
por unanimidad. Celestino Fargeau se ha-
bia mostrado sumamente benévolo para T e -
rral en su declaración; pero al salir de la 
audiencia tropezó con él y le lanzó una mi-
rada irónica que no estaba exenta de ame-
nazas, á pesar de haber prometido olvidar. 
A l ver aquella mirada, Terra l se encogió 
de hombros. ¿Qué le importaba de nada, 
si ya era libre, conocido y casi ilustre? 
Aquella misma noche se presentó © n 
teatro con Antonia, y toda l a atO&tfOn d9 
l a s a l a fué p a r a é l . 
r 
OBJETOS DE C.ÍSA^TILH. 
Fa'dellines, birretes, pañales, camisitas 
chambritaa, vestiditos, roponcitos, zapati-
t ja, baberos y toda claee de objetos para ca-
nastillas de niños, todo ñno, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
OBISPO N. 92. 
Cn 1551 P 1N 
Tintorería Parisiense 
Provista esta importante casa de teñido y renova-
c'on de toda clase de ropas; de los mejores aparatos 
eiistentes hoy en Paria para el teñido de géneros; y 
llegada la época de invierno, en que se hace necesario 
hacer uso de las ropas de lana y seda. 
La T I N T O R E R I A P A R I S I E N S E es t i en el deber 
de dar su aviso, asf á sus numerosos favorecedores 
corneal pábl ico en general de las reformas in t rodnci -
d is en el ramo de teñidos; reformas que redundan en 
banefisio de sus favorecedores. 
A la vez participa, que para m4a comodidad del p ú -
blico, tiene esta casa establecidas dos sucursales, una 
en la callada del Monte n. 141, y otra en Sol 77. 
14653 P 8-22 
CHOCOLATES 
DB 
Matías López, de Madrid 
L O S M E J O R E S D E L M U K D O . 
Unicos premiados con la Legión de Honor en la E x -
posición Universal de Pa r í s de lb78. 
P ídanse en los principales cafés y establecimientos 
de víveres finos. 
Despacito centra): O-Reiily 100, 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
14571 P ^-20 
LIQUIDACION. 
Continúa la real ización de las 
existencias de la Plater ía y Jo-
yería LA LIRA DE ORO, Muradla 
n. 37^. Se debe aprovechar la 
oportunidad. E l precio de los 
efectoslian sufrí do no tí* ble des-
Cuento. VISTA HACE FE. 
14010 P I5-9N 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A ¿ 3 D E N O V I E M B R E . 
San Clemente, papa, y santa Lucrecia, virgen, m á r -
tires. 
San Clemente, papa y márt i r , fué romano y nobilt-
simo, y deudo muy cercano del emperador Domiciano. 
Va.6 san Clemente digcípulo del apóstol san Pablo, y 
ayudólo en la predicación. Después se hizo discípulo 
del príncipe de los apóstoles san Pedro, y por sus 
grandes partes de santidad, letras y prudencia el mis-
mo apóstol ¡e inst i tuyó sucesor suyo en su cá tedra 
pontifical y vicario de Cristo en la tierra Pero fué 
tanta su humildad, que muerto san Pedro con tan glo-
rioso martirio, no quiso sentarse en aquella silla por 
tenerse por indigno de ella y parecerle que no conve-
nía abrir la puerta con aquel ejemnlo, para que aque-
lla suprema dignidad y las otras de la Iglesia, se de-
jaren como por herencia y no por merecimientos. Y 
así dió su lugar san Clemente, primero á Lino y des-
pués á Cleto, que sucedieron en el sumo pontificado 
inmediatamente á san Pedro, y nuestro Cleto, tomó 
el gobierno de la Iglesia, y fué el cuarto sumo pontifi-
ca de ella. Siendo, pues, sumo pontífice tuvo gran 
cuidado que se escribiesen los hechos de los márt i res 
que con su sangre fundaban la Iglesia y nos dieron 
ejemplo de lo que nosotros hibemoj de hacer y pade-
cer para alcanzar la otr.t vid » que esperamos. 
Predicaba la palabra de Dios con tanto fervor y es-
píritu, que muchos gentiles se conver t ían á nuestra 
santa fe, y algunos no se contentaban con guardar los 
preceptos de Cristo, sino que pasaban más adelante y 
se daban á toda perfección, y seguían los consejos 
evangélicos y vivían en castidad; porque san Clemen-
te fué perpótnamente virgen y amador de las vírgenes, 
y siempre alababa y ensalzaba esta celestial v i r tud. 
Tuvo el demonio envidia de tanta vi r tud y movió á 
algunos ministros suyos, sacerdote de los ídolos y otra 
f rente viciosa, para que peroiguiéndole le acusasen de-ante do Mamertino, prefecto de Roma. Después de 
m ichos trabajos padecidos con amor, fué sentenciado 
á muerte, y se verificó á 23 de noviembre del aBo del 
S í ñ o r d e l 0 2 . Vivió san Clemente en el pontificado 
nueve años . 
F I E S T A S E l i J U É V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8¿, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
FIESTA. A SAN JUAN DE LA CRUZ EN LA IGLESIA DE 
SAN FELIPE NEBI. 
E l jaévea 24 del corriente, á las 8^, hab rá misa so-
lemne con exposición de S. D . M . y panegírico del 
Santo. 
Por la tarde, á las 6, habrá completas solemnes, ro -
sario y procesión. Todos los fieles p o d ' á n ganar i n -
dulgencia plensria confesando, comulgando y v is i -
tando la iglesia.—El Superior de los Carmelitas. 
14S71 3-22 
COFRADIA DE STA. CATALINA 
V I R G E N Y M A R T I R 
M a y o r d o m í a . 
El triduo que anualmente tributa esta cofradía en 
honor de su patrona Santa Catalina de Alejandría, en 
la iglesia de San Agustín, hoy Tercera Orden de San 
Francisco, los dias 25, 26 y 27 del presente mes. Ten-
drán lugar este afioá las ocho y media de la mañana , 
con salve el dia 21, fiesta el 25, misas cantadas el 26 y 
27, con la reserva á las siete de ia noche y procesión 
sacramental en la tarde del último dia; con lo que 
concluye el jubileo concedido por nuestro inolvidable 
Pontífice Pió V I . L o que se avisa á los que abrigan 
en su corazón la fe de J e s ú s , para que no pierdan las 
gracias espirituales concedidas, y al mismo tiempo 
que con asistencia le den más solemnidad á estos ac-
to i religiosos.—.PZorenímo V. Basantcz. 
14670 5 22 
t 
E. P. D. 
Don Rodolfo Pou y Pereira, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 
ocho de la mañana del dia 23, sus 
primos y amigos que suscriben, su-
plican á sus amistades encomienden 
8u alma á Dios, y concurran ti la casa 
mortuoria, calle do Lamparilla n? (J0, 
pai a acompañar el cadáver hasta el 
cementerio de Colcn; favor que agra-
decerán eternamente. 




Ramón de Herrera 
Gutierre/. 
Francisco Alvarez. 
Gabriel Luna y Ber-
nal. 
Epifanio B i l l i n i . 
Emil io B i l l i n i . 
Antonio Lluvere. 
J o í é Ramón Pér«z. 
Ulíses Gómez Alfau. 
Antonio Biaggi. 
J o t é M ^ Villaverde. 
No se reparten invitaciones. 
la-52 ld-23 
t 
E . P. D. 
La Sra. D^Estanislaa Pérez de Robés 
H A F A L L E C I D O : 
Su esposo, hijos, hermano político, 
primo político y amigos que suscriben, 
ruegan á sus amistades se sirvan en-
comendar su alma á Dios y asistir á 
su entierro, que tendrá lugar en el dia 
de hoy á las cuatro do la tarde^ desde 
ia casa calle del Rayo n? 37 al cemen-
terio de Colon, á cuyo favor quedarán 
reconocidos. 
Habana, noviembre 23 de 1887. 
Antonio García Robéd—Antonio, Enrique y 
Alberto Garc ía Robés y Pérez—Dámaso Gar-
cía Robés—Manuel Muñoz y Prendes—Santos 
Rodríguez V a l d é s — C á r l o s M a r t í n e z — J o s é 
Manuel A i n z — R a m ó n Prendes y Menendez 
—Esteban Fe rnandez—Germán Lizama—Ma-
nuel Diaz Rodr íguez—Joaquín A . Franquiz— 





F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
SIEMPEE NOVEDADES. 
Por les últimos vapores franceses hemos recibido 
un precioso surtido en flores finas de seda. Habi l i t a -
ciones de azahares para novia, pompones para adorno 
da cvbeza, capotas encajé para niüos y otra infinidad 
da r DgloB«* <c(!')3 d i alta I Í-.vdad fabricados expre-
íam«iite par» ejte e-tabl̂ ciiaiento. Todo Aprecios 
DIARIO 
DE SESIONES A CORTES. 
e s e l ú n i c o q u e p u b l i c a r á í n t e g r o s 
l o s d e b a t e s e n q u e t o m e n p a r t e l o s 
DIPUTADOS CUBANOS 
S e a d m i t e n s u s c r i c i o n e s e n c a s a 
d e s u a g e n t e , D . C l e m e n t e S a l a , 
O ' E e i l l y 2 3 . 
LA ESTACION. 
E s t a r e v i s t a d e m o d a s e s b o y d i a 
l a p r e d i l e c t a d e l b e l l o s e x o , p u b l i c a 
c o n r a p i d e z l o s ú l t i m o s c a p r i c h o s 
d e l a m o d a , v i e n e i l u s t r a d a c o n pro -
f u s i ó n d e g r a b a d o s y a c o m p a ñ a d a 
d e m a g n í f i c o s f i g u r i n e s y p a t r o n e s . 
N o b a y s e ñ o z a n i s e ñ o r i t a de b u e n 
g u s t o q u e n o e s t é s u s c r i t a á L A E S -
T A C I O N . S e a d m i t e n s u s c r i c i o n e s 
p o r e l m ó d i c o p r e c i o de $ 5 - 3 0 oro 
a l a ñ o e n c a s a d e s u a g e n t e , D . C l e -
m e n t e S a l a , O'JRei l ly 2 3 . 
Cn 1655 3-23 
MARIANAO. 
G - r a n d e s f i e s t a s q u e e n h e n o r d e l 
S a n t o P a t r o n o S a n F r a n c i s c o J a -
v i e r , t e n d r á n l u g a r e n e s t e t é r m i n o 
e n l o s d i a s 2 5 d e l c o r r i e n t e y 3 y 
4 d e l p r ó x i m o d i c i e m b r e . 
D t A 35 D E N O V I E M H K K . 
En la tarde de este dia, una banda de música reco-
r r e rá l»s calles de la población A las cinco de la 
misma se izará la bandera en la iglesia parroquial y 
se quemarán algunas piezas de fuegos artificiales, 
amenizando el acto la expresada música. 
D I A 3 D E D I C I E M B R E . 
A las tres y media de la tarde y en el placer al lado 
de la Parroquia, darán principio las diversiones de 
corridas en sacos, la sar tén y otros, hasta dar pr inc i -
pio á l a Salve, en la cual tocará nna excelente música 
de capilla. 
Concluida la Salve ee quemarán en la plazoleta de 
la iglesia vistosas piezas de fuegos artificiales y cen 
cluido esto pasará la música á la morada del Sr. Bor-
nal, donde se bai lará hasta la salida del último tren 
D I A 4 D E L M I S M O . 
A las ocho y media de la mañana solemne fiesta de 
iglesia con sermón á cargo del ilustrado párroco Pbro. 
D . Fio de Santos. En esta fiesta cantarán excelentes 
voces y tocará una buena música de capill». AsistiríSñ 
el Ayuntamiento y demás Corporaciones civiles y mi 
litares. A la una de la tarde, frente al paradero de 
Samá, dará principio el desalío de Basse-BaU entre 
dos Ten acreditados, ee efectuaián ademáe en dicüo 
punto diversiones de corridas en sacos, pollo ente 
rrado, etc., etc. 
A las cui.lro y media de la tarde saldrá la procesión 
del Santo Patrono, recorriendo la carrera acostumbra-
da con asistencia de la Corporación Municipal, Au -
toriilades y fuerzas de Volun'arios, 
Concluida la próoes'on y frente al paradero de Sa-
ín í, se quemarán vistosas piezas de fuegos artificiales 
v á su conclusión principiará un gran bai'e de cala en 
la casa Conststorial. 
Las personas que deseen asistir á dicho b lile, se 
proveerán del correspondiente billete, (Gratis) los 
cuales se encueutran en poder de los Sres. de la Co-
mUion.—Marianao, Noviembre 20 de 1887-
L a Comision-
en 1656 I 23 
Florentina Morey de Rodrignez. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate n. 104, entre Teniente- Rey y Amargara. 
14590 4 '-'O 
M m e . M a r l e F . L a j o u a n e . 
COMADRONA FACULTATIVA 
8e ofrece al público y da cousu tas en su domici-
l io domingos y juéves de 12 á 2. Aguacate 6-*, entre 
Obispo y Obrapía. 145'a 4-20 
A R T U R O H E VIA, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado t u estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12 á 4. 14410 26-16N 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítlcas y 
afeccionen do la piel notiunltac at 3 fi 4; 
Mártns. iiiíves y sábado, grávis i 1™ pobres, de " 6 i 
Cn 1550 1 N 
UVAS DE ALMERIA. 
Sres. comerciantes, fruteros 
Y DEMAS EXPENDEDORES DE LA ISLA DE CUBA. 
Trajo el vapor Francisca una partida de uva ia-
mejorable, barriles de todos tamaños á precios módi-
cos: todo el que dofe« pose r este fiuto magnífico y 
nunca visto en la Habana, pase al café d é l a Catedral, 
donde le informarán. 11660 8 23 
E l Secretario del Juzgado Municipal de Güines nos 
remite la siguiente carta: 
íftcrelaría —Particular. 
Sres. Kio y Comp? 
Habana. 
Muy Sres. mios: hacía tiempo venía padeciendo de 
unos vértigos producidos por nna leeion del estómago, 
pasados los cuales quedaba este inútil para la diges-
tión; cansado del tratamiento tónico y nutrit ivo que 
me reettaron varios médicos, resolví tener una con-
sulta con el reputado D r . D . Juan M . Espada, de esa 
capital, quien me recomendó el tratamiento azoado, y 
hoy tengo la satisfacción de comunicarle que con dicho 
tratamiento he recuperado la salud, he aumentado mi 
peso en ocho libras y estoy tan ágil y de ánimo dis-
puesto que atiendo perfectamente mis múltiples ocu-
paciones. 
Pa i t a r í a á un deber de gratitud si no dirigiera á V d . 
estas líneas autorizándole par» su publicación á fin de 
que, los que como yo padezcan del estómago, sepan 
que con el tratamiento del "Agua Asoada" encuen-
tranfeíicaz remedio. 
Se repite romo ántes de V d . affmo. S. S.—Rafael 
Diaz García. 
Güines octubre 20 de 1887. 
r.i> 1593 15-8N 
DENTRO CATALAN. 
S E C R E T A R I A . 
En Junta General extraordinaria que celebró este 
Centro el dia ocho de Octubre últ imo, quedó aproba-
do, para que empiece á regir desde el día primero de 
Dícfemlire del corriente año, un artículo adicional al 
Reglamento que dice: 
' 'Todo sócio de nuevo ingreso además de las obliga-
ciones conHignadas en el Reglamento, pagará romo 
cuota de entrada cinco pesos billetes." 
Lo que se publica para general conocimiento, 
Habana, 8 de noviembre de 1887 — E l Secretario, 
José S Fel iu. Cn 1609 17-11N 
H I L A R I O CISNEROS, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12 á l 14109 26-J6N 
S A N " R A M O J O 
C O L E G I O D E 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A D B 1? 
C L A S E . 
7a 1 0 3 . V e d a d o . 
D I R E C T O R D. MANUEL NUÍÍEZ Y NUÑEZ, 
Se admiten punios, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? Enseñanza. S is alumnos son «-xa-
minados en el locol del Colegio, l ^ t 16 13 
C o l e g i o " L A P E R S E V E R A N C I A 
ESCOBAR N U M E R G 168. 
Instrucción ordenada.—Método explicativo. 
Las clases de inglés y francés serán por la cuota 
mensual de $3 oro-
Clases nocturnas para adultos, de 7 á 9, $5-K0 oro, 
Ari tmé ira Mercantil, Gramática Castellana Letra 
inglesa. Teneduría de libros, Inglé"). 
8 i adnrten internos, medio pupilos y externos. 
Hohaoa, noviembre 16del>i87.—El Director, Agus 




C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda cíate de operacionés en la boca 
por los más modt rnos procedímieDtos. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernazi y Villegas 
14561 10-2) 
José Mari i de Jaureguizar 
M E D I C O C I R U J A N O 
Con-ullas de 12 á 2 Aguiar 101, ent'e Muralla y 
Sol C1639 30-I9N 
HILáaiO GONZALEZ auiz , 
A B O G A D O 
Domlngnez número 1, Cerro. 
13404 26»-96 26d 27 O 
DO Ñ A G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -torino, comadrona facultativa: participa haberse 
trasladado de la calle de Empedrado n. 53, á la del 
B iratillo > úm. 4, es inioa á Justiz, altos, en donde 
ofrece á sos ainistades y clitjntela, su nuevimorada. 
1 USO 26 11 N 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Hora» de oonnulU de 11 & l K»-
peolalidad- •'Ví'»*rij!, vía» orlTinrlsR. U r i u m . ysiflUtioju. 
154P 1-N 
D r . G - a l v e z G u i l l e m , 
especialista en impotei cias, esterilidad y cufermeda-
d^s venéreas y sifilíticas. ( íon 'ul tas de 12 á 2 Espe-
ciales para fefioras los martes v sábad'-s. Consultas 
por correo Consulado 103 14099 15-10N 
D R . L O P E Z , 
Sol 74 
H n 3 i 
O C U L I S T A 
De 12 á 2. 
26-15N 
DR. C. M. DESVERNINE. 
D E C U B A 1 0 3 . 
Cn 15ñS 
1 2 A 4 . 
1-N 
I A R I N I Y CíSNEROS, 
CIRUJANOS-DENTISTAS. 
Aguiar entre Amurgur;» j Teniente Rey 
13331 29-250 
Dr Cárlos Finlny, 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Temerito 
Rey (Consultas de doce á tres 
13210 2»~22 o 
C h a g u a c e d a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
ha trasladado su domicilio á Pr -do 79 A, entre V i r -
tudes y Animas. Consultas de H á 4. 
13850 27-1N 
acadó uico, de Francia, profesora de primera cía 
se, desea encontrar una familia á quien darlrtlecciones 
á domicilio, de francén y piano. S^n Miguel 171 infor-
16*7 6 23 
MO l ^ S I K U K A L F R E D HOLS81E, P K O P E S O l i de francés, autor leí S stema R a d o - a l . dé los 
Modismos franceses y d« oirás obras archivadas »-n 
la Soeiété des grnsde lettres corresponsal ¡.olftico y 
literario de periédioos frai:ce«-8 Rein;. 19 
U ^ l ? 8 - 3 
B . R A T I S I M O : U N PROFESOR D S 1 ? Y 2 ? enseñanza ofrece sus servicios á los padrea de L -
milia: instruye con arreglo á los mejores métodos de 
educación. Tejadillo 43, brjo-: en esta misma casa se 
hacen toda clase d« costuras y bordados á precios muy 
módicos. 14618 4 22 
UNA PROFKSORA D E M U S I C A , D E P R A N -cés, español é inglés, además de gramática, his 
toria, literatura, geografía, religión, astronomía, para 
completar, ea fin, una educación perfecta, se ofrece 
á dar cls«e en las familias de la Habana y sus alrede-
dores. Habana 148. 14591 4-22 
P R O F B S Z O W B 8 
COXSüLTORlfl MEDICO DOSlllETKICO 
DE 
D. Mannel de Granda y González, 
DOCTOR EN MEDICINA Y CIHÜJIA. 
Especialidad—Afecciones oculares. Aparato respi-
ratorio. Tubo digestivo y enfermedades de mujeres y 
niños. » 
HORAS D E C O N S U L T A . 
Para señoras y niños, de 10 á 1. 
Para caballeros, do 1 á 4, 
Neptuoo 24 entre Consulado é Industria. 
IKWñ 26 ION 
PRKCIO D E S D E M E D I A O N Z A O K U A L mes.) —Una profesora inglesa de Léndre s con título, da 
clase á domicilio de idiomas (que enseña á hablar en 
poco tiempo) música, solfeo, instrucción en español y 
bordados: dirigirse á Obispo 84. 
11573 4-20 
N A PROFESORA I N G L E S A , Q U E H A E N -
señado en las mejores familias de la Habana, de-
sea dar clases á domiclio ó lecciones en cambio de ca-
sa y comida; enseña inglés en seis meses, francés, ale-
mán, los ramos de una esmerada educación, dibujo l i -
neal, bordados y música: dejar las señas en el despa-
cho de esta imprenta. 1<574 4 20 
^ T . H . C H R I S T I E , 
PROFESOR D E I N G L E S . 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
este idioma. Ilai.ana 136. 13840 17-5N 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A SU idioma, español y la música desea dar lecciones á 
domicilio: tiene buenas recomendaciones. Industria 
n 6S 14371 16 16 
L O T E R I A N A C I O N A L . 
MANUEL GUTIERREZ. 
S A L U D a r i J M . 2 , P O R G T A X J I A N O . 
EXPENDEDOR PRINCIPAL. 
Vende al costo todo el año billetes de la lotería de la Habana. 
Números premiados en el sorteo celebrado en Madrid hoy 









































ntMUOB GIIAN SOKTKO EXTUAOKDINARIO UK 










































3 de ¿Ófloo!'.!.'!.". 
4 de 10000 
20 de 2000 
683 de 10:0 
9 aproximaciones de $2,000 para la 
decena del primer premio 












771 premios , $1 P50,000 
Precio 200 pesos billetes el ei.tero. 
l'REMIOS DEL ORAN SORTEO EXTRAORDINARIO DE 






2 de 250,000 
3 de 125 000 
4 de 80,000 
6 de 50,000 
10 de 40,000 
20 de 20 000 
2088 de 2,500 
4999 reintegros de 500 pesetas 
99 aproximaciones de 2,500 para el 
primero 
99 ídem de 2,500 id . para el 2? 
99 ídem de 2,500 id. para el 39 
99 idem de 2,500 id. para el 4? 
99 idem de 2,500 id. para el 59 
2 idem de 50,000 id. para el Io 
2 Idem de 30,000 id. para el 29 
2 idem de 20,000 id. para el 39 
2 idem de 14,000 id. para el 49 
2 idem de 10,000 id. para el 59 
76 Í2 
Precio 100 pesos oro el entero. 
2 50:1,000 























PREMIOS DEL (IRAN SORTEO EXTRAORDINARIQ DE 
LA LOÜJ8IANA PABA EL 13 DE DICIEMBRE. 
1 de $3f 0,(00 
1 de 100,000 
1 de 
1 de 
2 de $10,000. 












100 aproximaciones de $500 al 1 9 . . . . 50,000 
100 idem de 800 al 2 9 . . . . 30,000 
100 idem de 230 al 3 9 . . . . 20.000 
1000 terminales de 100 por el 19 100,000 
1000 id . de 100 por el 29 100,000 




3136 premios ascendentes á $l.055,C00 














































































Paga en el acto, sin descuento, todos los premios, aproximaciones y terminales de Madrid y de L o u i -
La lista salva los errores: se recomienda su confrontación. 
E l siguiente sortee que se ha de celebrar el dia 23 de uovetnbre consta de 26.030 billetes, á 6 pesos, 
con 1,265 premios, siendo el mayor de 80,000. 
Precio á 6 pesos el entero y el décimo á 3 pesetas. 
L O T J I S I A K T A . 
E l dia 13 de diciembre se celebrará sorteo y se recibirá telegrama de ¡os premios de 330.000, 100,000, 
50,000 y 20,(100 pesos. E l dia 21 llegará la lista oficial y ŝe pagarán en el acto sin descuento todos Jos pre-
mios, aproximaciones y terminales. 
S e r e c i b e n y s e r á n b i e n a t e n d i d a s n u e v a s ó r d e n e s d e t o d a s p a r t e s 
p a r a t o d o s l o s s o r t e o s d e l a ñ o . 
Cal653 
Manuel Otatiérrez, 
Manual del joven 
depf ndiente de comercio. 4 tomos por sólo un peso 
billetes Le enstOa contabilidad comercial, loquees 
coraer.-io, signos, abreviaturas, sistema métrico, pesas, 
monedas, voces comercial's, i'roblemas, t in táx 's , pro-
sodia ortogr»fí<» y r-uanto di be saber para ganar un 
lia-i . SUHMO, 4 to nos lámina ' $1. Salud 2) y O'Beilly 
nftmtiro fij. lib»erl s 14724 4 '-3 
PARA REIR 
á carcajadas, cuentos jocoeos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiro.1., nfgros retóricos y ca tedrá-
ticos, negritas fucistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pu las, enigmas, barbaridades, 
simplezas y menttcatadas, adivinan7as, dichos de ají 
guaguao, etc. un tomo con láminas v caricaturas $1 B. 
De venta S A L Ü Ü 23 y O R E I L L Y 61. 
14-25 4 23 
OBRAS 
e m p a s t a d a s 
BUENAS 
l á m i n a s . y c o n 
PRECIOS EN UILLETES. 
EUGENIO SUE: LOS siete pecados capitales 2 to-
mos. $2 50.—La Salamandra, 1 tomo, 75 cts.—Matil-
de, ó la mujer del gran mando, 2 tomos, $4.—La va-
nidad de MI t madre v la perdición de una hija, 1 tomo 
$2.—Los Misterios de P-ri.-*. 4 ts. $5. 
ArouALS DE Izco: La Mar«villa del Siglo, etc , 2 
ta. $3-50 —Las galas dal amor, 2 t . $5 — E l Tigre del 
Maestrazgo, 1 tomo $1.—La Jastici i Divin», ó el h;jo 
del deshonor, 2 ts. $t —Lo» Polirts de Madrid, 1 tomo 
$1-50—Los Verdug > de la HumMiidad, 1 tomo $}. 
L i M rquesa de Belh fio'-, 2 ts. $4 
ESPRONCEDA: Sai chi S.Mafia, ó el Cabtellano de 
Cnellar, 2 ts. $5 —P r bíafl completas, 1 tomo $1 50 
L u i s MEJIAS T FSCARRI: La viejal del candilejo, 2 
t omos $4. 
PAÜL FEVAL: Los con paíieros del silencio, 1 tomo 
$1-50.—El hijo del dii-blo 2 ts. $4 
FEDERICO SOÜLIE: Ei Cnns'jo de Estado, 1 tomo 
SO cts—Les dram ts def conocidos. 1 lomo $ 1 . — L i 
Marque a de MetiViilc. I ' tmo $1 50—Los dos cadá-
veres. 1 tomo $l-P0 — I / i 1- ona y la Condesa de Mon-
rion. 1 t >nio $2 . 
NOMBELA: ¡¡Lis tie-p'i tros ILÍI dnrotü bit toria de 
un pob c hombre. 2 ts $4 —Un ód o á muerta, hlsto 
ría de dos mujares, 2 ts $4.—Cna mujer muerta en 
vida, 1 iomo 50 cts. 
TORCUATO TARRAGO Y MATEOS: LIS Hete Borbo-
nes, 2 ts. $4 — E l monje negro, 11 mo $2.—Cárlos I V 
el Bondadoso, 1 tomo $2 — L -s ctlos de una Iteinn, 1 
tamo $2 — E l dedo de Dios, 1 tomo $2 50.—Eluenda 
de Moneada, 1 tomo $1 50. 
OBISPO 51, L I H R E B I A . 
14710 6-23 
Historia de España 
desde los tiempos primitivos l ia-U el dia, 6 grandes 
tomos con muchas láminss v retratos y bufna pasta, 
ha costado $150 y te da eu $50; His'oria d t l gene'al 
Prim 2 grandes tomos coa láminas de batallas, retra-
tos, etc, costó $62 y ee da en $20; Amore1! cé;ebres, 
colección de leyendas históricas de todas la" naciones 
é inñuencia en la humauid id , 2 grandes t >mos con 
muchas lámin 8, c o í t ó $ 7 7 y s e d a e n í ^ r E 1 Mundo 
fui 'o por Guillemia 5 lomos mayor, co i muotias lá 
minas $25; Historia untural por Brehm, 8 tomos ma-
yores coa más de 30f 0 iá ub as y muchos cromos, cos-
tó $17i y se da en$l5; Historia universal por C. Can-
t i l , m u v.i edición con laminau finas en acero, 10 to-
mos en el iti timo pre io de $10; La Revolución re l i -
giosa, obra histórico-filosófica, por E. Castelar, 4 to-
mo 'major , i on láminas finas, costó $122 y se da en 
$Í5 —Precio en billetes, de venta 
Salnrt n. 23.--Libros baralos. 
14726 4 23 
Juán Ñoriega. 
Afinador, compositor de pianos y violinea. Aguda 
n í m . 7»!. eíi^re 8an Rafael y San Miguel. 
14-87 4 20 
m m LET! 
Kí fíuevo Sist^jiis 
Cren iimpteza de letrinas, poio* • tvbaiAtivt 
íiace lo^ frahsjos más baratos que ninguno de «c OIM 
con aseo v'lí-^ndo desinfectante: recibf 'rdenes oa* 
La Vict-.-nu calle de la Muralla Monu j tiiííillf^ia-
lo, Luz j Sgido. Gor.iof )• Coosulndu yirtudei 1 
1 auc, todej!» nsijulní- de Tajan, Conoordi» y San tfi-
oolás v ir.sf.n Ararofan < Seo .)!>«#. 
U650 6 23 
m m 
81 
E DESRA SABER E L P A R A D E R O D B D O N 
_ Rafael Mendaro, que haré como tres años y medio 
ettuvo de dnpendiente con D . Juan Gómez: pera un 
asunto de intrréd: también se solicita un jóven de 12 á 
16 años que entietda de bodega: informarín callo de 
Lamparilla V8 do las nueve en adelante. 
11735 4 23 
l I edi 
4 S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I 3 N A 
ad de'ea encontrar una casa d» moralidad para 
ociada de man- ó manejar nn niüo, tiene quien g<-
ran'irchii buena conducta San Rafael 63 darán razón 
14tí86 4-23 
.S£ S O L I C I T A 
uns < riada de m-ino b'anoa para todo P1 servicio de 
una casa O liano 69 cnt-e Ncptuno y S tu M gtiel 
14734 4 23 
C O D I G O 
D E C O M E R C I O . 
El último comentí-do por un conocido juriszonsulto, 
1 t. $3. Historia de Méjico, por Alaman, 3 ts. láms. 
$3 El 21 de Noviembre d j i87l . por Domínguez, 1 t. 
láms. $2 Poetios completas de ' lácido, ú l t 'ma edición 
con el retratoy biografía 11 . $4 Diccionario rie la len-
gua castellana, 1 tomo $2. Historia de los Voluntarios 
é insurrección de Cuba, 2 tomos muchas láms. $7. 
La Dama de las Cameii ia. i>or Damas, 1 tomo ci^n 
láms. pa.̂ ta de lujo $2 Poet-Í .s de Kf pronceda, 1 tomo 
$2. Obras completas de-lulio Wrue, l l t s $4. Cultivo 
de la caña de azficar, por Bejnoso. 1 tomo $4 Histo-
riado Cristóbal (lüloQ, 4 t o n ' s Canciones cuba-
na», las últim:^, 1 tom.» 50 oeutaros. La Santa Bib'ia, 
1 tomo $1. Dt vtiutaStiud 2< Librería: los precios 




G - A L V E Z Y" F U N E S 
N U E V O B R A G U E R O D O B L E COMPRESOR" 
Recomendado por acreditados profesores médicos, 
cómodo, seguro y eficaz. Evita innumerables males. 
Propiedad exclusiva de la casa. 
Se construyen toda clase de aparatos ortopédicos. 
Precios sumamente módicos. 
106, O ' E E I L L Y , 106 
14238 19-12 N 
Una bordadora 
Se hace cargo de toda clase de bordados. Suarez 83. 
14037 21-9N 
GRAN TALLER DE MODAS 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á l aa últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, sotrées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de vitye 
en 21 hor.is. Tambiea acabamos de recibir una procio-
sa ooieooion de ¡ombreros y capotas, última novedud. 
Soi 6 i I3«U Ifi 5N 
ARTES Y OFICIO V 
Santa Clara 39. 
Se despachan cantinas á domicilio á vunte pesos 
por persona. Se responde del aseo y buena sazón. 
11707 4 23 
Z A L E Z 
7 3 M Ü K A l t L A ^ 





por Mme. BOUILLON. 
93, 0-REILLY 93 
H A B A N A . 
AVISO IMPORTANTE 
Tiene el gusto da participar y ofrecer á l a s señoras 
de la Isla una nueva f trma de corsé de su invención, 
que ha denominado H I G I E N I C O . C O N T E N T I V O , 
A B D O M I N A L y S U B V E N T R A L . Habiendo logra-
do dar las formis regalares aun en los casos de irre-
gularidad de las formas corporales de las que adolez-
can de cualquier vicio de conformación y al clima de 
Cuba. 
La mejor garantía que Mme Bouillon puede br in-
dar á las personal que quieran henrarlay favorecerla, 
es la aprobación que ha merecida este aparato, de los 
Sres. Doctores 
J. Lebredo, Arango y A. Caro, 
á cuyos stfnres pueden consultar. 
Cn 1652 8 22 
P A P E L E R I A £ I M P R E N T A L A N A C I O N A L , 
Meicaderes 14 y 15, entre Obispo y Obrapía. 
Estos establecimientos, montados á la altura de los 
mejores en su clase, ocaban de recibir 26 modelos dis-
tintas de taijetas para bautizos de gran novedad. Ven-
gan á La Nacional, en donde serán bien servidos, to-
dos los que necesiten imprimir tarjetas para bautizos. 
Limpieza, prontitud y equidad, es el sistema de es-
tos establecimientos. Cn 1649 8-22 
Relojería y Joyería 
D E 
F . T A L L É 8 . 
Se acaba de recibir un gran surtido de relojes de los 
más reputados fabricantes. Relojes de oro excelentes: 
relojes de plata muy seguros; relojes de hierro, metal 
blanco y nikel de todas claeea, pues los hay desde $3 
oro. Los tan celebrados relojes de Roskopb y Bachs-
chmid, de plata y metal blanco, hay un gran surtido. 
Prendas de oro y plata de últ ima novedad, prende-
dores, pn sos, dormilonas, etc., etc ; sortijas de media 
caña de plata á $ l B [ B . T o í o d ? onvudid, ÜJJO barato. 
Se hacen toda clase de compjBiciouts de relnjes, 
dejándolos en perfecto estado 
Obispo 60, entre Compostela y Aguacate. 
F . V A L L E S . 
1 550 4 19 
G. G. Champagne. 
Afinador de pianos, O'Reilly 68, antigua casa Luis 
Peti y Habana 24. 14512 4-19 
Qrm fábrica especial de Bragnerog. 
Pajas para ambos sexos. 
SE S O L I O i r A UNA t K l ADA D E COLO < P A -ra el servicio en casa de familia, se le darán $17 b i -
l'etes y ropa I mpla, se reqii eren rt ferenci s He sus 
cualidades y de fu hourail- z San Miguel u. 95 entre 
Campanario y Lechad. 14«82 4-23 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad que seps leer y escribir y algo de costu -a de 
máquina ó á mano, para criada de mano, prefiriéndo-
la forastera; en la calle de Luz n. 50, Guanabacoa. se 
tratará sobre el precio v condieione.i, siendo para cor-
ta familia. ' 146SO 4-2< 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E H A B L A con perfección e l f rancéi y a 'gide inglés, desea 
una familia respetable donde edneur niñas, y ensañ-ir-
les costuras y labores, luciéndose cargo <'e los t r . jes 
de sus discípulos, para lo cual tiene mu( lio gusto: t i e -
UB baenas ref renda-: señas t 'bnpo 8*. 
I i 7 i 7 * 23 
SK ¡SOLICITA 
una manejad r e f'bac •'• n 25 1470 5 4 23 
N LA C A L L E D E D R A G O N E S N U V). 60, SE 
¿olicita una manejadora para una niña d - ¿fío \ 
medio. 14709 4-23 
ÜN k ucacion en una familia para enseñar su idioma y 
los rudimentos de francés, pintura y las labores pro-
pias de señoras: no tiene inconveniente en i r al cam-
po Amistad n. 90, almacén de pianos informarán. 
U711 4-?3 
UNA locf A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A CO-_ arse para acompañar á una señora ó la limpie 
za de don ó Mes b< bitacioues de corta familia y costu-
ra, la que 8ab« con p(rfe'ccion, bordar y marcar. Calle 
del Aguila n 12 En la misma ee alquila una máquina 
Rem ngton 14^08 4 23 
DESEA COLUC »RSE U N * JOVBN PARA EL s e v i í i o de c i i . dade mano ó pa^a lava r l eá una 
corta familia, adviniendo que no sale ^ la ca'le> ' 
mandados por no est ,r amRhi.ubrada: ca1'6 (íe V i l l e -
n? 105 dan razón. 146 0 • 23 
D I1 SEA C O L O C A R S E C N A S Í A T I C O B U E N cocinero, buena conducta, tiene quien lo garant í -
cocina á la español* y á l a frencesa, informarán 
calzada d» la Re ; i i i n i rn . 11. 
'4693 4 23 
$1,300 SE P A G 4 E L H . 
S ) taraan con hipoteca ó venta en pacto de nna casa en 
Marianno de m.mpo«feria, una ruadra del paradero 
y otra de la Ig1' siacon su gra i poz > costo $6000. calle 
leí Caoipanario 14 tren de Uvado 14695 4 23 
«ÍE S O L I C I T A 
uoa negrita de diez á doce años para entretener un n i -
4-23 no. Suarez ' 6 146S8 
UNA JOVEN 
buera coíturera y cortadora de modista, dfsea co'o-
cacion t n uua casa patticular; para señoras y niños, 
impondrán Teniente Rey 29, cigarrería. 
14'99 4 23 
SE S O L I C I T A N T K A B A JA DORES P A R A E L campo, en la misma se le f .cilitan á los dueños de 
i igenios y fincas cuadrillas de trabaj id^res, eo la mis 
ma se vende uo bu'-n panorama c( n buenas vistas y 
apropósito para andar por el campo, informarán O-
rreillv 118. panorama. I i720 4-23 
ÜNA S E Ñ O R A DESEA H A C E R S E CARGO do 1 ó 2 niños, es sumamente ettendida en este 
manejo, se bace óargo de curarlos si s i enferman, co-
serles 1 r o p i t i y mandarlos al colegio cuando lo per-
mita su edad, pued- ofrecer es • onodidad p r su casa 
g.-ande, frese», se a y eipaiiosa, cerán tratados con el 
ca r iñodeuno madre Industria mím. 101. 
14733 4-23 
A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O -
ocarae de cocinera; cocim á l i o paño u é 'ngle-
sa. tiene buena razón, duerme en o! acomodo y con 
persona' que respondan por ellu: ralla de la Muralla 
n. 111, fonda L Paloma, darán razón. 
14722 4-23 
f T N C A R ^ I N T E I U ) 
\ ^ y u n í Uvan le.'a s 
n i á Trni tn to Rey. 
U N CKTADO D E M A N O 
solicitau. Zalueta36 esquí 
l t729 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A e-ducacion y moralidad, solicita ecomp fiar á una 
señora decente 6 señoritas huéif mas y ayudar á co-
ser, en lo cual e* n n y háb ' l : t i )ne inmejorables reco-
menda iones: doj ..r las señas Ob spo 8t. 
11718 4 23 
LÍ N A > I A N 1 0 O E X C E L E N T E COCINEROso-/ licita colocación, tiene persona que reepoi.da por 
su conduela: c i l íe de Bornaza n. 53 inform • r i " . 
147.3 4-5'3 
Barbero. 
Se solicita uno que sea bueno. Riela 113. 
14719 4 23 
Criado de mano. 
Se folicita nn», blanco, con buenas referencias. 
Manrique 62. Cn 1648 2-2la 2-22d 
SE SOLICITA 
un vendedor de licores, que esté bien relacionado: se 
da buena comislor. Bernaza 13, barbería La Sílfide, 
impondrán. 1456i< 4-19a 4-20d 
E S O L I C I T A UNA I N S T I T U T R I Z I N G L E S A 
ra dar lecciones á do? niños, y una criada de 
pn-firiei do sea extranjera En el Campamm.to 
las Animao, «'alzada de'a I f^nta d <trá» de la Pla-
ZÍ de Toros, pabellón dê  T«ii ent.e Coronel de Inge-




SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA M U C H A C H A p' n rsular pa'a coser ó ( r i .da de mano Cut a es-
quina á Toniei te Rey, alu s del c; fé. 
14619 4 22 
S E 
una ••riada de mano 
Sol 65, p imer piso. 
S O L I C I T A 
que troljra buenas referencias. 
14 74 4 22 
D ESÍÍ.A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA jitvau'lera: tiene quien retponde por ella: car'« de 
Chacón número 23. !4t69 4-22 
SOLICITA 
colocación una buena costurera de modista. Escobar 
n68 i 4601 4-22 
$ 1 , 6 0 0 
Se toman ron bipoteca de ura casa en el barrio de 
G.iion <iue costó 6,000 petos. Lealtad 31. 
1 «09 «-22 
Hei solicita 
una aprendida do modista do trece á quince años, que 
sea b inf!t: h f i rmarán Amargura 69. 
1.613 4 
S E S O L I C I T A 
una negra cocinera: de 12 á 3 Paula número 18. 
11^22 4-5:2 
R N. IEhUS D E L M O N T E C A L Z A D A N Ü M K R O 272 se eo'icita una criada de mano qae sepa su 
obbgaoion, ha do ser')•• toda moralidad y tener per-
sonas de teapeto que g.r jut i ren su buena condu. ta. 
14f06 4 22 
$4,000 
Se dan con hipoteca de una buena casa Prado 27, 
establo de cirruajes. 11610 4-22 
DESEAN COLOCARSE DOS C R I A D A S P E -ninsnlares, nna buena criada de mano y una bue-
na manejadora: saben cumplir con su obligación: i n -
formarán Habana 128. 14636 1 22 
DESEA COLOCARSE U N A M O R E N I T A E x -celente criada de mano, acostumbrada á este ser 
vicio: tiene personas que respondan por stl conducta: 
sueldo último precio 25pesos y iqpa limpia: calle de 
.« guiar n. 30 dan razón. 14^7^ 4 22 
UN A S I A T I C O B U E N C O t Ü N K R O , A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimientc: calzada de Galiano 73 esqüúiR 
i San M'gnel dan razón: también despacba cantinas 
para casa particular, á $10 por persona. 
14620 4-22 
SRES H A C E N D A D O S . — A G U I A R 75 SE P R O -porciono toda clase de operarios para ingenios, des-
de el primer maquinista hasta el mandadero, con rel'e-
renc'ai y garantías y todos cuantos jornaleroi necesi-
ten, blancos, morenos, soldados cumplidos y rebaja-
des, con libretas y cédulas. 14610 4-2J 
B U E N C O C I N E R O D E S K A C O L O C A R S E 
en un establecimiento que b i trabajado en los 
buenos hoteles y rettiurants de la Habana, de buenos 
aotteedenies y con buenas recomendaciones, tiene 
personas que gsranticen su conducta: iaformarán en 
El Anón, H ibana 73. 14612 4-2J 
CRIADA PARA E L CAMPO 
Se solicita una de mediana edad y sin pretensiones. 
Impondrán principal 10, Plaza del Vapor por Reina. 
14596 4-22 
SE SOLICITA 
nna negrita de 12 á 14 años para entretener á una n i -
ña: se viste, se calza y se le d á u n corto sueldo: San-
tos Suarez 34, Je sús del Monte. 
14605 4-22 
DESDE $500 HASTA $50,000 
se dan en hipoteca de casas en la capital v en sus ba-
rrios, como Jesús del Monte, Cerro, Guanabacoa, 
Prado n. 107 y se compran y venden libros. 
14608 4 22 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -._su la rpara servicio do mar o y coser ó bien para acompañar á nna Feñora: cn'le de Curazao n 36 entre 
Luz y Acofta, tiene quien re; onda por su conducta. 
14617 4-22 
A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
que sabe cump i r coneu obligación: calzada do Galia-
no n. 107. 14634 4- 22 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península y acabada da parir, desea colocarse á 
leche entera: tiene personas que acrediten su gran 
conducta. Empedrado n. 12, Juana Castellanos dará 
razón. 14663 4 22 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A RE-cien llegada del campo, robusta y sana, de crian-
dera á leche entera: Teniente Rey n. 53. 
14643 4-22 
Se solicita 
una criada peninsular para cocinar y aseo de casa; si 
no tiene garant ías que no se presente: O-Keil ly 7, de 
10 á 12 informarán. 14645 4-22 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para criada de mano , manejar niños '* 
para acompañar nna señora. Sitios 45 informarán. 
14629 4-22 De H . A . Vega, sucesor do Baró . 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 
^Í!!IaJtf.rn811Htflaida 0(188 r<,C0,Iiendada Por 108 m é d i - U de mano natural de Islas Canarias do mediano 
eos ao esta capuai. «dad» fo™al J acostumbrada á este servicio, teniendo 
O B I S P O N w & I i 1 H A B A N A , personas que la garanticen; I ^ p p a r l U a 69 ggquina ^ 
JJES: 
¡ ¡ G L O R I A ! ! 
AL HEROE DE 
J , V A L L E S . 
Pardesus 
para caballeros á 
$ 1 0 B . 
Bufandas 
gran fantasía á 
$ 2 6 . 
Tan talones 
de cuartos á 
$ 6 B . 
P a s e s 
de albion azul á 
$ 1 8 B . 
Fluses 
de casimir á 
$ 1 5 B . 
Pardesus 
novedad á 
$ 1 0 B . 
Pardesus 
para niños á 
$ 6 B . 
¡ ¡ H I J R R A Ü 
LA BARATURA. 
J . V A L L É S . 
Pardesfis 
para n iños a 
$ 6 B . 
Bufandas 
de seda á 
$ 3 B . 
huitalones 
de rayas á 
$ 8 B . I 
8 
Pardesus á 
$ 2 0 B . I 
|fl 
Con forro 
de sa tén á |w 
$ 2 0 B . I 
Costuras 
montadas á 
$ 2 0 B . 
Cartera de ojales 
ABERTURA ATRAS 
C O N 
Cartera 
y ojales á 
$ 2 0 B . 
D E 
V I A J E 
C O N 
ESCLAVINA 
C O N 
C A P U C H A . 
U S O . 
FilROEl 
L E V I T A 
6 2 | m 
T A N 
TODAS CLASBS 
•sr 
P R E C I O S . 
POR 
perfectamente forrados á 
B I L L E T E S . 
POR 
M E D I D A . 
Guantes de castor, cuellos de piel, mantas de viaje, camisetas 
y calzoncillos de lana, medias de lana, de todo, de todo en-
cierra esta gran casa. 
s u p e r i o r e s 




B I I J L E T E S . 
P 
M E S Í D A . 
[RáN SURTIDO DE GENEROS FARA CONFECCIONAR. 
M A S B A R A T O Q U E Y O , N A D I E . 
A C E R A D E E O S C A R R I T O S . 4 2 
mmm 
S O L K I T A C O L O C A C I O N 
Tm dependiente de comercio peninsular, recien Uega-
do. Obispo 36, altos. Ufi.Mi 4-22 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesita un veguero general, 2 bae^O' ' ria loa <íe 
mano y 2 criadas blancas y t "tigo un cabulero extran-
j e r o , cocina á la e spaño la y francesa, pi l lan y serán 
servidos A g a i a r 6 7 entre Obispo y O - t t e i l l v 
14632 l 22 
DE S E A C O L O C A h S E U N P A R D O B U KN C ü cinero y repostero muy aseado y formal: tiene 
personas que garanticen su buen comportamiento: 
calzada de la Reina 147 dan razón . 11627 4-22 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E K A P E R -aona se dan $2.800 c í o ron hipoteca de finca urbana 
l ibre de todo gravamen. Dragones esquina á .águila, 
alto, fonda la Isla, informarán . 
14648 4-22 
UN A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O de un niño para criar en sn casa, adviitiendo que 
se rá bien atendido, calle de Compostela n. 9^4 er.tre 
Teniente y Rey y Mura l la dan razón . 
14558 4-22 
UN C R I A D O D E M A N O SE S O L I C I T A E » Salud n . 72, hade aer de color y no tener más de 
doce á catorce años de edad. 
14668 4 22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D 3 M E D I A -na edad y de moralidad solicita colocación para 
criada de mano, sabe coser á mano y m í o n i n a y tier.e 
personas que respondan por su conduolj." Monte 409. 
14554 4-20 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 A Ñ O S D E 
edad, solicita colocacien: es excelente criado de 
mano por haberlo desempeñado en las principales 
casas de la Habana- tiene personas que acrediten su 
conducta: calle de Inquisidor 27, esquina á Luz i n -
t o n n a i á n . 14552 4-20 
T \ E S i £ A C O L O C A R S E U N A G E N K H A L C O C I -
JL^ncra, peninsalar, demediara ecUu!, sumamente 
aseada y de moralidad: sabe cui-.plir n m su obliga-
ción y tiene personas que la garantice, tu buen com-
poitam-ento: ca.U de O 'Reü lv n? 1 ' , altos, entre 
Mercaderes y San Ignacio. 14 S í 4-20 
SO L I C I T A O O L O C A C I O N U N P A R D O E x -celente cocinero, muy aseado y de moralidad: te-
niendo personas que respondan por su conducta: i n -
formarán Virtudes 131 A , entre Escobar y Gervasio á 
todas horas. 14584 4-20 
/ ^VJO.—SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A , B I E N b!an-
\ J c n 6 de color, de 10 á 12 años , par . Lacerse cargo 
da ella: se viste, calza y cuida en caso d-j enfermedad 
6 bien se le da sueldo, según el arreglo que se tenga: 
es para entretener á una n iña : en la Cól'e de Fac to r í a 
esquina á Esperanzan. 82, colegio da'r'ii razón. 
14565 4-20 
T V E S E A C O L O C A R S E U N J ü V f t Ñ P E N I N f s U -
JL^iar, buen mozo, de mano 6 ¡jara portero, en casa 
particular ó establecimiecto: tiene bnemi recomen-
daciones: informes Villegas esquina á Teniente-Rey, 
carboaerfa, accesoria del café. * 
145S2 4-20 
O F I C I O S 8, A L T O S 
Se solicitan una cocinera que duerma cu el acomodo 
y nna criada de manos para l i m p w a v manejar niños; 
14551 4-20 
T T N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A CO-
v J locarse en una familia respetable para cuidar un 
niño ó a c o m p a ñ a r á una señora: no t i r i e inconvenien-
te en viajar. Puede dar las mejores r1 ^ omeudaciones: 
informarán en Zulueta 71. 
14572 4-20 
SE S U L I U I T A A D . R A F A E L G O N Z A L E Z D E la Vega y Rodr íguez , natural de ia Parroquia de 
Santa María Ana de Poago. partido j . idi iual de Gijon, 
para nc osunto urgente de f imi l i a , 6 ñ cualquier ver-
sona que dé informes de su paradero: dirigirse á F r o i -
lan Gonza'ez de la Vega, P i í c c i p e Alfonso núm 47, 
azucarer ía : 14521 4-19 
Q Ü L 1 L 1 T A C O L O C A C I O N U N A C R I A N D E R A 
)OJ nna manejadora, y en la mi«ma se solicita un 
muchacho para criar: impondrán Merced 8. 
14507 4-19 
CO C I N E R A : SE D E S E A U N A Q U E E N T I E N -da de lavado para lavar repita de niflos: no tiene 
que i r á la plaza ni á mandados. O-Reilly 66, colclio-
ne i í a 14531 4-19 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E -
KjniQsu'ar bien para dependiente de almacén 6 cria-
do de ma~.o, prefiere hombres solos, tiene buenas re-
comondaríiotes. Sol 106 darán razón. 
14532 4-19 
"TVESE A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A 
JL/no peninsular de portero, dependiente ó criado, 
sabe su obligación y tiene perdonas que respondan por 
su conducta. Amargura 31 darán razón. 
14517 4-19 
$15,000, $12,C00, $4 ,000 j $3 ,000 
Se dan el todo ó en partidas do á $500 con hipoteca 
Obrap ía esquina á Monserrate café, ó Lealtad 23, sin 
intervención de corredor. 
11516 4 19 
.VA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A U N A 
casa decente y de moralidad para ser í i r , tiene 
qaien garantice su conducta. San Pedro número 22, 
115-6 4-19 
AL S I E T E POR C I E N T O A N U A L SE D A N con hipoteca de casas en todos pontea cuantas 
cantidades se pidan, grandes y chicas. Monserrate 105 
e»quija á Teniente Roy, ó Lamparilla 69, pueden de-
iar aviso. 14515 4-19 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á - 5 años, blanca ó do color: i n 
for m a tán Concordia 59. 11537 4-1» 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C o -chero de color, muy formal y práctico en su oficio 
por haberlo ya dessmpeí ia lo , 6 bien de criado de ma-
no, sabiendo cumplir con sn obligación y teniendo 
personas que respondan de su comportamieuto: Nep 
tuno 177 dan razón. 14599 4-19 
CA L Z A D A D E L C E R R O N . 51«— U N A C R I A -da para el servicio de manos y que sepa algo de 
pastera: se desea sea blanca, extranjera y que lleve 
referencias. 14527 4-19 
Ü N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O E U R O P E O desea colocarse: dan informes en ia calzada del 
Monte esquina á Aguila, ferretería. 
14523 4-19 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -
\ J trar una casa de familia respetable para ama de 
llavej. cuidar niños y ensenarles eu idioma: tiene re-
ferencias de personas resputab'es: calle de la Indus-
h i a n . 128. 143S2 7-16 
Dagames, I>agames. 
Se desea comprar hasta 1,000 . , . • = de dagame, 
Siempre que sean gruesos, redon-!os y sin canales.— 
Mercaderes n. 2. escritorio de H a m r l 
14716 8-23 
S E C O M P R i 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 14057 4-22 
SE C O M P R A U N A CASA D E 7,000, O T R A D E $14,000 y una estancia cerca de la Habana por cal 
sada ó se dan en pacto 6 hipoteca al 8 por ciento: se 
Tenden tres casas juntas en la calle de la Muralla, y 
se permuta nna casa en el Prado y otra en Oficios por 
dos potreros, Prado 21, de 6 á 8, de 11 á 12 y de 5 á 7. 
14592 i -22 
M U E B L E S 
Se compran de toda clase que í e presente, p a g á n -
dolos mejor que ninguna otra casa. Aguila 1C2, entre 
San J o s é y Barcelona. 1 ¡625 4-22 
S E C O M P R A 
nna máquina buena de moler almendras, que no sea 
grande n i tenga desperfectos: informarán en el despa-
tiho de UL P a í s , Teniente-Rey 39. 14599 4-22 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE desea comprar una casa libre de gravámen y cuyo 
valor no excesa de $3,500 oro, y que esté situada en'la 
calzada del Cerro, en la de J e s ú s del Monte, más allá 
del Luyanó 6 en cualquiera de las cuadras que desem-
boquen en dichas calzadas. E n la camisería Las T u -
l le i ías , San Rafael 15 impondrán . 
14626 4-19 
OJO. 
Tenemos el encargo de comprar todos los muebles 
que se presenten para remitir al campo: dará aviso 
Compostela 50, se pagan al más alto precio. 
C1627 11-16 
S E COMPBAK L I B R O S 
DK TODAS CLASES B IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salnd n0 23, librería. 
14387 11-16 
Se compran libros. 
E n pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
idioma. 
O B I S P O 5 i , L I B R E R I A . 
14216 11-12 
;0J0! 
Por órdenes que tenemos de dos comisionu-tas para 
mandar á la Pen ínsu la y P a r a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro yp lo ta vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n ú m . 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
13811 26-5 nbre. 
PEI h 
CA L Z A D A D E L C E R R O N . 534 —SE H A E x -traviado un perro perdiguero mosqueado y man-
chas chocolate, uñas negra», el que lo presente ó dé 
lazon de él será gratifijado y el que lo oculte será per-
seguido á lo que haya derecho; eu la misma se solicita 
an cocinero peninsular. 14681 4 23 
DE S D E E L C A F E M O N T E N . 1, POR Z D -lueta, P . saje al Prado se perd ó una Leopoldina 
ero y platica con relicario Se oratifi 'ará al que l a e n -
i r e g u é por ser un recuerdo en Prado 18, Principal. 
14728 4-53 
EL D O M I N G O , D I A 20 POR L A N O C H E , SE olvidó una cartera en el Parque Central, que ade-
m á s de algún dinero, coatenía varios apuntes que solo 
son útiles para el interesado, y á la persona que la 
haya hallado, se le agradecerá la entregue en Muralla 
t>. 7, casa Valdés AJvarez, renunciando su d u í ñ o al 
dinero además de darle una gratificación. 
14675 4a-122 4d-23 
SE H A E X T R A V I A D O H A C E C I N C O D I A S un perro color chocolate, los extremos de manos, 
natas, la punta del rabo y una mancha sobre el cuello 
olanca: la persona que lo entregue se le gratiflcaiá. 
Maloja 33. 14607 4 23 
EN L A T A R D E D E L S A B A D O U L T I M O P A -aeando en carruaje por l^s calles de Belasroain á 
Galiano y Reina á San Láza ro , siguiendo hasta el 
Vedado, se cayó una pulse rita de niña, de corales, se 
gratificará generosamente al que la entregue en la 
calle de Gervasio 126 ó en el Vedado calle 9. n 50. 
14598 4 22 
i L Q U E S . 
Se alquila la hermosa casa Cerrada del Paseo nfi-mero 9, compuesta de sala, comedor, 6 cuartos, azo-
tea, agua etc., la llave en la bodega esquina á Salud: 
informarán Lagunas 2 altos, de once á seis de la tarde. 
146Í4 4-23 
E N GrUANABACOA 
E n mucha proporción se alquila una magnífica y 
hermosa casa amueblada desde la sala hasta la ú l t ima 
habitación: en Mercaderes 22, Empresa Gestora de 
Negocios, de 11 á 4 informarán. También sa vendo 
en mucha'proporcion una casa de mamposter ía y azo-
tea, portal, suelos de mármol , situada en punto tan 
saludable como lo está la anterior: en la citada Empre-
sa de Negocios Mercaderes 52 darán razón. 
J 14676 4-23 
Se alquila una casa, calle de Estévez 45, frente á la Sociedad del Pilar, con sala y comedor de m í r m o l , 
cuatro cuartos, cocina y un cuarto en la azotea á los 
cuatro vientos, patio espacioso, cuatro llaves de agaa 
lo Vento, cuadra y cochera con tres cuartos adyacen-
tes: la llave en la bodega de la esquina. 
14677 8-23 
^Je alquilan: una magnífica casa de altos con en-
^tresuelos en la calle del Trocadero 68, esquina á 
Galiano con todas las comodidades que puedan desear 
y otra en Campanario n. 1, con cuatro cuartos: infor-
m a r á n Ancha del Norte esquina á Campanario, alma-
cén. 14883 8-23 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan dos altas, á hombres solos; se dan y se 
toman referencias. San Nicolás 116 entre Dragones y 
Zanja. 147i 6 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calla y otra i n -
terior, be dan barotaa. Compostela 18. 14701 4-23 
C í e alquila la hermo-.a casa-quinta conocida por de 
' O P i ñ a , i-i'uada eu la calzada do Buoa is-Aires n ú -
ni í ro 23. Impondrán de su ajuste eu la talle de M a n -
rique n. 4̂ 5. U705 15-23 nv 
S E A L Q U I L A 
ana hermosa habitación con asistencia, para caballe-
o solo ó matrimonio sia hijos, en casa de f imi l i a . V i -
lle!ra-.72. 14701 4-23 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa Revillagigedo 73, propia para a l -
macBD de tabaco, tiene altos divididos en cuarter ía . 
Informarán, Riela 79. scden'a de Mestre. 
11697 15-23 
VI R T U D E S 10.—Se alquila una preciosa sala con gabinete amueblada, para un matrimonio ó dos a-
mígaa con toda asistencia, y además otras habitacio-
nes, t iosbien se admiten abonoj á mesa redonda y so 
despach'»») cantinas á precios módicos. 
1I70J 6-23 
Industria 101—entro Neptuno y Virtudes—á dos cua iras do los Parques y teatros, se alquila una ha-
bita i iu baja grande y seca y dos mis chica, juntas ó 
separ rias con comida en $10 b. or persona, on fami-
lia pud endo disponer del criado parala limpieza. 
14733 4-23 
Se alquila la casa Monserrate 145, con aguado V e n -, _ io y propia para tren de cal ó carpintería ú otro es-
tablecen! lento cualquiera por *1 buen punto en que 
está situado ó para particular; informarán Habana 210 
1459Í 8-22 
Habitaciones muebladas. 
He a'quilan habitaciones con toda asistencia y vista 
á la cal!-, buen trato y modicidad. Bsrnaza núm 60. 
11' ^3 4-22 
Se alquilan unos hermosos altos con todas las como-didades para uaa corta familia ó señoras solas, se 
dan baratos. Compostela 1'2 informarán. 
1459 1 4 23 
Se alquila la casa de la calle de ia Industria 148, en-tre San J o s é y Barcelona: la llave en la calle de 
San Rafael esquina á Industria, sombrerer ía de J u n -
quera: ioforman en Villegas 59, de 7 á 11 de la m a ñ a -
na y de 3 á 7 de la tarda. 11614 4 22 
G U A N A S A C O A 
Se alquila la casa Animas 8''', con cinco cuartos, ¡to-
da de azotea, seca y fresca: la llave en la tienda en-
frente é informarán en Santo Domingo 18. 
11616 6 22 
Se alquila en Guanabacoa calle Real 62, una casa con nueve cuartos, zaguán, tres ventanas, patio y 
traspatio, que da de nna calle á otra, dos cuadras del 
colegio de los Escolapios y tres del paradero: la llave 
eo el n. 64. Impondrán Reina 74, Habana. 
14602 4-22 
Se alquila una hermosa casa-quinta, construida á la americana, situaSaen la calle de Alejandro Ramí-
rez n . 2, en el infimoprecio de dos onzas oro mensua-
les. Informarán en Slorcaderes n. 2, escritorio de Hen -
ry B . Hamel y Cp^ 14673 8 22 
SE A L Q U I L A N 
Reha >6, con 4 cuartos y agna $30 oro: Jesús del 
Monte 340, humosa casa, 5 cuartos v agua. Obispo 
37, L a Carolina informarán. 14f 00 4-22 
Cl e alquila la casa Empedrado 53, con sala, zaguán, 
i^saU t». cinco cuartos, natio. azotea, agua de Vento 
y demás comodidades. En el 57 de la misma está la 
llave y Amargura 57 impondrán. 1<618 4-22 
A G U I A R 101—se alquilan espléndidas habitacio-nes, con vista & la calle. Gran baño para los i n -
quilinos. Caballerizas y loaal para 4 ó 5 coches. R e ú -
ne esta casa aseo, comodidad y buen gueto. Entrada 
libre. 14(55 6-22 
S E A L Q U I L A N 
con toda asistencia en casa da familia, dos magníficas 
hibitacionos altas á personas con referencias. Galiano 
124 esquina á Dragones. 146^2 4-23 
S E A L Q U I L A 
un cuarto amueblado á hombre sólo ó matrimonio sin 
hijos con comida ó sin ella. Industria 116. 
146U 4-22 
Se alquilan 
frescas y ventiladas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, alfas, con abundante sgaa, Sol núm. 73. 
14664 4-22 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones grandes y frescas con balcón á la calle y 
toda asistencia, Villegas 67 entre Obispo y Obrapía. 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos entresuelos compuestos de cuatro ha-
bitaciones con balcones á la calle, en precio módico, 
Cuba 66, esquina á O'Roilly. 116Í9 8-22 
En casa de familia decente so alquilan dos cuartos bajos en muy módico precio. G a ' ú n o número 7. 
14585 4-20 
Interesante.—Propio pr ra escritorio ó a lmacén se a l iu i lantres espaciosas j vnt i ladas habitaciones 
bajas con excelente patio. Cuba 69 casi esquina á Mu-
ralla: en la misma informarán 
Cn 1643 4 20 
H A B I T A C I O N E S 
amuebladas muy frescas y espaciosas á 8^ y $10-60; 
otras suelos de mármol y r i -Vi á la iglesia del Cristo a 
$1S con asistencia y entrada á todas horas, á hom-
bres solos. Lamparilla 63. esquina á Villegas. 
14578 4-20 
Se alqwiSMii 
dos bonitas casas Lealtad 12 y Escobar 65. Reina 91 
impondrán. 14559 4-20 
Rayo 43: se alquila esta cómoda casa, nna cuadra de la calzada de la Reina, c n sala, comedor, siete 
habitaciones, un hermoso patio, agua, etc. en.$38-25 
cts. oro. L a llave en frente é informarán Concordia 
100. Y en esta últ ima casa de familia se alquilan tres 
habitaciones altas en módico precio á señoras solas ó 
un matrimonio. U577 4-20 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas muy bonitas, independientes y 
frescas, en una casa decente. l ampar i l l a 74. 
14575 4-20 
S E A L Q U I L . ! 
c.iaa calle de la Coocordia f4,.capaz para una faml-
ia crecida ó est-Ableoimientc: infortuatán Consulado 
iúmero76 . 14580 6-20 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros solos que deeecn una acistencia esmerada, con ó 
sin comida: la cacA clrece todas las ventajas que se 
puede desear, está contigua al Parque Central: Z u -
lueta 36, esquina á Téniento-Rey. 
11583 4 20 
Se alquila una cómoda y espacioín esa. acabada de pintar, con sala, comedor, cinco cuanto», patio, co-
cina, excusado, barbacoa, tres cuas toa aHos y dos l l a -
ves de agua de Vento, es propia .para familia ó esta-
blecimiento. Compottela 57, entre Obispo y Obrapía. 
14555 4-20Í 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Mercaderes n . 4 ó por habitaciones altas 
y bajas: el portero tiene las llaves; Amistad 64 tratan 
de su ajuste. 14561 15-20N 
'1 o alquila en $30 oro la bonita casa Refugio 17, p ro -
O p i a para corte familia, tiene dos cuartos bajos y dos 
altos, aena, gas y teda de azotea, está á media cuadra 
de la calle del Prado: la llave . en el número 13i y su 
dueño Amistad SI. 14523 4-19 
DE S D E L A C A L L E D E L A A M I S T A D N U -mero 81 al Parque Central, se ha t xtraviado un 
pulso de oro que forma celosías de los que se cierran 
con candadito: se gratificará á la persona que lo en-
tregue en el expresado n? 81: la prenda es de poco 
valor, pero es un recuerdo, por lo lo que se agradece-
rá además de gratificar. 14570 4 20 
0 » M i , Meles y feiiflas 
HOTEL "SARATOGA" 
MONTE 4 5 . 
Regenta: Rosario de Aliart. 
D e s o c u p á n d o s e enasta semana las habitaciones que 
es t án al frente de él, se avisa á las personas que las 
deseaban por si gustan pasar á verlas. 
Hay además otras para caballeros y mstrimonlos. 
L o * r^pírioj con toda asistencia muy mó4Vo< 
l i ü i j 11-13 
S E A L Q U I L A 
la casa San Rafael 126, con tres cuartos, agua v en 
buen estado, la llave en la bodega de la esquina e i n -
formarán de una á dos en A guiar 49 en los altos. 
U517 4 19 
CJe alquilan unas habitaciones ai as, propias para un 
¡Ohufete, gabinete de consultas ó para habitar hom-
bres solos 6 una corta familia, pues está provista de 
todo lo necesario para el servicio, interior etc. Agua-
cate 108 entre Teniente-Rey y Muralla. 
11536 »-19 
S E A L Q U I L A N 
habitac:ones con asisténfcia, se toman y dan referen-
cias. Neptuno 2. 14545 4 19 
Se aiquda * persona sola 6 matrimonio sin hijos una ó dos habitaciones muy frescas, una de ellas con 
ventana á la calle, las dos enlosadas de mármol y com-
pletamentd independientes. Habana 147. 
l i f S í 4-19 
Se alquila una hermosa habitación, fresca y venti la-da, baja y con pluma de agua en la casa, á m a t r i -
monia ú hombre solo: punto céntr ico. Amistad n. 5% 
entre Neptuno y San Miguel . 
14525 4-19 
Se alquilan bara t ís imas las hermosas casas San M i -guel 256 y 260 y Espada 33 y 35; todas de sala, sa-
leta, piso de mármol , 4 cuaitos bajos, salón alto, sgua, 
azotea, acometimiento á la cloaca: las llaves é impon-
drán T^j idilio 5. 14538 4-19 
S E A L Q U I L A 
para almacén ó depósito de mercancías un loeal de ex-
celentí-s condiciones y módico precio, en la casa calle 
de Cuba 67, entre Teniente-Rey y Mural la . 
Cn 1610 15-19N 
C í e aliiuiia la casa calzada ce J e sús del Monte n 403, 
Í 5 m u y espacioca, fresca y en buen estado: la llave 
en la misma calzada n . 416. dondo informarán de pre-
cio v condiciones. 14548 4-19 
Escoliar 32.—Se alquila esta cómoda casa, de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, agua abnn-
dante y demás comodidades en $34 oro: la llave en la 
bod- g-i esquina á Lagunas: informarán Obispo 37, de-
pósi. o de tabaco L a Carolina. Se vende también una 
míquin-v de coser muy barata. 
14343 4 19 
S E A L Q U I L A N 
l o i aH-̂ s de la panader ía L a Pirata J e s ú s Mar ía 105: 
en la misma informarán. 1451^ 4 19 
S E A L Q U I L A 
la es aoiosa y bonita casa Manrique 105, esquina á 
Dragonea, propia para establecimiento de cualquier 
cíase ó }.ara particular; es mus- f/escay se compone de 
s^la de dos ventanas con pei^iinas, suelo de mármol, 
comedor, 4 cuartos seguidos, su eran cocina, caballe-
r i z i birbacoa, cuarto de baño , llaves de agua y un 
ebpacioso salón á la esquina, donde se halla la casa de 
emptfio " L a Mina ," la cual se vende, pudiendo con-
tinuar el comprador en el mismo local si le conviene, 
pues el vendedor es el propietario de la finca: el punto 
es bueno v de porvenir en cualquier ramo comercial. 
14505 4 19 
• j a ra un» señora ue edaa O un matrimouio se alqni-
JL la una hermosa habitación baja cont.!gaa á la sala 
y si gastan naeden comer en la misma. Empedrado 33 
Inmediat" e >a plaza d í San Juan de Dios. 
1Í239 8-15 
22 Mercaderes 22 
Se alquilan Magníficas habitaciones altas para es-
critorios. £ 1 portero de la misma informará. 
14503 6-19 
Se alquila la hermosa casa Velasco n . 9, ámplia para una extensa familia, acabada de reedificar: impon-
d r á n Sol 97 y está la llave. 
14539 4-19 
Baños de Belén. 
Se alquilan cuartos altos muy f coseos con l lavin. 
Hemos arreglado un departamento para baños sul-
furosos. Se venden dos farolas de calle baratan. 
14365 7-16 
Se alquüa en DOS y M E D I A S O N Z A S ORO, la casa Puerta Carrada n. 4, entre factoría y Suarez, 
con una hermosa sala, comedor, seis cuartos y dos de 
los cuales altos y de comodidades, está acabada de 
pintar la llave en el número 2, su dueña Reina 61. 
14308 9-15 
Sa alquila en la mejor cuadra de la calle de Acosta n , 43, un piso alto con todas las comodidades para 
un matrimonio de corta familia, muy sano y seguro; 
puede verse á t o d e s horas y se darán más pormeno-
res. 14285 9 -13 
Se alquila nna espaciosa accesoria con dos puertas á la calle, división interior, piso de madera, agua, 
lugar excusado y un hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle: (s propia para un establecimiento ó corta 
familia: impondrán Bernaza 36. 
14170 11-11 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia. Empedrado 15. 
13355 28-260 
Se alquilan una ó dos habitaciones corridas, cerca de los teatros y paseos, punto céntrico, con toda asis-
tencia en corta familia, se dan muy baratas á un ca-
ballero ó señora sola: darán razón en la calle de la 
Salud 47. 14465 5-18 
? ülj I ñO 
de Fincas y EsiablecimieníoH 
S E V E N D E 
en $9000 en pacto Ena, casi de zaguán cn la calle de 
S. Ignacio con 6 grandes cuartos. En $8 T0 una id. de 
zaguán en la calzada de Grliano. En $2500 nna casa 
S. Rafael con 5 cuaiíoa Campanario 14 tren de l a -
vado. 14689 4-23 
G A N G A . 
Se vende muv barata la casa. Concordia 88, por ha-
berse recibido orden terminante de su dueño, infor-
marán Riclá n ú m . 79, seden'i de Meetre. 
14696 15-23 
BUEN INTERES. 
E n los puntos más céntricos del antiguo intramuros 
se venden dos ( i raníes casas, alquiladas con contratos, 
que producen de renta el 11 p 8 líquido Una en 17 000 
pesos y otra en 25,Ci00 pesos. También se vende otra 
en extramuros con tres cuartcs en 2,200 pesos: sin 
intervención de corredores. Campanario núm. 71, de 
11 á 3. 14520 4-18a 4-19d 
EN 1500 PESOS B I L L E T E S U N A CASA Z E -queira32 esquina á Cruz del Padre, de mamposta 
ría, tabla y teja, con sala, comedor, dos cuartos y co-
cina, libre de gravámen y escritura corriente: cn la 
misma informarán, 14617 4-22 
S E V E N D E 
una tienda mixta muy barata, se da á prueba por el 
tiempo que se quiera, es un gran netrocio. Jesús P , -
regrino 58 dan razón. 14553 15-22 
G A N G A 
Sa vende la casa División 21, cuatro cuartos, sala 
comedor, libre de todo gravámen. de nsampostería, en 
$1,£00 oro Arambnro 46. 14624 4- 22 
E n 1,000 pesos (jro se vende una casa de mampos-
tería y tejas, la qup además do las comodidades nece-
sarias tiene hermoBo patio y pozo de agua potable, l i -
bre de gravámen, t í tulos de la. propiedad y contribu-
ciones al corriente, situada cVlle del Va; or 8, d me-
dia cuadra de los carritos del Vedado i r f o ' m a i á n San 
J o ó é 12 entre Agui la y Galiano. I<t6 9 -«-22 
S E V E N D E N 
las casas calle de lá Esperanza 116 y 130: en la mis-
ma calle número 116 dan razón. 
145<52 4 20 
Por no poder atenderlo su dneño, 
sa vende el establecimiento situado en la calle «le la 
Habana n. 79, hace esquina: dicho establecimiento se 
halla muy bien surtido, tanto en vinos nacionales co-
mo extranjeros: gran surtido en latería en forma re-
frigerad- r, propio para una persona que desee pr inoi-
piar á trabajar por su propia cuenta; teniond<! en cuen-
ta que ningún gasto en reforma se le origina, todo está 
perfectamente montado. En la misma e s J se harán 
proposiciones 
H A B A N A 79 A T O D A S H O R A S . 
14588 13-ÍON 
S E V E N D E 
un caficito, Luz 75, esquina á Curazao: impondrán en 
el mismo. 14557 4 50 
EN M A R I A N A O —SE V E N D ti U N A CASA D E mampostería, con baslante comodidad para una 
regular familia: para más pormenores Agaacate K'S, 
ontre Tiiniente-Rey y Muralla, á todas herjs del «lia 
14585 X-19 
Slfi V E N D E U N A CASA E N E L C E N T U O D E L Vedado que gana un buen alquiler, está arrendada 
barata. Oompostda 53 informará D . Aurelio Maruri . 
14541 4 Vi 
Ateridon Sres. compradores de casas 
So vende una preciosa casa de construcción moder-
na, de car . íer í i y azotea, loza por tabla, techos, puer-
tas y ventanas de cedro, sala, 4 cuartos que ton salo-
nes cen suelos finos, 1 salón alto con puerta de hierro 
á la azotea, 1 cuarto baño mármol con su ducha, ino-
doro, suelo de mármol, cocina de azulejo, mamparas, 
puntos y medios puntos, j a rd ín con su pi.'a-pecera; es 
seca y fresca: no reconfloe gravámen: fondo 45 varas, 
frente 9 varas: está á 12 pasos de Neptuno; costó su 
fabricación $14,000; boy, por tener que marchar BU 
dueño á España , se dará barata. San José 48. 
14514 4-19 
Se vende 
en conjunto ó detallado el rastro de la calzada del 
Monte'322. 14524 4-19 
SE V E N D I A N 23 CASAS D E 2 V K N T A N A S , 24 id. de $1.300 á 3,000; 26 de 4 á $3,000 y 40 más de 6 
á $10,000, ¿¡tas están Prado, Consulado, Amistad. 
Galiano, Reina, Salu^, Obispo, O pe i l ly . Muralla'y 
todas las trasvjrsales á estos: vi t ta hace re: pueden 
dirijirse á J . ¡W. S. Aguila 205, sombrerería, entre Es 
trella y Bt ina , de 5 á 8 d e la noche y de :0 A U!¡a dia 
14490 ' 13-18 
Barbería. 
Se vende una muy acreditada y en bueii punto: i n -
formarán Agoiar n. 100 esquina á Obraph. 
14460 _ 8 18 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A CASA E N L A calle del Morro núm. 10, de nueva con truccior , 
con sala, saleta, dos cuartos y saleta al fondi , baño, 
cañerías para agua, etc., etc. Puede ganar 3 onzas. 
Informarán en la misma-
14443 15-18N 
SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A CASA Escobar 163 en $3,209 billetes, compuesta de tres 
cuartos, sala, comedor, azotea al frente, pozo \ áemia 
comodidades, libre de gravámen y títulos a! oor.icn-»*: 
informarán San Láza ro 368, 11100 9 15 
i 
/ ~ v T / ~ i U n burro de magníflras condicin' es pa-
\_ /?J V^fra padre importado de Islas ; or la barca 
F A M A D R C A N A R I A S se halla á l a venta T -iu r i ' e 
esquina á Rastro, albei te . ía , á d o n d e t ra ta rán de su 
ajuste. 14730 8-23 
G A N G A 
Psr no necesitarlos se venden muy en proporción 
tres caballos americanos, de uso. Amistad 83. 
14736 8-23 
SE V E N D E N DOS M U L A S , U N A D E C E R C A de 7 cuartas, oseara y cuatro años, y la otra mora 
oscura, da tres y medio años, 7 cuartas: se rosponde á 
edad, sanas y sin resabios: informarán Es tévez esqui-
na á Infanta, bodega. 14 '03 4-22 
C U B A 14 
se vende un potro da 4 años, de monta, marcha y gna-
trapeo, man£o y Sin resabios, pueda verse á todas ho-
ras. 14614 4-22 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O D E silla, moro da concha, y la mejor pareja de potros 
criollos, que se puede ver, para t i ro, un coupé y un 
landeau nuevos, fabricante Brinder, Monte 28 á todas 
hora?. 14659 5-22 
S E V E N D E 
un cnb-llo americano, maestro de coche y manao. Ce-
rro n. 525 darán razón. 14488 8-18 
M n , 
POR C I R C D N S T A N C I A S E S P E C I A L E S SE vende una guagua con 14 asientos acabada de 
construir, con arreos para trio en 650 pesos oro, con 
magnífico herrEye, calle de San Miguel esquina á A -
pamburu. 14661 4-22 
Se vende 
i^nmilord, un caballo, aireos y varios muebles de uso 
particular: Comandancia del Arsenal. 
14635 4-22 
S E V E N D E 
un qui t i in y arreos de pareja, un íaeton, un tilbury, un 
cabriolet y una victoria grande, lodo muy barato, 
Monte núm. 268 BEquina á Mataaero, táller. 
li-'62 4-22 
M Ü Y B A R A r O . 
Sa vende por marchar su dueño al extranjero un ele-
gante t í lbur i americano, un caballo amerinano y su 
limonera, todo junto ó separado, puede verse y tratar 
Neptuno n. 187. 14646 4 22 
SE VENDE 
una duqn'sa jardinera con tres magníficos caballos 
criollos, propio para un doctor ú otra persona de gus-
to: también se venda un milord da poco uso con tres 
caballos criollos á cual mejor, todo con sus correspon-
dientes arreos. Industria £8, darán razón. 
14589 13-20N 
Se vende 
una victoria muy fuerte en muy buen estado, propia 
para el campo: también se vende una limonera casi 
nueva: todo muy barato. Cuba 112. 
14531 4-19 
SE V E N D E U N F A E T O N D E M E D I O USO, con sus arreos, fabricante feanrés, de vuelta ente-
ra, para cm tro personas, con fuelle movible. Calzada 
de J e sús del Monta n. 294. 
14174 15-18 
SE V E N D E O C A M B I A P O R OTROS C A -rrupjes un elegantís imo vis-a-vis de dos fuelles de 
los más chiquitos, 3 milores y 2 preciosrs ouniusas 
remontad s da nuevo, en la misma hay un faetón co-
cha que se le corre el fuelle: Aguila 84, de 11 á 6. 
14287 10-13N 
UN J U E G O D E S A L A D E C A O B A , U N E S C A -parate de caoba, un canastillero, un jarrero, una 
lámpara de cristal, una masa de noche, un lavabo, una 
mesa corredera todo da caoba, y otros varios muebloj 
y objetos Escobar número 180, de once á cinco. * 
l ' T 2 i 4-23 
S E V E N D E 
un msgnlfico plano de cola, Brard, de Par ís , Lempa1-
liil» 55 ttlloa. 146.3 10 23 
Cn 109» 
Ü0S NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DB 
8 I N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son & cnal más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son & onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo lS3e 
312-30JÍ A L A S M A D R E S D E F A M I L I A 
Dentorina Infalible ITarto. 
La dentición de los niños ha llevado al sepulcro más de un 30 p § hasta la aparic'on da la D E N T O R I N A 
Infiilible de Yarto. Merced á esta heróico recurso, son contados los niños que sucumben hoy, si hacen uso da 
la D E N T O R I N A , tan infalible en su acción, tan segura en sus ef jetos, que es necesario sa halla al niño en 
la agonía, para que deje de producir sus benéficos resultados. Con la D E N T O R I N A Yarto reaparece la baba, 
cesando las convulsiones y graves accidentes en la dentición de los niños. 
DE VENTA; DR. J. GARDAN0. INDUSTRIA 34 
14164 15- l lN 
T O N I C O H A B A N E R O 
DEL DR. J . GARDANO. 
E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido unánime aprobación de la aristocracia ha-
banera y madri leña por sus brillautes resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su color p r i -
mitivo natural. No hay persona que d«ja de usar esta prepa ación no solo por sus condiciones higiénicas de 
aseo, limpieza, fáoil ejecución y seguros efectos, sino porque evita la calvicie devolviendo al bulvo cabelludo 
su exquisita fraganneia, cualidades que no reúne n i n g ú n otro preparado de esta género. 
Desechad las preparaciones que no lleven la marca industrial del D r . J . Gardano. 
De venta en las Droguer ías , Boticas y Perfumerías . 
Depósito: Botica ' La Estrella," del Dr. J. Gardano, Industria 34 
141(56 15 - l lN 
Papelillos antidisentéricos del Dr. J . Gardano. 
Aprobados por todos los facultativos que los han empleado, por sus brillantes resultados para la curación 
radical y complata de las Diarreas, Disenteria, Pujos y Gó ieos intestinales, ya sean crónico ó reciente el 
padecimiento. 
Tonifican el tubo digestivo en las dispepsias, gastrálgias , gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca industrial ragistrada del D R . J . G A R D A N O . 
De venta en todas las Farmacias y Droguer ías . 
Depós i to principal Botica L a Estrella, 
14165 
Industria 3 4 . 
15- l lN 
Í D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
ají E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A BASE DE CACAO. 
POLVO de A R R O Z , 
INVISIBLE, IMPALPABLE y ADHERENTE. 
Fabrlondo por 
C í t U S K L l i A S H £ 8 M Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , 
y 316, P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . 
Cn 870 156-16J 
M A G N P r C O S 
pianos "Pleyel" y '"Faivre". se venden, cambian y 
también se venden á plazca muy en proporción en esta 
ca'a TCÍ poníablp. Gran taller de pianos Villegas 133, 
e . q i i n a á L í z . 11685 4-23 
G r A a A . 
Ua luagoífico piano de ex-ie'entes voces y sin co -
m^en; un ajuar desa1aLuis X V , jarrero, mesas, j a u -
las, tocador, etc.; una cortina de madera- Conoondia 
47 esquina á Manrique. 14702 4-53 
S E V E N D E 
para cafetín ó lechería 4 mesas largas da marmol, una 
redonda, mostrador y cantina, 2 vidrieras colgantes y 
vario! objatoa úti les. Fac to r í a75 , accesoria. 
14691 4-23 
HAN MUEBLAJE. 
Se vende un gran juego de sala palo santo macizo, 
de últ ima r.ovedad, acabado de recibir de Barcelona, 
úiiico en esta capital; uti gran juego de cuarto com-
ple'o amarillo, u«a gran biblioteca nosal, da tres 
caerpos, cristales enterizos en lapa r t e alta y veinte 
gavetas con muelles en la parte baja, propia para un 
la rado y ot'os muebles lodos á precios módicos.— 
Concordia n. Sí!. U7 \ 5 4 -13 
C A J A S m H I E R R O 
8c w d'.n vatios, un;, ide l meiro 83 cent ímetro, 
d.; jAtó, írl de amhu poj 51 de fondo, tiene tres llaves 
distintas con s creto y ic'ras da combinad 'n , esta CR 
propia par» A s untamientos por ser de regUmento 
sirve también para tres s oc'os ósoci .dmi colectiví»; hay 
otra con l i s mitmss condiciones pero mis cbica y de 
más pe: o, éstas va'en 7 onzas oro cada una por su gran 
tamaño v condiciones, éstas han costado 15 onzas oro; 
también hay otras de ménos precio. Venduta, Obrapía 
frente al número 6, entro Baratillo y Oficios, también 
bay erijas chicas para incrustadas en la pared. 
14549 a4-l ~d4-19 
MUY B ^ RATO. 
Un juego de tala do pabsandro; un escaparate de 
vestiiJos; un piaro sordo; un buen violin; uu órgano 
poqui ño; dos cajas de mú^ios; un letter file; una pren-
sa de imprenta, Rmericaoa n. C varios objetos de casa 
( a'gunoa mueblft; todo por ta cuarta parte <'e eu va-
lor: un molino Kewinee con todos SÜS accesorios Rei -
na 125 de 9 á 5. 14586 4a-21 4d-20 
Obrapía h t m 53, esquina á Compostela. 
Realiza por te\ er raí chas fxist jicias, á itrecios 
incomparab es, los Biguientes mu-ble-^: na juego de 
f-ala palisandro cu $120, de caoba encuitado $60; un 
juego ;;c comedor de fr suo, con aparador, mesa, j i -
r-cr > y 6 sillas lo mejor que so ha visto $10'; dos jue -
gos idem de meple, con mesa, aparador y jarrero $r>3 
y BP: camas de hisrro v bronae con bastidores alambre 
á 14, 18, 23 bista 34; escaparalea de caoba y pa l i -
sandjv» graMies, con lunas $85 y 110; espejos Luis X I V 
$26 y 5". AdemU hay cuanto pidan: tod s los p ecios 
cn oro. 
Barato.—Precioso surtido de prendería, bonito co-
modín brillantes, temos, pulsera, prendadores, dor-
milonas, sortij is y mil curiosidades má?, atiillos deorr 
$4 y plata $! btes ; magnífico juego de cubiertos plata 
francesa. 14569 4-20 
14567 
de cristal de nuevos modeles 
buenas, bonitas y baratas, en 
d a lmacén de lamparer ía de A . 
P. Ramírez . Amistad 7B y 77. 
10-20 
GRáN TALLER DE PIANOS. 
j . I R I O Y r a 
1 3 3 V i l l e g a s 1 3 3 , e s q u i n a á L u z . 
Famosos tíiaalnoá t"le;,e!, Gavean, y dumás á pre-
cios muy reducidos por sor de cambios hechos por nue-
vos, má t baratos que en otras partes. Se construjen 
pianos. S í compone todo instrumento de fec'ado y 
cuerda, garantirando los trabajo? 
SE V E N D E N P I A N O S A P L A Z O S . 
14553 4 20 
Ü N E S C A P A R A T E D E S E Ñ O R A , D E M A R C A $75, uno idem dehom ro $35; nna banqueta de 
piano $10, un lavabo de caballero $30. una cama de 
bronce nueva con su bp.stidor lo mismo $55, un jarrero 
nuevo $5, un aparador de tres rnármolea $¡5, una ma-
sa consola á lo Luis X V , Aguacate 55 
14579 4 VO 
MU E B L E S A L C O S T O . — U N J U ^ O D E cuarto amcrisano, nuevo, compuesto de escapa-
'ate, peinador, lavabo y mesa de not'he en $300; otro 
id. de nogal con escaparate, peinador y mesa de no^he 
en $200; una lampara cristal da 3 lucos en $40: ua es-
critorin palisandro de señora en $80; un juego sala 
Luis X V tallado de caoba $130; uno id liso negro en 
$100 MonteBS. ?45ll 4- 9 
V E R D A D E R A G A N G A . 
Se vendan todos los eraores de nna casa de baños y 
oarpintoria. Tarqaes de hierro propios para ingenio, 
paila de agua caliente, bañadoras de mármol y de zinc, 
zinc, cañerías do agaa y dt: gas, llaves, faroles y de-
más; maderas, puert .f , persiana?, mamparas, mesas 
de mármol , algunss herramientas rio carpintero, alba-
ñil y herrero, varios hierros, hierro viejo y otras va-
rias cosas: todo muy barato. Aguacate número 102. 
14563 4 20 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
Unj^egode cuarto roblo, compuesto de peinador, 
lavabo, mesa de noche y seis sillas en $200 B ; otro de 
comedor idem en $125; medio juego de Viena, pero 
para persona da gusto por lo raro. pi.:r la mitad; esca-
parates coquetas y comunes baratos; tres docenas da 
sillas nuevas da Víana, baratas; una prensa de copiar 
en $15 B ; una máquina de Ramington en $16 B , casi 
nueva; una caja de hierro de 7 arrobas $20 B ; apara-
dores á $20, 30 y 45 B ; canastilleros á $35 B ; carnes 
de bronce á como quieran, idem de hierro; sofás de 
Viena á $14 y 17 B ; una alfombra de estrado en $S B ; 
carpetas y espejos de todas formas: pasen por Reina 
n. 2, frente á la Audiencia. 14541 4-19 
OJO! SE R E A L I Z A N L A S E X I S T E N C I A S D E muebles del Bazar Habanero n? 4: hay juegos y 
medios juegos de sala, peinadores americanos, _ esca-
parates, escritorios y aparadores, camas de hierro y 
cuantos efectos se necesiten. P; ír ,c ipe Alfonso entre 
Prado y Zulueta, " L a Paz de E s p a ñ a . " 
14509 4 19 
P I A N I N O F R A N C E S 
Se venda uno ó se alquila y se vende también ana 
serafina da cilindros y teclado, propia para iglesia. 
Habana 2t . 14513 4-19 
P I A N I N O S B A R A T O S . 
Vendo un famoso pianino da Gavaau de gran formo, 
sano y como nadie tiene mejor, casi nuevo; también 
de Erard y Faibre: pueden pasar á verlos á Reine n. 2 
frente á la Audiencia. 11510 4-19 
OJO —SE V E N D E E N $120 B I L L E T E S U N eloganta juego de sala á lo Luis X I V , forma ame-
ricana, vale el doble; otro jcego de palisandro con 
r e dañas y entalladura en $100: se compono da 8 s i -
llas, 4 mecedores y sofá; es cosa buena; nna l ámpara 
cristal 4 luces, moderna $70; una mesa trinchador con 
piedra de mármol y barandita en $30; un bonito j u -
guetero francés $34; una silla de mesa y coche do niño, 
mi:ple cn $1F!; un escaparate perlas $75; un aparador 
moplc, tamaño grande, cosa buena, barato; nn pianino 
en buen estado barat ís imo, fabricante Boisselot, y 
otros varios muebles corrientes muy baratos para na-
cer dinero. Casa de Empeño , Dragones y Manrique. 
14501 4-19 
M E S A S D E B I L L A R . 
Sfl venden, componen y so compran: esta casa reci-
be bolas ele billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornar ía de Jo sé 
Forteza, Bsrnaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 14172 27-1IN 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C ú r t i s . 
AMISTAD 90, KSQÜINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último v.ipor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Plevel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc , que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los t iem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos da todas clases. 
13966 98 8 N 
G U I T A R R A 
Se venda una magnífica, de las finas de Pagés , l e -
gítima, oon nna lujosa caja. Villegas 89, altos. Plaza 
del Cristo. 133 "0 28-260 
MESAS D B B I L L A R . — S E V E N D E U N A pre-ciosa de carambolas; se venden nuevas y usadas 
para Pifla y Palos: se compran, cambian y componen. 
Se compran y cambian bolas nuevas por usadas. B o -
las, paños, gomas, tacos, etc.—R. Miranda. O'Railly 
n. íf!. 13217 28-220 
l í l á t a 
SE V E N D E B \ R A T O E N L A H A B A N A U N A bombad aguada retor os y un aspir idor de'gna-
r ¡po para triple efecto También 2 calderas de dos fia-
ses con sus acceeorioi completos y en buen estado. I n -
formarán Obrapia 36, altos 14727 26-23N 
SE VENDE 
Uua magn floü máquina de ingenio para moler caña 
en buen estado de uso, vertica', de balancín, de cua-
tro piés de golpe, de dobla catalina, trapiche reforza-
do de cuatro piés v medio de largo, con su coirespon-
die! te. caldera, calentador y recipiente de vapor per-
dido, con toda su tuber ía do cobre ilulce, y demás 
aocísorios anexos á ella, fabricante J . F. Cail, f ran-
cesa, y con muohas piezas de repuesto. 
Se dará con ventsj,.s para el comprador, por tener 
que arreglar un asunto. iLformarán do l^s demás de-
talles y condiciones, D . Tomás Bartalot, en la Fund i -
ción de Regla 14712 4-23 
A LOS H A C E N D A D O S . 
Vendo sin intervención de corredores una locomo-
tora via cttrec'na para tiro de caña, flamante y poco 
uso: arrastra 150 loueladae, ¡ eso 10 idem, Ue 4 ruedas 
con su carro alij.». U^a máquina moler vertical, fabri-
cante Rose, ciiiíidro 18 por 4-J; trapiche 5J por 30 con 
sus respetos, etc.; 2 calderas vapor 3fi por 6 y 25 por 
5; 17 gavetas. H arados surtidos, fi carretas c.ttnino de 
rpa'ca 1¿ c&rreto-.it s para tiro caña, 5 idem de bagazo, 
1 plataforma ca"e as, fabricante Firbanks, un monte-
jua, 17 vscas paridis y v irios añojos y arrenqn nes 
Obispo SO B tfe 8 á 9 mañana y de 1 á 4 i —Tomas 
Diazy Si lvcira 14576 6-20 
^ l ü V E N D E UNA P A R T I D A D E 600 C á R R I 
¡Oles ingleses de a ¡ero, nuevos, de 20 libras por yar-
da, con tus accesorios correspondienies: informará F . 
RóíírigK z. Aguinr número 92 
H5C0 1- 20 
S E V E N D E 
una máquina d í brez >modeina y d»- tres meses de uso 
R.-mav i Ú!i«» r.j 2 esquina á Zequeira. 
IISIX 4-19 
l a i i p r e n t a s 
Se vende ura máquina de rotación, Tailor n. 3, da 
mortio neo: se respondo á remosqueo; calle O'Reilly 
u. >'7, l ibrería La Pnblú ' idad. 
14522 4-J5» 
8 E V E N D E 
uca prensa uneía aplicable á cualquier indüs ' r ia . V i -
llegas 63. enlre Obispo y Obrapía 
14351 9 15 
BONITO i m m m , 
DE ANICETO LOPEZ. 
DE CASTRO URDIALES. 
Se acaba do recibir y está de venta psta riquísima 
prepar-cicn, qae se garantiza como la mejor que 
viene á este mercado, en casarle sus receptores 
V I L L A Y E R D E Y 0^ 
S A N I G N A C I O 4 0 . 
También se expende en el refrigerador del Sr. Be-
renguer, frente a.¡ Parque Central y en algunos esta-
blecimientos acrr di'ados. 
Cn l628 8-17* 7-17d 
IMPORTANT 
A L COMERCIO 
dft víveres al por mayor y menor. 
LOÍJ vinos legít imos do Jerez conocidos 
con 1 J marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
e x c l a B i v a propiedad del almacenista y ex-
tractor D, Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
áin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y oxquieit o paladar, de los mejores 
que vienen á osto mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y C?, E n n a números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D. F r a n -
cisco Miró. Cn 1414 79-5 O 
y M i 
C X T E A C I O N -
DE LAS 
J A Q U E C A S . 
COK LA 
SOLUCION DE ANTIPIRINA 
PREPARADA POR EL 
D r . G O N Z A L E Z . 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T Í -
P I R I N A en las neuralguias, principalmente en las 
Jaquecas qne es el mayor de los tormentos qne sufren 
muchas personas. £ 1 dolor da cabeza cede y desapa-
rece en nn breve espacio da tiempo. E n lo adelante 
no impedirá la jaqueca que los hombrea ocupados 
atiendan sus quehaceres, n i que las señoras asistan á 
sus diversiones. 
E l ^nsto desagradable de la A N T I P I R I N A se halla 
encubierto en la solución del DR. GOKZALEZ qne está 
edulcorada, aromatizada y dosificada convaniente-
mante. Cada enfermo debe consultar con sn médico el 
modo da tomar la A N T I P I R I N A 6 bien leer la ins-
trucción que acompaña al frasco. 
L a S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A del DR. GON-
ZÁLEZ se prepara y vrnda en la Botica de S a n José , 
calle de Aguiar n . 10G.—Habana. 
Cn 1638 10 19 
BOTICA DE SANTA ANA, 
MÜRAL.LA. 68 
C U E R I * O i i u m . i j v o . 
S.i mejor purificador y con a1 que se han obtenido 
mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I 
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
G r O U O R R E ü , 
Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, d i f l -
eullad, flujo amar i l lo ó Maneo, an ámbos casos todo 
se cura usando la poc ión 6 la pasta b a l s á m i c a de 
H B M N A N D E Z . 
LAS ULCERAS VENEREAS, 
CHANCROS, L L A G A S en las piernas, se curan sin 
dolor ni molestia, con al A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
14483 10-18 
CONGBSTOR P E R F E C C I O N A D O . 
Aparato da gimnástica médica. Cura segura y r á -
pida de las pérdidas seminales, impotencias, vicios da 
conformación, ate. 
SUSPENSORIO A I R Y . 
E l más cómodo y eficaz. Ambos son propiedad ex-
clusiva da Galvez y Punas. 
106, O ' R E I L L Y , 106, 
14239 17-12 N 
AVISO IMPORTANTE 
para los Sres. perfumistas, peluqueros y 
familias en general. 
Monsieur Julien Deluc, perfumista, ofrece vender 
todas sus recatas de perfumería en junto 6 en recetas 
sueltas á precios convencionales. Informarán calzada 
del Monte n 88, Casa de Baños, de 10 á 3 de la tarda. 
14269 9-13 
JARABE PECTORAL CDBANO 
SEGUN FORMULA DEL 
Este preparado calma la TOS por rebelde qne sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen da T I S I S L A R I N G E A 6 P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pé rez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud,86.—Habana. 
De venta en todas las farmacias da la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. V.r. 1560 1-N 
E S E H C I A C O I C E S T R A D A * • 
^ DB «I» 
1(1 
C O M P U E S T A 
l'nvaradíi por el 
D i 
E s t a preparac ión , en cuya i 
compos i c ión entran las Raices i 
de Zarzaparri l la y de China, el i 
Palo de Guayaco y la Corteza « 
de Sasafrás , r e ú n e en p e q u e ñ o < 
volumen las propiedades sudo-
ríficas y depurativas de sus 
componentes, por cuyo motivo 
está indicada en las afecciones 
escrofulosas, cutáneas , r e u m á -
ticas y s i f i l í t icas en su segundo 
periodo y siempre que haya 
necesidad de purificar la san-
gre. 
Con el empleo de este medi-
camento no hay necesidad de 
usar c h i c h a s ni tisanas que, 
aunque provechosas algunas 
de ellas, conc luyrn por re lajar 
las fuerzas del e s t ó m a g o . 
L a E s e n c i a d e Z a r z a -
p a r r i l l a del D r . G o n z á l e z 
es tan buena como la mejor 
que viene del E x t r a n j e r o y 
es mas barata que todas olias. 
Botica de SAN JOSE 
Calle de Aguiar, N . 106 
F K - E W T E ¿LX. BÜ.TJCO E S P A J T O S , 
VALE EL POMO 




últ ima novedad á precios casi regalados. 
1 2 3 , O B I S P O r<s;i. 
"u I09R 812-13J1 
C A H B O M C O H : E L 
Part ici , amos á los d n t ñ o s de establecimientos que 
consum'-n carbón colee, que no es exacto como de p ú -
bli ;o si- dice, quo b ji»anio« contratado con uiogun gre-
mio 6 sgruparioD «-1 IJVIK espinos paia recibir proce-
dente de la fábrica de Gas de Hoston y que desde el 
di» 15 d t l entrante mes detallaremos al precio qne ri ja 
paralas clases más inferiores qne se venden cn plsza 
el de dicha fábrica, no obstante sf r nosotros los ún i -
cos expendedores en vi r tud del contrato que tenemos 
celebrado con ella.—-ZZíeofeerfo y Velasquee. S«n I g -
nacio 61 1465)4 3a-22 Sd-^S 
HO 
Manteles gallegos 
Lienzos y encajes de puro hilo, blancoe, negros y de 
color. C R I S T O 1 0 - F R A N C l S C O L E M A Y B L A N -








| E l t í n i c o 
^Alinieiito 
J de que se debo 
$> usar 
cn los c l imas 
$ cáü i lo s . 
S u . I n - v e n t o r -y I F a f o r i c a / n . t e : 
G . M E L L I N , en L o n d r e s 
I Depositario en l a l l i b a n u : JOSÉ SARRA. 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S 
D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son | 
curados en A l g u n o s d í a s , e n [ 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e Inyección de 
K A V A 
D E L D O C T O R F0ÜRNIER , 
Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada i 
etiqueta, la signatura: KOMI* STcunmietu, :\ 
f a r i s . sa. . P J a c e d a l a J l fade ie ine | 
ladalla do ORO 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
¡ l a F a r 
m ss ul MEJOR AUMENTO de los NIÑOS de PECHO. 
35 Añ os rfti Exito.—8 Medallas. — Ella es uo auxiliar 
del aiii.-iriianUinipnlo iu.uGcieáto y del Jestete, cura 
B tói Vómitos y á laOiñfTia y rai'iüta á la Dentición. 
'• Bepiisitu: P. A. DUTAUT. f=», ea C.'iOúy, ^rci de PARIS. 
En I»Habana : José Sarra, y en ta fff IJS buenas Fárn.m. 
ERMIFUGE COLMET 
BomJjonesde Chocolate i i* SantonlnaA 
INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Este Vermi f txg ro está recomendado por so fí^ 
gusto agradable y so cosserratiOD indefiniJa, j y , 
Exigir la firma 
PAfiI8,F" COLMET-d'AACE. — b la Habana: JOSE SARRA. 
O L O R 
i G U S T O 
VENTA POR MAY< 
E. RÁBÁSSE & BAILLY, 10, rae des Archives, PARIS 
Ea la H a b a n a : José SARRA 
/ «n todas las Farmacias 
VINO 
DEL 





O S S I A N H E N R Y 
QUINA F E R R U G I N O S O 
L a fe l i z r é u n i o n , en esta p repara -
c i ó n , de los dos t ó n i c o s por exce l l en -
CÍa, L a Q u i n a y e l H i e r r o , conPt i -
t n y e un p rec ioso m e d i c a m e n t o c o n t r a 
l a Ch lo ros i s , Colores p á l i d o s . A n e m i a , 
F l o r e s b lancas , l a C o n s t i t u c i o n e s d é -
bi les , etc. 
Parh, BAIN friros et FOUMIER, 43, me d'Amittrdam 
S U S P E N S O R I O ^ ¡ L L E B E T l V E N D A J E S 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas 
Para evitar las Falsificaciones 
Exijase la marca del Jnren'dr estampada 
en cada suspensorio. 
n z é d i a s p a r a l a s V a r i c e s . 
Tegidos clásticos dcalgodón y de seda. 
L L E R E T 
La C a s a IKCiUeret recomienda 
sus V e n d a j e s a n a t ó m i c o s y 
sus V e n d a j e s i n v i s i b l e s , paro 
retener á las hernias que ofrecen mayo-
reí dificultades. 
BEPoSK ] CINTURAS PARA EL VIENTRE Y UMBILICALES 
M I L I u E R E T , L E G O N I D E C , S u c c e s o r , 4 9 , r u s JT. -J . .Rousseau , P A J U S 








Úuica prepetracion que contiene el Iodo, combinado romo se le halla en las plantas marinas 
y cn el Aceite de hiqado de bacalao, a l que reemplaza ventajosamente. 
B E N É F E C O , F 0 5 5 T B Í F S G A N T E y R E G E N E R A D O R « R E C O M E N D A D O 
PARA LOS NIÑOS Y LAS PERSONAS DlíBILKS Y DELICADAS 
jpji.it.is • M o r i d e y C", 13, rué Rougemont — En la- M-iBAiVAt J o s é S a r r a . 
üé .Pí i r i s y recomendada por los mejores Méd icos , 
T o a f S t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
• daños V disformes). 
Empleada con buvii ex i lo ejf ios l l o sp 
contra las J i i u m q n i t i ^ , IOÍ C u t . t r y 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los AV., 
e n V K e L. P A O T A U B E B O E , 9 1 : BOGI* V o l i a i r e . PARIS p r ^ K t t a s 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DKPOSITAIUO BN !(i f ta tk^na : J O S É S A R R A 
E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r c 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C 3 ü l e 8 ^ ' ^ A . ' T K ' , PERFUMISTA 
9 , x'-cte d e l a . IPat i ix : , 9 — I P ^ A - I R I S 
L I C O R y P I L D O R A S d e l 1 3 r X - . S t V X l X o ! 
» Estos Medicamanlos son los únicos Antigolosos anal izados y apfdhao'os por el 
iDr OSSIAN HENRY, Jefe de ptanipulaciones quimicas de la Academia de Medicina de Parif( 
i Sun lo? filies qiie se empipan toa OÍIIJ injontesta^le, ile;de 35 años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 
El LiCO"; LA/ILLí ue to na d i r a n í e IOÍ, alagues, p a r a c u r a r l o s , 
{ i ó ' i C!ic!i!ir.iil,n prqn<>ñas Imian para hacer desaparecer instauianeamcnlc los dolores mas agudos). , 
1 L a s PILDORAS Lfil/ILLE se turnan d u r a n t e e l estado c r ó n i c o y du ran t e los i n t e rva lo s de\ 
los accesos tiara i m p e d i r nuepos ataques y a l canza r l a c u r a c i ó n comple ta . 
P; r a ev i ta r lor ia f a ' s i í l c a c i o n exi ja-e el / ^ ^ -y¡¡¿,—>^ 
SELLO del 3 0BS?.R!ry F R A M C EZ y la f . rma C _ < ? < ^ g ^ ^ S j g ^ 2 ¿ — « 
lenta por mayor : GOMAR, Éariú" , calle St-Claudo, 
D e p ó s i t o e n la. Habana . J O S E S A R R A de la Facultad de París. 
H O G G , f a r m a c é u t i c o , R u é C a s t i g l i o n e , S , en P A . R 1 8 y en las principal es Farmacias 
ACErTE*HIGADjHyrcALA(HIOGG 
Este Aceite , e x t r a í d o de los higados frescos de bacalao recientemente p e s c a d o » 
es na tura l y absolutamenle p u r o ; lo pueden d ige r i r los e s t ó m a g o s mas delicados; 
su acc ión es segura contra las E n f e r m e d a d e s de l PeeHo, T i s i s , B r o n q u i t i s , 
¡ C O B t i p a d o s , T o s c r ó n i c a , D e l g a d e z de los n i ñ o s , ele. 
} D e s c o n ü a r de los aceites de color moreno , á precios baratos, que son el 
producto de h í g a d o s corrompidos y para disfrazar su m a l olor y su mal gusto, 
jso r roscnlau bujo la forma de Emulsiones, de Ex t r ac tos de VÍHOS,etc., mientras 
¡que el Aceite de XSOGG es de co lor a m a r i l l o c iaro^na tu ra l , conserva su buen 
I gusto de pe&cado fresco y debe tomarse s in mezcla. 
E .Ugi r el nombre de H o g g y ademas la c e r l i í i c a c i o n de M. L E S U E U R . Jefe de 
\los trabajos quimicos de la Facu l t ad de Medicina de Parts, que d e b e r á hallarse 
¡ s o b r e la et iqueta de cada frasco t r i a n g u l a r . 
A . J U V E I i ' J C E l S V l A . — E x í j a s e en el ró tu lo el sello azul del Estado F r a n c é s . 
i r i a d . i . S o c i e t é H r i p i p e 
i — 55, calle de RIVOLI, 55 — P A R I S 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
B m i q t i e t J u d i e — J F l ó r i f l a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Piiilocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón áe Flores de M e l o c o t ó n 
E v í t e n s e l a s T m i t a c i o n e s y i as . F a i s i f i c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas P i l d o r a s 
?( d e i t u r n t i v a s t y v e g e t a l e s , recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médicos. 
Ellas sirven rara purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan 
al estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza { jaquecas) , á les embarazos del estómago (.vahídos, 
falta de apetito), del hígado y de los intestinos ; ellas pueden ser, i la vez, un purgativo completo ó 
un sinipii laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. 
E V Í T E N S E L A S F A L S I F I C A C I O N E S . - El nombre de H. DOSREDOS está grabado en cada pildora (Coíei «091.) 
% Fabricación y venta en la casa de G I G O S , farm1", y únics propietario de este producto, 25, rae Coqnilliére, en PARIS, 
[i EnOiiéa.i?:n.ii>-?rcaon, Depositario en i a H a b a n a : J o s é S i - A J F i . ¥ < ~ A . , 
E n virtud de la Anestesia que producen, causan un alivio m u y cons iderable 
y calman á los dolores en las E n f e m i e f l a d e s d e l a G a r g a n t a , en las 
R o t i t p i e y a s , las E a c t i n e i o n e s d e l a V o » , las J L a r i n g i t e s , las 
A í i y i n a s y los A c c e s o s d e l A s m a . Ellas contribuyen á hacer que 
desaparezcan las P i e a z o i t e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n á l a s 
e u e i ' d a s v o c a l e s ; ellas son muy útiles pin combatirá las . E i i / ' c r H i C f Z r t í í c * 
d e l e s ó f a g o , del estómago, las G a s t r a l g i a s y l o s V ó m i t o s y e l M a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL : A. H O U D É , 42, RUE DU FAUBOURG SAINT-DENIS, P A R I S 





E l T ó n i c o 
mas ené rg i co que deben usar 
fos Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los N iños d é b i l e s y todas las 
Personas delicadas. 
a \ JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamer, 
indispensables para la formzclon 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas act ivos para c o m b a t l r a l a 
Anemia , la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastri t is , las Gastralgias, ,la Diarrea a tón ica , la Eda 
cr i t ica , a l Ajamiento , á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a lodos los estados de Lan 
g u l d é z , de Enf laquecimiento y de Ago tamien to nervioso a que se ha l l an m u y fatalmente predis; 
puestos ios temperamentos de las personas de nues t ra época.—Farmacia J. v 1A1,14. rae de Bonrbon, l í 01 
De, ó s i i o s en l a H a b a n a : J O S É : S - A . r s . i i . A . ; — z g L . O B é "sr c » . 
E S E L . JMLEJOFí D I G E S T I V O 
Preparado en Keicas con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA riíARCi 
y con P e p s i n a exactamente 
norm alizada y graduaua 





" V i n o 
E S O B E R A N O 
en los casos de 
J Z í s p e p s i a , Dolor ea 
de E s t ó m a g o , I 
gjfastralgia, V ó m i t o s de 
l a s Mugeres em barajadas 
'iodo de ISUle: Se tomar á el contenido de un vasito de cortadillo en la mitad y al fin de cada comidi. 
A . V I C A R I O , 13, B o u l e v a r d S a u s s m a a a , 13, P A R I S 
Es la SdbABA: J O S é S a r r a . — En Santiago de Cuba: Farmacia del O ' L . C. Bo t t ino 
ISH LAS PRINCIPALES FARUAGLAS Y D&OGU&BIAS 
APAPiTO PARA LAYAR LAS RüPAS 
P e r f e c c i ó n francesa 
Nuevo sistema privilegiado, sin meca-̂  
riismo alguno interior, e:i quo las telaá 
.qur-dan aisladas sin contacto con las super-
í;cics calentadas. 
Gi üz Je fiéWo,:4 Diplomas ileHonórí l^Prámio 
UN TODAS LAS KXl'OMCIOXKR 
VIVILLE, 16, av, Parmentier, P/iRIS 
£/Prospecto instructivo seenvLa franqueado 
A G I ) A i D H O U B I G A N T 
A G U A D S T O C A D O R la m ? i s apreciada. I 
P e r f u m i s t a de l a R e i n a de Inglatera^y de l a Corte de R u s i a . 
PARIS — 19, FAUBOUR6 SAINT-HONOR':, 19 - PARIS 
• V é n d e s e e n . •fcod.a.a l a a p r i n . c ó . p ^ l e a U P e r f i x m . e r i a . s 
Depós i to en la Habana, J o s é Sarrá. 
Ü L . X j B X r X V K X X O - O S O 
, experimentado en loa Hospitales, contra 
' D i a r r e a , D i i e n t a r l a , C o l e r i n a , 
Z>X£JA.<X,0 X > E I Q T T I 3 M I I W A . 
Sal y Pildora», aprob. per la Academia de Medicina 
de Parii.íostri F iebres ,Ncura lg laB.Jaqne-
Imp. del "Diario Oe U IUriwfftfcU, W* 
